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2 Lições Bíblicas 


O AVIVAME 


& 


TEXTO ÁUREO 


“Aviva, ó Senhor a tua obra no 
meio dos anos” (Hc 3.2). x 


VERDADE PRÁTICA 


Um glorioso avivamento do céu 
sobre a Igreja deve ser o nosso 
constante clamor a Deus nestes 
dias até que Ele responda. 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


HABACUQUE 3.1-6,17-19 

1 - Oração do profeta Habacuque 
sob a forma de canto. 

2 - Ouvi, SENHOR, a tua palavra e 
temi; aviva, ó SENHOR, a tua obra 
no meio dos anos, no meio dos 


SEUS ELEMENTOS 


“2 de janeiro de 2000 ` 


anos a notifica; na ira lembra-te da 
misericórdia. , 

3 - Deus veio de Temã, e o Santo, do 
monte de Pará. (Selá) A sua glória 
cobriu os céus, e a terra encheu-se 
do seu louvor. 


4 - E o seu resplendor era como a 
luz, raios brilhantes saíam da sua 
mão, e ali estava o esconderijo da 
sua força. 


5 - Adiante dele ia a peste, e raios de 
fogo, sob os seus pés. 


6 - Parou e mediu a terra; olhou e 
separou as nações; e os montes 
perpétuos foram esmiuçados, os 
outeiros eternos se encutvatam; o 
andar eterno é seu. 


17-Porquanto, ainda que a figueira 
não floresça, nem haja fruto na 


E À LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Gn 4.23-26 
Por que invocar o nome do Senhor 


— | TFerça - Êx 4.2-5,10 


Quinta - Lv 6.12,13 
Fogo do altar de Deus em nossa 
vida 


“Deus usa pessoas para efetuar 
sua obra 


Quarta - Nm 3.3,4 
Fogo estranho na obra de 
Deus 


Sexta - Dt 4.29 

Nossá entrega total para termos 
a Deus 

Sábado - Jz 13.20 

O altar do crente com chamas 
para o céu 
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vide; o produto da oliveira minta, € 
os campos não produzam man- 
timento; as ovelhas da malhada 
sejam arrebatadas, e nos currais 
não haja vacas, 

18 - todavia, eu me alegrarei no 
SENHOR, exultarei no Deus da 
minha salvação. 

19 - JEOVÁ, o Senhor, é minha força, 
efará osmeus pés como os das cervas, 
e me fará andar sobre as minhas 
alturas. (Para o cantor-mor sobre os 
meus instrumentos de música.) 


PONTO DE CONTATO 


Neste trimestre, estudaremos o 
tema avivamento sob vários as- 
pectos e circunstâncias: no lar, na 
igreja, no governo, na Obra mis- 
sionária, no ministério eclesiástico 
e na vida particular de cada crente. 
Aprenderemos com piedosos e 
abnegados servos de Deus do 
Antigo e Novo Testamentos os 
passos que determinam e norteiam 
a chegada de um verdadeiro, 
profuso e contagiante avivamento 
espiritual. A Igreja, nestes dias tão 
conturbados, precisa urgente- 
mente experimentar um mover 
poderoso do Espírito a fim de 
prosseguir triunfante em sua 
missão e destino. Incentive seus 
alunos a orarem para a renovação 


Considerara Palavra de Deus 
como agente divino para o avi- 
vamento. 

Enumerar os principais fatos 
de um genuíno avivamento. 

Identificar os três preciosos 
elementos do avivamento regis- 
trado em Habacuque, que são: a 
oração, a fé e o louvor. 

Decidir romper definitiva- 
mente com o pecado e apegar-se à 
santidade a fim de renovar-se e 
reencher-se do Espírito. 


Por que razão um Deus justo 
silencia e nada faz, quando os 
ímpios (neste caso, Babilônia uma 
nação pagã e perversa) devoram 
aqueles que são mais justos do que 
eles? Esta foi a maior dúvida e quei- 
xa de Habacuque quando escreveu 
seu livro. O profeta sabia que o 
povo em pecado, se inclinando 
para a violência e injustiça seria, 
obviamente, submetido ao juízo 
divino. Ele também tinha con- 
vicção de que os caldeus serviriam 
apenas como instrumento deste 
justo castigo. Porém, apesar de 
toda compreensão, ele precisava 
urgentemente interceder por seu 
povo. Em meio a tantas inda- 
gações, o profeta ora fervoro- 


espiritual de toda a Igreja de Cristo 
na Terra. 


OBJETIVOS 


Após esta aula seu aluno de- 
verá estar apto a: 
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-samente ao Senhor solicitando-Lhe 


providências e a sua manifestação 
poderosa em favor de sua nação, 
pois, caso contrário, não sobre- 
viveriam diante do poderio babi- 
lônico. Era necessário uma revo- 
lução espiritual para despertar o 
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povo para o arrependimento e, 
quem sabe, usufruírem da mise- 
ricórdia, benevolência e renova- 
ção do Senhor. 


ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 


Levando em conta o tamanho 
de sua classe, divida-a em pe- 
quenos grupos de 3 a 5 alunos 
cada. Considere o fato da limitação 
do tempo reservado ao estudo da 
lição propriamente dita e dê-lhes 
apenas um minuto para esco- 
lherem um líder e relator do 
grupo. 

É necessário também que dis- 
ponham de uma folha de papel 
para anotações. Logo após escreva 
no quadro de giz as seguintes 
questões: 1) Medite nos Salmos 
80.18,19; 85.4-7; 138.7,8 e responda 
a pergunta: O que significa avi- 
vamento nesses textos? 2) Qual a 
bênção do avivamento descrita em 
Oséias 6.1-3 e 14.7? 3) Como você 
acha que sua igreja pode vivenciar 
o avivamento? 4) Qual seria o 
efeito de uma avivamento em sua 
comunidade? 

Os grupos deverão discutir 
durante cinco minutos. Terminado 
o tempo da discussão, os relatores 
de cada grupo deverão apresentar 
suas conclusões, as quais poderão 
ser resumidas no quadro de giz. 


Igreja carece. Esta primeira lição 
acha-se baseada em Habacuque. O 
que Deus transmite a este profeta 
sobre avivamento é de grande peso 
espiritual; precisa ser cada vez 
mais conhecido pelo povo de Deus. 


I. O AMBIENTE DO 
AVIVAMENTO 


O profeta Habacuque escreveu 
o seu livro pouco antes do seu 
povo ser subjugado pelos ba- 
bilônios e levado em cativeiro. O 
povo de Israel vivia então em 
grande declínio espiritual como é 
evidente em passagens como Ha- 
bacuque 1.2-5. 

1. Oração profunda (v.1). 
Todos devem orar, e muito, por 
um avivamento poderoso, glorioso 
e soberano. 

Todos os avivamentos da Bíblia 
e da história da Igreja foram 
marcados e conservados na at- 
mosfera da oração, jejum, arre- 
pendimento, confissão espon- 
tânea, quebrantamento de es- 
pírito, humilhação diante de Deus 
e santidade. 

Há crentes que até oram bem. 
quando em grupo; sozinhos, não; 
mas precisamos intensificar tam- 
bém a nossa oração intercessória 
pessoal pela obra de Deus, como 
fez Habacuque. 

2. A Palavra de Deus (v.2). 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


As lições deste primeiro tri- 
mestre são voltadas para o avi- 
vamento espiritual de que tanto a 
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A Palavra de Deus abundante, 
fluente, poderosa, revigorante e 
renovadora é o grande agente 
divino para o avivamento. Hoje a 
Palavra saiu dos púlpitos da . 
maioria das igrejas, e.foi subs- 


tituída ardilosamente por festas, 
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jograis, shows e outras apre- 


sentações que não passam de 
“sacrifícios de tolos”, 

3. Louvor no Espírito (v.3). 
Habacuque foi certamente um 
músico levita. Em 3.19, faz alusão 
a “meus instrumentos de música”. 
Ele era um crente-músico, que 
dependia primeiro da fé em Deus 
(2.4); e não primeiramente um 
músico-crente, que dependesse 
primeiro da música, 

Quando teremos outra vez. 
profetas de música realmente 
sacra, bíblica e espiritual? 

= Š. Temor de Dêus (v.2). 
Sem uma renovação espiritual 
constante, o crente perde, aos 
poucos, o repúdio ao pecado, a 
sensibilidade para com as coisas 
santas e o temor a Deus. Isso afeta 
seriamente seus valores espirituais, 
principalmente a santidade de vida 
e a retidão no viver cotidiano. 

5. Renovação espiritual. 
Que é avivar espiritualmente? É uma 
operação soberana, irresistível e 
sobrenatural do Espírito Santo na 
Igreja para trazê-la de volta ao real 
cristianismo bíblico como retratado 
no livro padrão da. Igreja - - Atos dos 
Apóstolos. Ao avivar € reavivar a sua 
Igreja, Ele salva os crentes in- 
conversos, liberta os carnais, opera 
prodígios, levanta os caídos. E mais: 
multidões são batizadas com o 


externa, egoísta e efêmera. Ver Jo 
6.66,67. 


Ii. 0S FATOS DO 
AVIVAMENTO 


1. O que Deus fez ontem 
pode fazer hoje (v.3). Nos vv. 
3-15, os atos de Deus em favor de 
Israel estão todos no tempo pas- 
sado! Deus fez! (Dt 33.2). 

Deus ainda está no controle da 
Igreja, mesmo parecendo que os 
maus adoradores e obreiros estão 
a fazer como lhes apraz. 

Se, humilhados, clamarmos a 
Deus dia e noite, haveremos de 
reviver o grande avivamento que 
deu origem a Assembléias de Deus 
e a outras igrejas da mesma fé e 
ordem no início do século XX. Basta 
aplicarmos os princípios de 2 
Crônicas 7.14,15. 


2. Santidade (v.3). Deus é 
absoluta e infinitamente santo, e 
seus seguidores também precisam 
ser santos. Os atos gloriosos que 
Deus realizou no meio de Israel, 
durante a peregrinação no deserto, 
e o culto divino no tabernáculo, 
em todos os pormenores, falavam 
da santidade divina. Ele não 
modificou seus padrões. Infe- 
lizmente, hoje, fala-se muito em 
poder, mas pouco em santidade, o 
que denota'um falso evangelho; a 


— Espírito Santo, os crentes buscam a . 


santificação, os perdidos clamam 
pela salvação em Cristo Jesus (como 
nos avivamentos de Mt 3.1-5; At 
16.30), prevalecendo sempre o 
espírito de unidade de alma entre 
os crentes e não apenas união 


"santidade é um atributo de Deus 


tanto quanto o seu poder. 

3. Glória divina manifesta 
(v.3). A Igreja é, no presente, a 
habitação de Deus (2 Co 6.16), 
assim como o foi Israel no passado. 
“Glória na igreja”, está dito em 
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Efésios 3.21. Este é o propósito de 


Deus. Mas a desobediência da Igre- 


“Rr mp e 
jaca e a sua transigência quanto às 
trevas impedem o seu avivamento. 


Sempre que: a Igreja mistura-se ” 


Ro A mirman e 


com o mundo fica a parecida com 


ele; como aconteceu com Israel: no 


passado. E, em consequência, a 
glória divina afasta-se dela. 

Podemos dar glória, simular 
glória e falar de glória, mas outra 
coisa é a glória divina manifestar- 
se e permanecer entre nós. 

4. Louvor celestial (v.3). 
Não é louvor artificial, como está 
a acontecer por toda parte: cân- 
ticos e músicas sem unção divina, 
sem mensagem bíblica, sem en- 
dereço certo, com letra deturpada, 
com melodia, ritmo e andamento 
copiados do mundo, e que só 
satisfazem a carne. O real avi- 
vamento santifica também o lou- 
vor a Deus (v.3). 

Observe-se que a Palavra afir- 
ma “a sua glória cobriu os céus, e 
a terra encheu-se do seu louvor”. 
Isto é, o louvor como resultado da 
presença da glória divina. É a 
glória de Deus, sua presença 
pessoal, direta e abundante, bus- 
cada e manifesta que origina a 
adoração. 

5. Poder celestial (v.4). 
“Raios brilhantes saíam da sua 


“mão, e ali estava o esconderijo da | 


sua força”. Três alusões ao poder 
avivador de Deus, no v.4.1) 
“Raios” é literalmente “chifres”, 
que na simbologia bíblica fala de 
poderio; 2) “Sua mão” reflete 
poder; uma figura muito difundida 
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na Bíblia; 3) “Sua força”, o poder 
do Senhor que sempre opera nos 
avivamentos. 


6. Milagres de curas (v.5). 
“Adiante dEle ia a peste, e raios de 
fogo sob seus pés”. As doenças 
fogem diante de Jesus. Deus opera 
milagres, mas há milagres falsos e 
enganosos (Mt 7.22,23;2 Ts 2.9; Ap 
13.13). Jesus preveniu duas vezes 
que é por seus frutos que os en- 
ganadores são identificados, e não 
por seus milagres (Mt 7.16,20). 

Hoje, mais do que nunca,.os 
falsos milagres estão enganando 
muita gente. l 


7. O pecado, Deus não o 
dissimula (v.6). “Parou, e 
mediu a terra”. O ato de medir, em 
textos como estes, fala de jul- 
gamento de pecado. De fato, os 
avivamentos bíblicos e da história 
da Igreja sempre conduzem o povo 
de Deus a uma maior santidade 
prática de vida (1 Pedro 1.16). 

Aquela nossa decisão firme de 
romper com todo pecado e apegar- 
se à santidade, quando da nossa 
conversão, devia continuar pelo 
resto da vida, o que não acontece, 
a menos que o crente busque 
renovar-se e reencher-se do Es- 
pírito (Ef 5.18). 


M.A CONTINUAÇÃO DO — 


AVIVAMENTO 


A história da Igreja mostra 
claramente que, vez por outra, ela 
atravessa períodos de marasmo 
espiritual, apresentando frieza, 
abertura ao secularismo, litur- 


gismo por falta de vida, poder, 
fervor e unção que só o Espírito 
Santo comunica. 

A Palavra de Deus, em Haba- 
cuque, fala-nos de alguns ele- 
mentos espirituais que um avi- 
“vamento devé buscar e preservar 
a fim de que não desapareça. 

1. Humilhação do povo 
diante de Deus (v.16). O que- 
brantamento de espírito do pro- 
feta, aliado à sua profunda hu- 
milhação diante de Deus e seu sen- 
timento de indignidade, repre- 
senta uma das condições para a 
continuidade do avivamento. Num 
avivamento só Deus é grande e 
toda glória humana se esvai. 
Habacuque era um obreiro de 
destaque no magnificente templo 
de Jerusalém, mas vêmo-lo aqui 
quebrantado em seu espírito 
(“meu ventre; meus ossos; dentro 
de mim”, v.16). 

A humildade de que Deus se 
agrada é primeiramente a de es- 
pírito e daí permeia todo o seu ser 
(Is 57.15; 1 Pe 5.6). Quem é grande 
em si mesmo não pode ser servo, 
e quem é servo não pode ser 
grande em si mesmo. 

2. Fé inabalável em Deus. 
No avivamento nem tudo são 
bênçãos, regozijo, maravilhas do 
Senhor. De muitas maneiras o 
inimigo reage contra os santos e a 
fé é testada; porém, mesmo assim, 
o crente fiel continua firme. 

Um avivamento não persistirá 
se nele vier a predominar o emo- 
cionalismo, a imaturidade, a pseu- 
do liderança e a ausência da dou- 


trina bíblica. O segredo é a fé e seu 
exercício segundo a Palavra 
(Mt 9.29). 

3. A força do Senhor. “Je- 
ová, o Senhor, é minha força” 
(v.19). Duas grandes lições divi- 


- sam-se.aqui.1).A responsabilidade. 


pessoal de cada crente: “minha” (e 
não apenas nossa); 2) O crente que 
sempre depende do poder do 
Senhor (força). 


CONCLUSÃO 


No avivamento bíblico regis- 
trado em Habacuque, a oração 
(cap.1), a fé (cap.2) e o louvor 
(cap.3) são elementos preciosos 
que se completam. 

Busquemos ao Senhor inces- 
santemente por este avivamento, 
e ele certamente virá. 


AUXÍLIOS 


SUPLEMENTARES 


Subsídio Doutrinário 


“Aviva, ó Senhor, a tua obra no 
meio dos anos, Habacuque sabia 
que o povo de Deus havia pecado, 
e, conseguentemente, seria su- 
bmetido ao juízo divino. Nestas 
circunstâncias, faz duas petições: 
(1) Pede a Deus que apareça entre 
o seu povo com nova manifestação 
de poder. Habacuque está ciente 
de que o povo não sobreviveria se 
o Senhor não interviesse com um 
derramamento de sua graça e de 
seu Espírito. Somente assim ha- 
veria verdadeira vida espiritual 
entre os fiéis. (2) Habacuque ora 
para que Deus se lembre da mi- 
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sericórdia em tempos de aflição e 
angústia. Sem a sua misericórdia, 
o povo haveria de perecer. Hoje, 
com os alicerces da Igreja sendo 
abalados, quando há aflição por 
todos os lados, imploremos ao 


“Senhor que torne-a manifestar sua | 


misericórdia e poder para que haja 
vida e renovação entre o seu povo, 

“3,3-16 Deus veio. Nestes ver- 
sículos, Habacuque refere-se à 
ocasião em que Deus livrou o seu 
povo do Egito (ver Êx 14). O mesmo 
Deus que viera com salvação no 
passado, voltaria em toda a sua 
glória. Todos quantos esperavam 
sua vinda, viveriam e veriam seu 
triunfo sobre impérios e nações,” 
(Bíblia de Estudo Pentecostal, 
CPAD, págs. 1338,1339) 


Subsídio Bibliológico 


“R. A. Torrey diz: “Creio que 
posso dar a ‘receita’ que trará o 
avivamento em uma igreja, co- 
munidade ou cidade sobre a terra. 
Primeiro, pegue um grupo de 
cristãos (não são necessários 
muitos) que tenham uma forte e 
plena experiência com Deus em 
suas vidas. Isso é o essencial, Se 
não for assim, posso afirmar que 
não irá acontecer nada. 

‘Depois, coloque-os em uni- 
dade com um grupo de oração e 
diga-lhes que clamem a Deus por 
um avivamento; que com orações 
e súplicas peçam que Deus abra 
os Céus e derrame o seu Espírito.’ 

‘Finalmente, coloque-os à dis- 
posição de Deus para que o Sen- 
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hor possa usá-los da maneira 
como desejar, até que estejam 
prontos para conduzir outras 
pessoas à vitória em Cristo, E isso 
é tudo que, com certeza, trará O 
avivamento para qualquer igreja 
ou-comunidade.-Fenho-dado-esta- 
receita ao redor do mundo. E, em 
todos os lugares, Deus tem. sa- 
cudido igrejas e comunidades. 
Esta receita sempre deu certo, na 
verdade, não falha! (...) 

“Temos teorizado demais a 
palavra “avivamento”, e tantas são 
as reuniões, que temos esquecido 
o significado real do termo. Re- 
alizamos os nossos encontros 
espirituais e ali celebramos, can- 
tamos, adoramos e vivemos mo- 
mentos de grande regozijo es- 
piritual que duram semanas, até 
que as brasas diminuam e final- 
mente desapareçam! O que pre- 
cisamos é de um verdadeiro des- 
pertamento espiritual! Não apenas 
por algumas semanas, mas que 
dure todos os dias e siga até o 
século XXI! Não podemos mais nos 
contentar com o calor passageiro 
de congressos e encontros, como 
se tomássemos uma xícara de café. 
Precisamos beber das permanentes 
fontes de águas vivas que jorram 
do coração do Senhor Jesus!” (D e 
Volta para o Altar, CPAD, págs. 
69 e 168). 


: GLOSSÁRIO | 


Alusão: Menção, referência. 
Aprazer: Causar prazer; ser 
aprazível; agradar, deleitar. 


Ardilosamente: Astuciosa- 
mente. 
Declínio: Ato de declinar, ou 


seja, desviar-se do rumo; afastar- . 


se dum ponto ou direção. 

Denotar: Significar, exprimir, 
simbolizar. 

Deturpar: Tornar torpe, feio; 
desfigurar, manchar. 

Difundida: Irradiar, emitir, 
espalhar, disseminar. 

Efêmera: De pouca duração; 
passageiro, transitório. 

Liturgia: Culto público ofi- 
ciado por uma igreja; forma pela 
qual um culto público é condu- 
zido; ritual, 


Marasmo: Enfraquecimento, 
desânimo, indiferença, apatia. 

Permear: Penetrar, atraves- 
sar, traspassar. 


Pseudo: Falso. 


Repúdio: Ato ou efeito de 
repudiar; rejeitar, repelir, recusar, 
abandonar. 


Secularismo: Doutrina que 
ignora os princípios espirituais na 
condução dos negócios humanos; 
materialismo, humanismo. 


Transigência: Ato ou efeito 
de transigir; condescendência, 
tolerância. 


QUESTIONÁRIO 


1: Quem foi Habacuque? 


história da igreja? 
R. Oração, jejum, 


san tidade. 


R.O cren te 


biblica: 


R. Um profeta dẹ Judá quase desconhecido. l 
2. Quais. os fatos que assinalaram os avivamentos da Bíblia. 


4. Que é avivar espiritualmente? 


R. É uma operação sobrenatural, irresistivél e sóbrenatural, do 
Espírito. san toa nalgreja para trazé-la de volta ao real cristianismo 


arrependimento, confiasão espontânea, 
quebrantamento de espírito, SURA a diante de Deus, e 


3. Qual a diferença entre crente-músico e músico-cren te? 


-músico depende primeiro da fé em Deus enguan to. que 
rente depende primeiro da música, 


ER Eles mesmos clamam por salvação, como em At I6. 30, 
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“E Zacarias, seu pai, foi cheio d 
Espírito Santo” (Lc 1.67). q 


VERDADE PRÁTICA 
A família salva, unida e avivada 
pelo Espírito Santo é um elemento- 


chave na propagação do avi- 
vamento. 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


GÊNESIS 35.1-I5 

1-Depois, disse Deus a Jacó: Levan- 
ta-te, sobe a Betel e habita ali; faze 
alium altar ao Deus que te apareceu 


quando fugiste diante da face de 
Esaú, teu irmão. 

2 - Então, disse Jacó à sua família e a 
todos os que com ele estavam: Tirai 
os deuses estranhos que há no meio 
de vós, e purificai-vos, e mudai as 
vossas vestes. 

3 - E levantemo-nos e subamos a 
Betel; e ali farei um altar ao Deus 
que me respondeu no dia da minha 
angústia e que foi comigo no 
caminho que tenho andado. 


deuses es es estranhos que tinham em 
suas mãoseasarrecadas que estavam 
em siiás orelhas; é Jacó os escondeu 


debaixo do carvalho que está junto 


a Siquém. | 
5-E partiram; e o terror de Deus foi 


LEITURA DIÁRIA 


` Segunda - Jz 13.24, 
Impelido pelo Espírito para o 
“deserto, 


É preciso revigorar 
a alma 


Quarta - I Sm 7.3,4 
Avivamento não coexiste com 
idolatria 


“Terça -RAIS 


Quinta - 1 Sm 19.18-24 
O Espírito Santo prevalece: 
como quer l 


Sexta -I Sm IOI TT 


O Espírito Santo muda O nosso E 
modo de ser 


Sábado - Mt 3.1-5 
Um grande avivamento atrai 
multidões 
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sobre as cidades que estavam ao 
redor deles, e não seguiram após os 
filhos de Jacó. 

6 - Assim, chegou Jacó a Luz, que 
está na terra de Canaã (esta é Betel), 
ele e todo o povo que com ele havia. 


7 - E edificou ali um altar e chamou 
aquele lugar El-Betel, porquanto 
Deus ali se lhe tinha manifestado 
quando fugia diante da face de seu 
irmão. 

8 - E morreu Débora, a ama de 
Rebeca, e foi sepultada ao pé de 
Betel, debaixo do carvalho cujo 
nome chamou Alom-Bacute. 


9 - E apareceu Deus outra vez a 
Jacó, vindo de Padã-Ará, e aben- 
ÇOOU-0. 


10 - E disse-lhe Deus: O teu nome é 
Jacó; não se chamará mais o teu 
nome Jacó, mas Israel será o teu 
nome. E chamou o seunome Israel. 


11 - Disse-lhe mais Deus: Eu sou o 
Deus Todo-Poderoso; frutifica e 
multiplica-te; uma nação e multidão 
de nações sairão de ti, e reis 
procederão de ti. 


12 - E te darei a tia terra que tenho 
dado a Abraão e a Isaque e à tua 
semente depois de ti darei a terra. 


13 - E Deus subiu dele, do lugar 
onde falara com ele. 


14- E Jacó pôs uma coluna no lugar 


onde falara com ele, uma coluna de 
pedra; e derramou sobre ela uma 
libação e deitou sobre ela azeite. 


15 - E chamou Jacó o nome daquele 
lugar, onde Deus falara com ele, 
Betel. 
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PONTO DE CONTATO 


Comece a aula fazendo as 
seguintes perguntas a seus alunos: 
Qual seria o efeito de um ver- 
dadeiro avivamento em nossa 
família? Há alguma espécie de 
“ídolo” comum aos componentes 
de nossa família ou “objeto de 
adoração” de um membro ës- 
pecífico que deve ser abandonado 
para que o renovo e a bênção de 
Deus recaia abundantemente 
sobre nossos familiares? Nossas 
famílias têm “habitado” na Casà de 
Deus e mantido a comunhão e a 
preservação do altar do Senhor? 
Temos nos sentido líderes es- 
pirituais em nossas próprias casas? 
Quais os reparos necessários à 
reativação do altar do Senhor em 
nossas próprias vidas? 

É claro que estas perguntas não 
precisam ser respondidas pu- 
blicamente. Mas servirão de base 
para uma profunda e oportuna 
reflexão sobre a necessidade de 
restauração espiritual no seio da 
família de cada crente. 


OBJETVODS 


No término da aula seu aluno 
deverá estar apto a: 


-“Reconhecer;-a-exemplo- de 


Jacó e sua família, que o caminho 
da paz, segurança e vitória con- 
siste em buscar a renovação espiri- 
tual do Senhor. 

Relacionar os passos que 
evidenciam a prontidão da família 
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para a adoração e consequente 
avivamento. 

Colocar-se inteiramente a 
disposição de Deus para que Ele o 
transforme e renove espiritu- 
almente toda a sua família. 


Somente um autêntico des- 
pertamento espiritual poderia 
livrar a família de Jacó de ser 
aniquilada pelos seus vizinhos por 
aquela ocasião. 

Os filhos de Jacó provocaram 
uma situação complicada e irre- 
mediável entre os siquemitas, 
ensandecidos num desejo de 
justiça própria. 

A destruição parecia certa. E 
seria, caso não houvesse uma 
intervenção divina. Mas Jacó, 
Ouvindo a voz de Deus, levantou- 
se e assumindo a legítima posição 
de líder, ordenou que sua família 
se desfizesse dos deuses estranhos, 
se purificasse e voltasse para Betel, 
“Casa e lugar das bênçãos do 
Senhor”. 

Jacó não poderia ter tomado 
decisão mais acertada: a partir de 
então, o “terror de Deus” foi sobre 
os seus inimigos e sua família foi 


renovada e abençoada pelo Todo- 


“Poderoso. 

Estamos realmente disponíveis 
para sermos usados por Deus 
como instrumentos para a re- 
novação espiritual de nossas 
famílias? 
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ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 


Peça a seus alunos para lerem 
em casa, durante a semana, os 
relatos bíblicos mais importantes 
sobre avivamentos. Em cada relato 
deverão fazer as seguintes obser- 
vações: Quando ocorreram os 
fatos? Quais as condições do povo 
na referida época? Qual a situação 
política e econômica? Israel estava 
envolvido com as nações iníquas? 
Havia alguma crise nacional amea- 
cando a segurança do povo? Quais 
as condições dos líderes religiosos 
daquela época? As alianças com 
Deus haviam sido rompidas? Havia 
indiferença para com a adoração 
e os sacrifícios? Ignorância em 
relação às Escrituras? 

Deverão também observar 
como Deus levantou os líderes: 
Quem foi o instrumento humano 
que Deus. usou? Quais as suas 
qualidades? Como era sua per- 
sonalidade? Qual a mensagem 
cêntral que Deus colocou em seu 
coração? Foram muitos Os que 
seguiram o líder? De que.maneira 
seguiram? Oração? Jejum? Con- 
fissão? Derrubada dos altares 
falsos? O avivamento foi pro- 
gressivo ou repentino? E assim por 


diante. 
-Ao analisarem o curso de cada 


avivamento deverão compará-lo a 
outros movimentos da Bíblia. O 
que havia de comum com des- 
pertamentos similares? E as di- 
ferenças? Juntando tudo que 
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estudaram, procure saber qual a 
lição mais significativa que apren- 
deram? 

No próximo domingo reserve 
um tempo para apresentarem as 
comparações que fizeram. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

A família é o primor da criação 
de Deus. É ela a primeira ins- 
tituição divina na terra; o estado 
apenas incorporou-a. Quando 
Deus estabeleceu a família no 
Éden, tudo o mais Ele já criara. A 
família é a célula fundamental da 
sociedade. Isto posto, a família 
devidamente constituída é a parte 
mais importante da igreja e da 
sociedade e, portanto, da nação. 

O avivamento espiritual deve 
alcançar primeiro cada família da 
igreja. 


E. DEUS, O SENHOR DA 

FAMILIA 

Jacó num momento de muita 
incerteza e preocupação, em via- 
gem a Padã-Ará, ainda solteiro, 
Deus a ele se revelou assegurando- 
lhe a sua bênção. Jacó fez então 
um solene voto ao Senhor, con- 
forme Gn 28.20-22. Vinte anos 


-ficara longe da- sua terra, Agora de- .. 


corridos uns dez anos de seu 
retorno a Canaã, já casado e com 
numerosa família, Deus relembra- 
lhe o cumprimento daquele voto. 

1. Crises na família. “De- 
pois disse Deus a Jacó (v.1). O 
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“depois” refere-se à crise do cap.34 
que quase destruiu toda família de 
Jacó. O desejo de justiça de seus 
filhos era natural, mas o modo 
como agiram foi impiedoso. Ver 
também Gn 49.5-7. Fazia poucos 
anos, tivera Jacó uma profunda 
experiência com Deus, no vale de 
Jaboque, que lhe havia mudado 
todo o seu viver, mas a sua família 
pouco mudou. Deus quer a família 
inteira renovada espiritualmente, 

2. A solução da família 
está em Deus. 

a) A ordem de Deus era “subir”. 
Jacó precisava de renovação ur- 
gente. Quando Deus nos ordena 
algo, mesmo que pareça uma 
descida, resultará em subida 
espiritual. Porque Deus nos ama, 
sempre nos adverte de um modo 
ou de outro sobre nossos deveres 
negligenciados, pessoais, do- 
mésticos, espirituais. 

b) A ordem de Deus era Betel 
(v.1). “Sobe a Betel”. É esta a 
prioridade de toda a família cristã. 
Podemos ir a muitos lugares apro- 
priados e convenientes, mas a 
prioridade tem de ser a casa de 
Deus, o culto ao Senhor, o encontro 
com Deus. Betel é o lugar da co- 
munhão com Deus. Betel era o 
lugar onde Jacó teve sua primeira 
revelação de Deus, mas ele (Jacó) 
continuou-.apenas--como-um-.re- 
ligioso que professa o nome de 
Deus mas não se rende inte- 
gralmente a Ele, 

Deus quer que cada crente, 
pelo poder do Espírito Santo seja, 
aqui, transformado de glória em 
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glória à imagem de Cristo (2 Co 
3.18). 

c) A ordem de Deus era para 
ele habitar (v.1). “E habita ali”. 
Deus não disse para “visitar Betel”, 
mas habitar, permanecer, de- 
morar-se ali. É a importância da 
Igreja como povo e santuário de 
Deus para a família. Não são idas 
periódicas e irregulares da família 
à casa de Deus, mas estar lá 
sempre, regularmente. Quem 
apenas “visita” a igreja é muito 
diferente de quem ali “habita”. 
Quem habita: cuida, zela, defende, 
conhece; ao passo que, quem 
apenas visita, age casualmente sem 
qualquer responsabilidade. 

d) A ordem de Deus inclui um 
altar (v.1). “Faze ali altar ao Deus 
que te apareceu”. É o altar da 
renovação espiritual do crente. No 
Antigo Testamento o altar era o 
caminho do acesso a Deus. Era o 
primeiro objeto que o pecador 
encontrava à entrada da casa de 
Deus. O caminho para o Lugar 
Santíssimo onde fulgurava a glória 
divina começava no altar. Era aqui 
o lugar do encontro do pecador 
com Deus. Nosso Salvador Jesus é 
tanto o caminho para Deus, quanto 
o nosso supremo altar (Jo 14.6; Hb 
13.10). 


NH. O MARIDO, LÍDER DA 
— — FAMILIA 


1. Jacó e sua família evo 2, 3). 


Jacó reconheceu o baixo estado 
espiritual da sua família e agiu 
primeiramente nesse sentido, para 
mudar esse quadro espiritual diante de 
Deus. 
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a) Idolatria na família (v.2). 
“Tirai os deuses estranhos no meio 
de vós”. Evidentemente Jacó como 
chefe da família sabia da exis- 
tência desses ídolos dentro de 
casa, mas não tomara provi- 
dências para eliminar esse pecado. 

Agora, avivado pelo Espírito 
Santo, ele vê coisas erradas, in- 
convenientes e pecaminosas que 
antes não via. 

Tiremos os “deuses estranhos” 
de dentro do lar. São “ídolos” de 
muitos tipos e gostos, do marido, 
da mulher, dos filhos. Um ídolo na 
vida cristã ocupa o lugar entre nós 
e Deus, ou tudo o que em nossa 
vida tem a primazia em relação a 
Deus; isto é, desloca Deus de seu 
lugar em nossa vida. 

b) Pureza espiritual (v.2). 
“Purificai-vos, e mudai os vossos 
vestidos”. A pureza é o repúdio ao, 
e afastamento do, pecado por 
parte do crente, pois é o pecado 
que estraga, contamina, enfra- 
quece e por fim extingue a vida 
espiritual do crente. É evidente 
que práticas e ritos religiosos 
estavam vinculados a esses ídolos 
da família de Jacó. O mesmo 
acontece hoje. O efeito do pecado 
nunca é singelo; é sempre múl- 
típlo; esse é um dos enganos do 
pecado (Hb 3.13). 


MI. A FAMÍLIA SUBMISSA 


AO MARIDO 


As palavras de Jacó vinham-de 
Deus, e a sua família prontamente 
obedeceu-as, pois o alvo de tudo 
era que, juntos, fossem adorar na 
casa de Deus. 
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1. A prontidão da família 
em obedecer. O v.4 mostra que 
renunciaram aos ídolos de todos 
os tipos, e Jacó, de imediato, 
sepultou-os para não serem mais 
vistos. Na entrega dos ídolos, 
Raquel, a amada e diligente esposa 
de Jacó teve sua parte, pois 
ela furtara os ídolos de seu pai 
(Labão), quando da viagem de 
Harã para Canaã (Gn 31.19). 

2. A prontidão da família 
para adorar. O v.5 diz “e par- 
tiram.” A partida seria mais simples, 
se fosse apenas a da família de Jacó. 
Mas tratava-se de uma mudança 
completa, incluindo os servos e 
servas e todos os pertences. Quando 
nos dispomos a fazer a vontade de 
Deus em tudo, a pontualidade é 
observada. Os atrasos viciosos são 
a causa de muita contenda nas 
famílias e de muito prejuízo para a 
obra de Deus. 

3. A proteção de Deus à 
família. Na viagem de Siquém 
para Betel “o terror do Senhor” 
instalou-se na alma do povo es- 
tranho e adversário o “terror de 
Deus”. Foi essa a proteção es- 
colhida por Deus. Deus protege a 
família não só por sua ação ex- 
terna, mas também no íntimo das 
pessoas como vemos aqui. Quão 
grandioso é o Senhor! 


IV. 0 MARIDO SUBMISSO 
AO SENHOR 


Deve ter sido um momento 
solene para Jacó, agora já idoso, 
voltar a Betel, já com novo nome 
(Israel) dado por Deus, consoante 


16 o 


à transformação espiritual em sua 
vida. 


1. Submissão completa a 
Deus (v.6). Sua chegada a Betel 
foi parte da sua obediência a Deus 
como chefe de família (v.1). Toda 
sua família estava ali reunida e 
unida (v.6b). Jacó poderia ter 
saído de Siquém e se mudado para 
outro lugar (como ele fez com seu 
irmão Esaú (Gn 33.14,17). Ele foi 
fiel ao Senhor. 


2. O altar de Deus cons- 
truído (v.7). Edificado segundo 
a direção de Deus. Este é o segundo 
altar de Jacó. O primeiro, fizera-o 
em lugar impróprio (33.20). Ele 
seguiu os passos de seu pai Isaque 
que também havia construído um 
altar (26.25). Filhos que procuram 
seguir os pais nas coisas do Senhor 
são sempre abençoados. Este altar 
era como o de Siquém, que só tem 
o registro; este tem uma história 
de fé, de avivamento e de vitória 
(vv.7-5). 

3. O altar do avivamento 
(v.7). Este altar redundou em 
bênção para aquele lugar. Ele 
chamou aquele lugar El-Betel. 
Literalmente: “O Deus Todo-Po- 
deroso da Casa de Deus”. Antes de 
ser avivado, Jacó se preocupava 
com o lugar (“Casa de Deus”). 
Agora ele preocupa-se com a. 
Pessoa do lugar, chamando El-Betel 
(“O Deus Todo-Poderoso da Casa 
de Deus”). Isso indica que Jacó 
experimentara uma das gloriosas 
mudanças espirituais que o avi- 
vamento lhe trouxe. 
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CONCLUSÃO 


A obediência de Jacó foi ime- 
diata como chefe de família. Nada 
ficou para mais tarde. A família 
inteira correspondeu, como vimos 
nos vv.4,5. E isso contrasta for- 
temente com o seu estado anterior 
de fraqueza espiritual e falta de 
determinação. A preparação de 
Jacó e sua família para irem a Betel 
por ordem de Deus, ilustra muito 
bem os passos necessários da nossa 
parte para um reavivamento es- 
piritual e as bênçãos que o ca- 
racterizam. 

Crises as mais terríveis se aba- 
tem sobre a família em toda parte, 
mas Deus quer salvar a todos. 


AUXÍLIOS 


SUPLEMENTARES 


Subsídio Doutrinário 


“Depois dos acontecimentos 
terríveis do capítulo 34, Deus 
ordenou que a família de Jacó 
seguisse para Betel a fim de levá-la 
a uma mais estreita obediência à 
sua palavra. Jacó, reconhecendo o 
agravamento da deterioração es- 
piritual da sua família, ordenou a 
todos os seus familiares e do- 
mésticos: ‘Tirai os deuses es- 
tranhos, que há no meio de vós”. 


--Essa-renovação -espiritual-na vida- 


dos familiares de Jacó consistia em: 
(1) remover do lar tudo quanto era 
ofensivo a Deus (v.2); (2) com- 
prometer-se a viver em santidade 
pessoal (v.2); (3) renovar seus 
votos a Deus, com devoção e 
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adoração (v.7; 28.20-22): (4) entrar 
em comunhão com Deus (v.9); e (5) 
viver uma vida segundo a palavra 
de Deus (vv.10-15) e oferecer 
sacrifícios espirituais (v.14). Por 
causa dessa renovação espiritual de 
Jacó, ele voltou a experimentar a 
proteção, presença, revelação e 
bênção de Deus (vv.5,9-13),” 
(Bíblia de Estudo Pentecostal, 
CPAD, pág. 87) 


Subsídio Bibliológico 


“1, O avivamento começa com 
a nossa total submissão aos ca- 
minhos e à vontade de Deus. 
Precisamos abrir nossos corações 
a Deus e submeter as nossas vidas 
a um processo de cura. Como no 
amor, ou escolhemos a vida a dois 
ou continuamos sozinhos. 


2. Quando você se entrega ao 
amor de Deus, rejeita todas as 
outras paixões. O avivamento 
nunca virá se houver em nossos 
corações a intenção de retornar ao 
pecado. Por isso deve haver ar- 
rependimento, confissão de pe- 
cados e rejeição ao mundo. Se o 
pecado voltar, rejeite-o Jesus 
Cristo quer o seu coração, a sua 
alma e o seu entendimento. Ele não 
dividirá você com ninguém. 

-3. Quando você voltar. ao pri-. 
meiro amor, permaneça perto de 
Deus. E, quando fizer isso, Ele 
ficará perto de você, pois existe 
uma relação de amor íntimo. E esse 
relacionamento pode vir de di- 
versas maneiras: 1) lendo a Palavra 
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de Deus; 2) dedicando um bom 
tempo para buscar a sua face em 
oração; 3) adorando ao Senhor e 
buscando sua presença e poder. 


4. Por mais estranho que possa 
parecer, o amor restaurado pro- 
duz inquietação, pela grande 
mudança no estilo de vida. No 


início, o avivamento produzirá- 


grande alegria e regozijo. No 
entanto, só será perfeito quando 
atingir todas as áreas de sua vida, 
todas as imperfeições, falhas e 
brechas: Você se sentirá tão 
estranho que lhe parecerá não 
estar preparado para a ocasião ou 
gue está sujo. E então começará a 
imaginar que precisa fazer alguma 
coisa quanto a isso, e bem rápido. 
Você não ficará sossegado en- 
quanto não resolver todas essas 
questões.” (De Volta para o 
Altar, CPAD, págs. 173,174) 


GLOSSÁRIO 


Casualmente: Eventualmen- 
te, acidentalmente, 

Consoante: Conforme, se 
gundo. 

Fulgurava: Brilhava, resplan- 
decia. 

Impiedoso: Que não tem 
piedade; sem compaixão. 

Literalmente: Conforme-a : 
letra do texto; citação literal. 

Primazia: Prioridade, exce- 
lência, superioridade. 

Primor: Qualidade superior; 
perfeição, excelência. 

Redundar: Resultar, reverter, 
converter. 

Repúdio: Ato ou gteito de 
repudiar; rejeitar, repelir, recusar. 

Supremo: Que está acima de 
tudo; superior. 

Vinculado: Fortemente li- 
gado ou preso. 


| QUESTIONÁRIO 


No Éden. 


Deus? 


relação a Deus. 


pn RA m WANES 


. O que é a família em relação à sociedade? 
: A família éa:célula fundamental. da sociedade. 
- Onde-está a origem exata da família? 


Qual à. diferença entre o crente “habitar”. e “visitar” a a casa de 


. Quem habita cuida, zela, defende, conhéco ab passo que, que m 
apenas visita, áge casualmen te sem qualquer respon apilida 

O que é um “ídolo” na vida ou na casa do crente? ; 
. Um “ídolo” é tudo aquilo que em nossa vida tem primazia 


: Como se manifestou a proteção de Deus à família de Jacó; 
-O “terror do Senhor” instalou-se na alma do povo adversário. 
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TEXTO ÁUREO 
“A minha palavra e a minha- 
pregação não consistiram em 
palavras persuasivas de * 
sabedoria humana, mas em 


demonstração do Espírito 
e de poder” (1 Co 2.4). 


VERDADE PRÁTICA 


Um ministério pessoal avivado 
pelo Espírito Santo é um grande 
instrumento que Deus utiliza para 
o avanço sempre constante de seu 
Reino, 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


I SAMUEL 7.1-10 

1 - Então, vieram os homens de 
Quiriate-Jearim, e levaram a arca 
do SENHOR, e a trouxeram à casa 


de Abinadabe, no outeiro; e 
consagraram Eleazar, seu filho, 
para que guardasse a arca do 
SENHOR. 


2 - E sucedeu que, desde aquele 
dia, aarcaficou em Quiriate-Jearim, 
e tantos dias se passaram, que 
chegaram até vinte anos; e la- 
mentava toda a casa de Israel após 
o SENHOR. 


3 - Então, falou Samuel a toda a 
casa de Israel, dizendo: Se com 
todo o vosso coração vos con- 
verterdes ao SENHOR, tirai dentre 
vós os deuses estranhos e os 
astarotes, e preparai o vosso 
coração ao SENHOR, e servi a ele 
só, e vos livrará da mão dos filisteus. 
4- Então, os filhos de Israel tiraram 
dentre si os baalins e os astarotes e 
serviram só ao SENHOR. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - | Sm 11.14 

A necessidade de renovação 
"do reino” 7T 

Terça - 1 Sm 19.20-23 

O Espírito Santo prevalece 

como quer 

Quarta - I Rs 18.24 

Deus responde por fogo 


Quinta - 1 Rs 18.30 
Avivamento cuida primeiro. do. 
altar o T 


Sexta - I Rs 18.31 
Avivamento une os separados 


Sábado - 1 Rs 18.38 
O fogo do Senhor é suficiente 
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5 - Disse mais Samuel: Congregai 
todo o Israel em Mispa, e orarei por 
vós ao SENHOR. 


6 - E congregaram-se em Mispa, e 
tiraram água, e a derramaram 
perante o SENHOR, e jejuaram 
aquele dia, e disseram ali: Pecamos 
contrao SENHOR. E julgava Samuel 
os filhos de Israel em Mispa. 


7- Ouvindo, pois, os filisteus que 
os filhos de Israel estavam congre- 
gados em Mispa, subiram os 
maiorais dos filisteus contra Israel; 
o que ouvindo os filhos de Israel, 
temeram por causa dos filisteus. 


8 - Pelo que disseram os filhos de 
Israel a Samuel: Não cesses de cla- 
mar ao SENHOR, nosso Deus, por 
nós, para que nos livre da mão dos 
filisteus. 


9 - Então, tomou Samuel um 
cordeiro que ainda mamava e sa- 
crificou-o inteiro em holocausto ao 
SENHOR; e clamou Samuel ao 
SENHOR por Israel, e o SENHOR 
lhe deu ouvidos. 


10-Esucedeu que, estando Samuel 
sacrificando o holocausto, os filis- 
teus chegaram à peleja contra Is- 
rael; e trovejou o SENHOR aquele 
dia com grande trovoada sobre os 
filisteus e os aterrou de tal modo, 
que foram derrotados diante dos 
filhos de Israel. 


PONTO DE CONTATO 

Comece sua aula fazendo as 
seguintes perguntas: Que relação 
há entre arrependimento e avi- 
vamento? Pode haver avivamento 
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sem que haja autêntico arre- 
pendimento e abandono do peca- 
do? O que caracteriza o arre- 
pendimento sincero? 

Arrependimento é uma questão 
de posição do pecador. Significa 
mudar espiritualmente de posição, 
isto é, abandonar o pecado para 
se dedicar exclusivamente ao 
Senhor; o que é suficiente para 
alcançar a sua misericórdia. 

É frequente o arrependimento 
sob o peso do castigo. Israel é o 
maior exemplo disso. A coisa mais 
admirável da Bíblia é que Deus 
sempre é encontrado quando é 
chamado e “incomodado por 
corações arrependidos”. Quanta 
misericórdia! Quanta longani- 
midade! Quanto amor! 

Deus, por seu amor bendito, 
sempre usa seus servos para 
ministrar, despertar e dissuadir o 
povo de seus pecados e maus 
caminhos. 


OBJETIVOS 


Após esta aula seu aluno de- 
verá estar apto a: f 
Aplicar em sua vida o exem- 
plo de Samuel; servo de Deus 
espiritual, cheio de fervor e santo 
zelo pela Obra do Senhor. . 
Reconhecer que um crente 
verdadeiramente avivado pelo 
Espírito não comunga com o 
mundo e suas concupiscências. 
Enumerar os principais “i 


in- 
gredientes” de um autêntico 
avivamento. 
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SINTESE TEXTUAL 


Todo avivamento é precedido 
por arrependimento, contrição e 
abandono definitivo do pecado. 
Neste episódio vemos o povo 
legitimamente arrependido. Em 
que momento teria acontecido 
isso? O povo vivia oprimido pelos 
perversos filisteus. A situação era 
tremenda: impostos extorsivos 
para pagar os tributos aos filisteus, 
desordens e idolatria. Isto era o 
que restava ao povo do Senhor 
naquela ocasião. Havia rejeitado 
completamente a presença e a 
direção de Deus. Uma providência 
divina urgente era necessária! Por 
certo, Deus haveria de usar um de 
seus piedosos servos como ins- 
trumento de renovação espiritual 
para aquela obstinada nação. E 
realmente o fez. Samuel foi o 
instrumento escolhido. Ele foi 
usado pelo Senhor como um canal 
por onde fluiu livremente a Pa- 
lavra vivificante do Altíssimo para 
aquele povo ressequido e, com- 
pletamente desprotegido. Ele 
ministrou a Palavra de Deus com 
ousadia e poder, o que possibilitou 
a Israel a oportunidade de retornar 
ao convívio com o Todo-Poderoso. 


ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 


Reflita com seus alunos: É certo 
que os avivamentos são enviados 
por Deus, mas, será que a chegada 
da renovação espiritual depende 


única e exclusivamente dEle? Será 


que temos preenchido as con- 
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dições de Deus para Spar mos o 


o e responsabili 
nto? = 

“Baseado nestas reflexões, peça 
a seus alunos que leiam 2 Cr 7.14 
e alistem as condições para a 
restauração e bênçãos divinas 
descritas nesse texto. Dê a eles 
cinco minutos para prepararem a 
lista e exporem suas idéias. Logo 
após, anote as listas no quadro de 
giz, compare-as e faça um breve 
comentário. 

Procure demonstrar a seus 
alunos, através da análise desta 
passagem e de outros exemplos de 
avivamento, que Deus está sempre 
pronto a perdoar Os nossos pe- 
cados e esquecer completamente 
nossas funestas atitudes e maus 
caminhos quando o buscamos de 
todo o nosso coração. 

As listas ficarão mais ou menos 
assim: 

Condições exigidas por Deus: 

1) Humilhar-se perante o Sen- 
hor; 2) Orar, buscando a sua face; 
3) Converter-se dos seus maus 
caminhos. 

De que. forma o Senhor pro- 
mete responder quando essas 
condições são preenchidas pelo 
crente? 

1) Ouve as orações; 2) Perdoa 
os-pecados; 3)-Faz-prosperar........ 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


A época era de sequidão es- 
piritual, mas um homem de Deus 
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estava em cena - Samuel, a quem 
o Senhor usaria poderosamente 
para avivar a sua Obra naqueles 
dias. O povo, por afastar-se do 
Senhor, estava há vinte anos em 
servidão sob os violentos filisteus 
(v.3). A arca do Senhor estava 
agora abandonada; parecia que 
Deus olvidara o seu povo. 


O povo andava distanciado do 
Senhor, como está evidente no 
contexto, principalmente o v.3; era 
um sério desafio para qualquer 
líder. Samuel, como profeta no seu 
ministério itinerante (7.16), en- 
tregou com poder e graça a men- 
sagem de arrependimento, de san- 
tificação e de renovação espiritual. 


1. O estado espiritual do 
povo (v.1).O desvio do povo era 
tal que, numa cidade de sacerdotes 
- Bete-Semes -, puseram a arca do 
Senhor sobre uma pedra, ao ar- 
livre; um temerário desacato a 
Deus (6.14,15,18).. Nenhum levita 
da cidade prontificou-se a cuidar 


da arca, guardando-a em IRAN: 


seguro. 

Em Quiriate-Jearim, um moço 
não do ministério, foi separado 
para guardar ẹ cuidar exclu- 
sivamente da arca (Eleazar, v.1). 
A Palavra de Deus é viva e tem 
poder; ministrada por Samuel, co- 
meçou a agir na alma do povo. Era 
o-princípio-de..um avivamento 
geral na nação. Deve ter sido um 
quadro comovente “toda a casa de 
Israel” lamentando-se sincera- 
mente diante do Senhor. 


2. O arrependimento do 
povo (v.3). Observe “toda a casa 
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de Israel” e “todo o vosso cora- 
ção”, nos vv. 2-5. Tais expressões 
marcam o retorno da nação a 
Deus. O Senhor Jesus pode fazer 
o mesmo hoje em sua Igreja. Um 
crente avivado no Espírito jamais 
se conforma ou amolda-se ao 
estado em que a Igreja atual se 
encontra. Infelizmente, poucos se 
preocupam com a qualidade bí- 
blica; contentam-se apenas com 
quantidade” TT 


=a) O coração dividido (v.3). 


“Com todo o vosso coração.” Nada 
de parcialidade com o munda- 
nismo e seus pecados disfarçados 
e tidos como “inofensivos”. É 
rompimento total com o pecado e 
tudo mais que desagrada a Deus. 
b) Crentes não-convertidos 
(v.3).“Vos converterdes.” É muito 
grande o número de crentes no- 
minais, os quais são um problema 
e um enigma para si mesmos, para: 
seus Ee e igrejas. Eles estão 
Dee “mas o reino o (domínio) de. 
Deus t não está dentro.deles. Os tais 
não têm compromisso com Deus, 
em com a igreja, nem com a 


doutrina. “do Senhor, nem. com a 
santidade de vida requerida. pela 
Bíblia. 

““c) Deuses estranhos na vida 
(vv.3,4). Não basta o abandono de 
religiões antibíblicas-e falsas 
crenças, credos e idéias; a Palavra 
de Deus exige completa santi- 
ficação. O culto idolátrico, naquele 
tempo, era condenável e alta- 
mente depravado, imoral e exe- 
crável. Os povos cananeus eram 
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grandes pecadores diante de Deus; 
devotavam seus objetos de culto ao 
Diabo. Um servo do Senhor não 
deve abrigar coisas assim em sua 
casa, veículo, propriedade, etc. 
Muito cuidado; as abominações 
trazem maldição para o nosso lar 
(Dt 7.26). 

3. O obreiro e sua vida de 
oração (v.5). Num avivamento 
real desencadeado por Deus, há 
grande sede, zelo e espírito vo- 
luntário pela oração, jejum e busca 
da santidade. Samuel era espiritual 
e cheio de santo fervor; era adepto 
da decência, da ordem e da boa e 
necessária organização na casa de 
Deus, como se vê em 1 Cr 9.22. 

“No avivamento de uma igreja, 
o seu eu dirigente é peça im é peça i importante 
para a continuação desse des- 
pertamento sem, fanatismo, sem 
meninice, sem escândalo, -Jivre de 


heresias. Caso contrário, o avi- 
vamento não terá continuidade. A 
sadia e ortodoxa liderança cristã, 
aqui, é de grande importância...... 

4. O dirigente, seus au- 
xiliares e o avivamento, Os 
auxiliares receberam as instruções 
de Samuel e as cumpriram: “Con- 
gregai a todo o povo em Mispa; e 
congregaram-se” (vv.5,6). Aqui 
temos o líder exato usado por 
Deug, auxiliares fiéis, e um povo 
sob forte .e. sábia. direção. Um 
avivamento não sobrevive apenas 
de poder, dons, sinais e louvores. 
É imprescindível uma santa, sábia 
e firme liderança espiritual. 


5. O avivamento em ação 
(v.6). 
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a) “E congregaram-se.” Não 
apenas se juntaram. O Espírito 
trabalha como na ocasião do 
primeiro pentecostes (At 1.12-14). 
Havia unanimidade e não apenas 
união. Simples união em simples 


reunião pode ser até prejudicial. 


para a igreja, mas unidade es- 
piritual de alma, de propósito, de 
pensamento, 1 nas “Coisas do Senhor, 
somente 0 “Espírito $ Santo é capaz 
de produzir. 

b) “Derramaram água perante o 
Senhor.” Um sinal de profundo 
arrependimento do povo, e também 
de limpeza espiritual simbolizada 
pela água (Ef 5.26; Tt 3.5). 

c) “E jejuaram aquele dia.” O 
ambiente de real avivamento 
também predispõe o crente a 
jejuar biblicamente. Jejum é uma 
forma de humilhação, contrição e 
dependência perante o Senhor, e 


não uma simples e mera forma de. 


demonstrar: a-Deus:a urgência- de 
nossas petições, como que a forçar 
uma-resposta de Deus. 

d) “Pecamos contra o Senhor.” 
Eles não fizeram como aqueles que 
quando pecam, culpam os outros, 
como fez Saul: Quando este rei e o 
povo pecaram contra o Senhor, na 
confissão de seu pecado, culpou 
ele ao povo (1 Sm 15.9,15,21,24). 

e) “E Samuel julgava.” A de- 
cência e-a ordem-advindas-da 
doutrina bíblica não dificultam, 
não interrompem nem impedem a 
operação do Espírito Santo na 
Igreja. A indecência, a transigência 
com o pecado, a profanação das 
coisas santas e a desordem, sim. 
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Es 


IE. UM MINISTÉRIO 
PESSOAL VITORIOSO 


Israel reuniu-se em assembléia 
sagrada para buscar a Deus, mas 
o inimigo achava que era para lhe 
fazer a guerra. Talvez a Filístia 
proibisse reuniões em massa; Israel 
reunido representava a quebra 
dessa ordem. Seja como for, vemos 
nisso a oposição do inimigo a um 
povo avivado. Isso continua a 
acontecer. 

1. Israel desarmado. Con- 
forme 13.19-21, fazia parte da 
estratégia opressiva dos filisteus 
deixar Israel sem armas de guerra 
e sem subsistência para, de um 
lado, continuar subjugando-o, e 
de outro, definhá-lo pela des- 
nutrição. Mas Samuel, o homem 
de Deus, estava intercedendo 
pelo povo (v.5); ele sabia que a 
vitória viria pela oração (vv.5,9). 

2. O líder posto por Deus. 
Qpavo confiava plenamente... na. 
amuel, por isso 
m a. ele, o líder. 


maneçam com ele. 

Daí, temos em Samuel um 
obreiro vitorioso em seu ministério 
pessoal, 


HE. UM MINISTÉRIO 
PESSOAL RENOVADO 


1. Renovação pelo sacri- 
fício (v.9). Um cordeirinho mi- 
núsculo de “mama” contra os bem 
armados filisteus (v.7)! Um apa- 
rente suicídio em massa, Era a 
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migos (v. 13). 


demonstração da fé em Deus, por 
Samuel, Não é primeiro o tamanho 
do sacrifício, do nosso feito, do 
nosso esforço, do nosso trabalho, 
mas o da nossa fé no Cordeiro de 
Deus - Cristo. 


2. O sacrifício foi inteiro 
(v.9). O sacrifício perfeito incluiu 
a oração intercessória (“clamou 
Samuel ao Senhor por Israel”). 
Sacrifício fício de obreiro sem oração, 
de qu e que 1e adianta? Oração de obreiro 
sem sacrifício, de que adianta?! No 


sacrifício ‘ “inteiro”, o Senhor ouve 
o obreiro antes E povo (“e 
Senhor lhe deu ouvidos”). 


3. Resposta divina ime- 
diata (vv.10-12). No mesmo 
local onde o povo fora antes 
derrotado, Ebenézer (4.1), agora 
vence o seu cruel inimigo. 

O que parecia grandes trovões 
para Israel (v.10), Deus fez o 
inimigo ouvir como se fossem 
coisas retumbantes, aterradoras. 


| Quando andamos na vontade de 


Deus, Ele age sobre nossos ini- 


CONCLUSÃO 


Samuel serviu com dedicação 
ao povo, levando-o ao encontro de 
Deus, e o povo por sua vez re- 
correu a Samuel. A derrota ver- 
gonhosa, de há vinte. anos, viera 
do desvio do povo. A vitória agora 
veio do seu retorno a Deus, de 
coração, mediante o ministério de 
Samuel, que conduziu o povo ao 
avivamento. Oremos, para que 
Deus levante líderes da grandeza 
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de Samuel, que sejam usados para 
avivar sua Obra nos últimos dias. 


AUXÍLIOS 


SUPLEMENTARES 


Subsídio Bibliológico 

“Sempre que os filhos de Israel 
se desviavam da verdade, no 
Antigo Testamento, Deus fazia em 
primeiro lugar um chamado ao 
arrependimento através das men- 
sagens de seus profetas. Na mai- 
oria dos casos nem o povo ou seus 
líderes ouviam tais mensageiros, 
continuando em sua vida de pe- 
cado até experimentarem a ira de 
Deus e seu julgamento. Só então 
os profetas eram respeitados. 

“O caminho do despertamento 
espiritual passa por um renovo na 
devoção, oração, meditação è fé, 
para o total distanciamento dos 
interesses mundanos. Uma vida 
restaurada exige urgência na 
separação de tudo o que é mun- 
dano e faz com que toda a nossa 
atenção esteja voltada exclu- 
sivamente para Deus. 

“Tivemos grandes líderes no 
passado, todos com aspectos e 
características de suas épocas. Mas 
agora, para encarar toda a pro- 
blemática dos nossos dias, pre- 
-cisamos-de-novas-lideranças! 
Nossos antepassados cumpriram o 
seu papel. Precisamos de novos 
homens que tenham experimen- 
tado um avivamento, para que 
possam conduzir a igreja de nossos 
dias a atender um grande cha- 
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mado de Deus!” (De Volta para 
o Altar, CPAD, págs. 71 e 170) 


Subsídio Boutrinário 


“O salmista orou: “Não tornarás 
a vivificar-nos, para que o teu povo 
se.alegre em ti?” (S1 85.6). Ele 
reconheceu que o povo de Deus 
era espiritualmente impotente; o 
fogo da devoção estava baixo; a 
alegria se fora. “Vivifica-nos' 
clamou, mas o que queria dizer? 
Que é avivamento? 

“Muitos hoje pensam que o 
avivamento é uma série de en- 
contros com o emocionalismo 
religioso. Mas duvido que tais 
idéias acerca do termo tenham 
passado pela cabeça do salmista. 

“Avivamento significa acordar 


e viver. No Antigo “Testamento, a 
racao 
palavra para avivamento vem de 


outra que significa “viver”, que 
originalmente carregava o sentido 
de respiração, visto que a res- 
piração é a expressão de vida em 
todos os seres animados. Daí 
poder-se dizer dos ossos secos: ‘Eu 
porei respiração dentro de vocês 
e os farei viver de novo” (Ez 37.5 
[BLH]; cf. 37.6,14; Jó 33.4; 1 Rs 
17.22). Avivamento, ou vida, era 
“respirar na respiração de Deus”. 
Como vimos aqui, a idéia en- 
fatizada é que a fonte dessa vida 
está-em Deus; g 5 

“A palavra PO no 
Novo Testamento significa ‘res- 
suscitar’ (Ap 22.5; Rm 14.9; cf. 
7.9). O termo, conforme usado por 
Jesus, denota a mudança na vida 
de um filho pródigo penitente que 
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retorna à casa do pai, no sentido 
de que o filho que estava “morto' 
e agora ‘reviveu’ (Lc 15.24,32). 
Outras palavras comparam o 
avivamento ao reacender de uma 
chama que se apagava aos poucos 
(2 Tm 1.6) ou uma planta que 
lança novos brotos e “floresce 
novamente” (Fp 4.10). 

“A idéia básica de avivamento 
é sempre o retorno de algo à sua 
verdadeira natureza e propósito.” 
(A Chegada do Avivamento 
Mundial, CPAD, págs. 17,18) 


GLOSSÁRIO 


Advir: Vir em conseguúência; 
resultar, proceder, derivar. 


Aterrador: Que aterroriza; 
pavoroso, aterrador, aterrorizante. 


Desacato: Falta de acata- 
mento; profanação, desprezo. 


Execrável: Abominável, de- 
testável. 

Imprescindível: Que não se 
pode dispensar ou abrir mão, pôr 
de ládo, renunciar. 


Olvidar: Esquecer. 
Ortodoxa: Conforme com a 


doutrina religiosa tida como ver- 
dadeira. 


Parcialidade: Qualidade de 
parcial; partidário de alguém; 
sectário. 

Retumbante: Que retumba, 


ou seja, reflete o som com es- 
trondo. 


Sequidão: Secura, desin- 
teresse, frieza. 

Temerário: Arriscado, im- 
prudente, perigoso. 


Transigência: Ato ou efeito 
de transigir; condescendência, 
tolerância. 


| QUESTIONÁRIO 


R. Há vinte anos. 


R. A arca da aliança. 
esta lição? : 


—-deuses-pagãos. 
4. Que é 0 jejum? 


1. Há quanto tempo estava Israel sob a servidão dos filisteus? 
2. Que santo objeto do culto divino estava fora do seu lugar? 


3. Qual o estado: espiritual do povo de ao na época de que trata 


R. O povo estava distanciado o Senhor, 


R. É uma forma de humilhação, con tricão e dependência perante 


incl usive adorando 


o Senhor. 
5. Qual onome do local onde o povo de Israel venceu, os filisteus? 
R. Mispa. . 
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| QUE AL 
cu 


TEXTO ÁUREO | 


“Agora, pois, ó reis, sede pruden- 
tes; deixai-vos instruir, juízes da 
terra” (Sl 2.10). 


VERDADE PRÁTICA 


Os governantes e demais auto- 
ridades são também candidatos à 
salvação; para isso precisam acei- 
tar Jesus como seu Salvador, e 
segui-lo como seu Senhor. 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


2 CRÔNICAS 15.-10 
1 - Então, veio o Espírito de Deus 
sobre Azarias, filho de Obede. 


LEITURA DIÁRIA 


2- E saiu ao encontro de Asa e 
disse-lhe: Ouvi-me, Asa, e todo o 
Judá, e Benjamim: O SENHOR está 
convosco, enquanto vós estais com 
ele, e, se o buscardes, o achareis; 
porém, se o deixardes, vos deixará. 


3 - E Israel esteve por muitos dias 
sem o verdadeiro Deus, e sem sa- 
cerdote que o ensinasse, e sem lei. 


4 - Mas, quando na sua angústia se 
convertia ao SENHOR, Deus de Is- 
rael, e o buscava, o achava. 

5 - E, naqueles tempos, não havia 
paz nem para o que saía, nem para 
o que entrava, mas muitas per- 
turbações, sobre todos os habitan- 
tes daquelas terras. 


6 - Porque gente contra gente e 


a a 
Segunda - | Rs 18.19-21 
Os indecisos perdem o aviva- 
“mento: 


Terça - I Rs 18. 36-38 


Quando o fogo do Senhor desce” 


Quarta - 1 Rs 18.41 
A fé ouve o inaudível 


* Ocrente e avivado afugenta o mal 
Sexta - 2 Rs 23.25 


O avivamento leva a conversão 
total 


Sábado - 2 Rs 17.13 
O caminho para o avivamento 
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cidade contra cidade se des- 
pedaçavam, porque Deus os con- 
turbara com toda a angústia. 

7 - Mas esforçai-vos, e não des- 
faleçam as vossas mãos, porque a 
vossa obra tem uma recompensa. 
8- Ouvindo, pois, Asa estas palavras 
e a profecia do profeta, filho de 
Obede, esforçou-se e tirou as 
abominações de toda a terra de 
Judá e de Benjamim, como também 
das cidades que tomara nas mon- 
tanhas de Efraim; e renovou o altar 
do SENHOR, que estava diante do 
Pórtico do SENHOR. 

9 - É ajuntou a todo o Judá, e 
Benjamim, e, com eles, os es- 
trangeiros de Efraim, e de Manassés, 
e de Simeão, porque de Israel 
vinham a ele em grande número, 
vendo que o SENHOR, seu Deus, 
era com ele. 

10 - E ajuntaram-se em Jerusalém 
no terceiro mês, no ano décimo do 
reinado de Asa. 


PONTO DE CONTATO 


Professor, procure manter um 
clima de oração, devoção e autên- 
tica espiritualidade, evite a disper- 
são provocada por assuntos des- 
conexos do tema, afinal, avivamen- 
to sugere concentração, reflexão e 
busca contínua dos interesses e 
vontade do Senhor. i 

Inicie a aula com as seguintes 
reflexões: 

Em que sentido a Igreja na atu- 
alidade precisa ser renovada? Que 
semelhança há entre ela o povo de 
Israel no passado? 
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No Antigo Testamento o ponto 
fraco de Israel, seu engodo, era a 
vile infame idolatria. Volta e meia 
o povo de Deus estava envolvido 
com a idolatria e suas práticas as- 
querosas; hoje, o ponto fraco da 
Igreja é o modernismo com seus 
pecados e males, que encontram 
guarida e justificativas por parte 
dos crentes. O mundo faz-se ami- 
go da Igreja para enfraquecê-la, 
inclusive na visão, e assim, sem 
oposição, governá-la, O avivamen- 
to abre nossos olhos nesse senti- 
do, e propicia o retorno à vida es- 
piritual na sua forma mais profun- 
da e rica, 


OBJETIVOS 


Ao término desta aula seu alu- 
no deverá estar apto a: 

Decidir tirar os “ídolos” de 
sua vida para que o altar do Se- 
nhor seja renovado. 

Reconhecer que somente o 
arrependimento e o abandono de- 
finitivo do pecado poderá propi- 
ciar o verdadeiro avivamento. 

Relatar as condições para ob- 
ter a bênção contínua de Deus de 
acordo com Crônicas 15.2. 


SÍNTESE TEXTUAL 


Asa, ao assumir o trono de Is- 


rael fez imediatamente uma pró-” 


funda reforma religiosa: iniciou a 
tarefa de expurgar a idolatria e 
conclamar Judá a buscar a Deus e 
a obedecer aos seus mandamentos. 
Zelosamente, o jovem monarca 
desarraigou a idolatria chegando 
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ao extremo dé depor Maacá, a rai- 
nha-mãe, por ter ela crigido um 
abominável ídolo. Além disso, re- 
novou a adoração no templo e res- 
taurou o altar do Senhor. 

Mais tarde, Asa, encorajado por 
suas vitórias militares e animado 
pelo profeta Azarias, que lhe saiu 
ao encontro declarando que suas 
vitórias foram provisões divinas, 
aproveitou a oportunidade para 
eliminar os restos de idolatria, le- 
vando o povo a renovar sua alian- 
ça com Jeová. 

ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 

Escreva no quadro de giz as 
afirmações dos renomados evan- 
gelistas Charles Finney e Billy 
Graham a respeito da responsabi- 
lidade humana pela renovação es- 
piritual, Na opinião deles existem 
certas condições a serem preenchi- 
das para que Deus derrame suas 
bênçãos. Ou seja, são atitudes hu- 
manas, esperadas por Deus, que 
propiciam a chegada do avivamen- 
to. Depois, peça a seus alunos que 
relacionem, tendo em vista a sua 
comunidade cristã, ministério e 
vida pessoal, as condições neces- 
sárias, ou seja, quais mudanças 
seriam indispensáveis para que 


Deus derrame um avivamento so- ` 


-bre-a-igreja-e-suas vidas individu- 
almente. 

“O avivamento é o uso correto 
dos meios adequados. Os meios 
que Deus prescreve [...| produzem 
avivamento. Caso contrário, Deus 
não os teria prescrito. Portanto, se 
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precisam ser renovados, a nossa 
tarefa é sermos renovados. Se é 
nossa tarefa, é possível.” Charles 
Finney. 

“Creio que podemos ter um 
avivamento sempre que preenche- 
mos as condições de Deus. Creio 
que Deus é fiel à sua Palavra e que 
Ele fará chover a justiça sobre nós, 
se preenchermos suas condições.” 
Billy Graham. 


“COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

O avivamento espiritual al- 
cança também os governantes e 
seus auxiliares. Um exemplo é o rei 
Asa, do qual se ocupa a lição desta 
semana. Ao subir ao trono de Judá, 
deu bom: testemunho e logo co- 
meçou a preparar o caminho do 
avivamento espiritual do seu povo 
- a única nação que conhecia ao 
Senhor dentre aqueles povos idó- 
latras. Infelizmente, Judá estava 
agora pior do que eles. 


1. UM PROFETA DE DEUS 

NO PALAGIO 

Na Bíblia, temos poucos reis e 
governantes que foram tementes 
a Deus. Temos o exemplo de 
Melquisedeque, José, Josué, Sa- 
muel, Davi, Josafá, Ezequias, Ester, 
Neemias, etc. É uma bênção, em 
todos-os-sentidos;-quando-um-- 
governante, ou executivo, é servo 
de Deus. Quando teremos em 
nossa pátria um avivamento que 
alcance também os governantes, 
dirigentes e líderes de todos os 
escalões? 
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1. O mensageiro de Deus 
e sua imagem (v.1). Trata-se 
do profeta Azarias, filho de Obede. 
Sabia-se quem era ele e de onde 
procedia. Muitos hoje enganam 
com facilidade as ovelhas, porque 
a direção do trabalho não se pre- 
ocupa em obter informações sobre 
os tais; quem são, donde vêm, o 
que fazem, o que pregam, como 
procedem em família e em suas 
igrejas. 

a) O profeta Azarias. Seu nome 
é mencionado só esta vez na Bíblia 
(v.1), mas sua mensagem foi de 
grande efeito naquela época, e con- 
tinua a sê-lo em nossos dias. Azarias 
era conhecido pelo nome (por ser 
íntegro), e pela sua mensagem (por 
seu efeito espiritual). 

“Então veio o Espírito de Deus 
sobre...” Isto dá a impressão de-que 
Azarias estava sempre de pron- 
tidão na presença do Senhor. O 
Espírito do Senhor veio então so- 
bre ele, revestindo-o para aquela 
missão específica, 

2. A mensagem do profe- 
ta de Deus (vv.2-7). Asa, des- 
de o início de seu governo co- 
meçou a purificar a nação da 
idolatria, da imoralidade, e a 
conclamar o povo a arrepender-se 
de seus pecados, e a voltar-se para 
Deus (14.3-5). Era o preparo dos 
- corações. para o avivamento espi- 
ritual, Estamos hoje num tempo 
em que ninguém se aflige pela 
honra de Deus, por sua Obra, por 
sua Palavra, por seu louvor, por 
sua Casa. Só se ouve falar em “mo- 
ver do Espírito”. Mas o que esta- 
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mos vendo são encenações ha- 
bilmente orquestradas, insinua- 
das, salvo as exceções que sempre 
houve e haverá. ; 

a) O profeta saiu ao encontro 
(v.2). Ao encontro do rei. Não para 
aplaudi-lo, elogiá-lo, mas para 
dizer-lhe que sua vitória viera de 
Deus (“O Senhor está convosco”, 
v.2). Por outro lado, deveria o rei 
apressar-se por completar o que 
começara: o preparo do caminho 
do Senhor para um avivamento 
sobre aquele povo: “Mas esforçai- 
vos, e não desfaleçam as vossas 
mãos, porque a vossa obra tem 
uma recompensa” (v.8). 

b) A mensagem: “Ouvi-me, 
Asa”(v.2). Foi algo muito solene e 
santo aquele profeta, quase anô- 
nimo, dirigir-se com autoridade 
divina ao rei e a todo o exército. 
Sem tal confiança, que somente 
Deus pode dar, o profeta jamais 
teria entregue a sua mensagem ao 
monarca. 

Precisamos mais e mais desse 
tipo mensageiro de Deus hoje - 
sem presunção, sem idéia de gran- 
deza, ocupado tão-somente em 
transmitir a mensagem do Senhor. 

3. A necessidade de retor- 
no a Deus (vv.3-6). 

a) O povo sem Deus. “Sem o 
verdadeiro Deus” (v.3). Isto é, o 
povo.não tinha o. verdadeiro Deus, .. 
mas pensava que o tivesse. Como 
na época dos Juízes, quando o 
povo não tinha rei, e daí cada um 
fazia como queria e ficava por isso 
mesmo. Esse tipo de igreja cresce 
rápido e com facilidade; é óbvio; 
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sem doutrina regedora; sem com- 


promisso (Jz 21.25). 

b) O povo sem sacerdote para 
cuidar do povo e conduzi-lo a Deus 
(Lv 10.10,11). Consequentemente, 
Israel também não tinha o ne- 
cessário ensino da Palavra, essen- 
cial a todo o crente. Sem esse 
ensino prevalece a ignorância, in- 
clusive na área do culto. O rei Asa 
teve de restaurar a ordem no cul- 
to ao Senhor (v.8). 

c) O povo sem a lei, A lei do 
Senhor expressa a vontade de Deus 
para o homem; o princípio cate- 
górico e terminante do certo e do 
errado. Um avivamento real e so- 
berano da parte do Senhor di- 
namiza e dá nova dimensão a tudo 
isso. Quando o Espírito tem toda a 
primazia, a Palavra de Deus tem 
livre curso, e o rebanho é sabia- 
mente conduzido. 


II. O PREPARO PARA 0 
AVIVAMENTO 


. Os versículos 4-7 são a parte 
final da mensagem de Deus ao di- 
rigente da nação: o rei Asa, que 
hoje são os nossos governantes, 
chefes, autoridades constituídas e 
líderes. 

1. O v.4, fala de Deus, de sua 
. fidelidade, de seu amor, de sua 
compaixão para com o povo, 
mesmo estando este errante, extra- 
-viado;-distante- do Senhor; 

2. O v.5, “Naqueles tempos”. 
Eram tempos difíceis, trabalhosos 
aqueles para se viver uma vida 
consagrada em meio a tanta im- 

piedade. A Bíblia prediz um tempo 
espiritualmente desafiante pre- 
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cedendo a vinda de Jesus, em 2 Tm 
3.1-9, 

3. O v.6 fala da angústia per- 

mitida por Deus para levá-los ao 
arrependimento, como ocorrerá a 
Israel durante a Grande Tribulação 
a fim de constrangê-lo a buscar o 
Deus de Abraão e Pai de nosso 
Senhor Jesus Cristo (Ez 20.37,38; 
Zc 12,10; 13.9). 
-a 4, No v.7, Deus ordena e pro- 
mete. Ordena ao rei e aos seus 
auxiliares a prosseguirem na tarefa 
de renovação espiritual do povo, 
e acrescenta esta promessa: 

“Esforçai-vos”. Equivale a sede 
fortes. No bom combate da fé é 
preciso a força de Deus para su- 
perar a dificuldades e sair vi- 
torioso. i 

“Não desfaleçam as vossas 
mãos.” Equivale a sede resolutos. 
Nada de dubiedade, nem. du- 
plicidade no desempenho da obra 
de Deus. É não voltar atrás (Lc 
9,62). 

“A vossa obra tem uma recom- 
pensa”. É uma promessa de Deus 
oriunda da sua benevolência, pois 
Ele sabe que todo trabalho huma- 
no é imperfeito, mas Ele o aceita e 
ainda recompensa-nos (Ap 22.14; 
Lc 14.14). 


IH. A PALAVRA DO 
SENHOR OREDEGIDA 
1l:--Obediência-imediata 
(v.8). O rei Asa ordenou sem de- 
mora o reinício das medidas para 
o retorno do povo de Deus. Cer- 
tamente orações, mensageiros, 
mobilização dos sacerdotes e levi- 
tas. O rei “esforçou-se” e lançou 
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fora as “abominações” do país. 
Eram ídolos horríveis representan- 
do demônios e os poderes do 
Inferno. Hoje esses ídolos satânicos 
estão também em nosso país, mo- 
dernizados, a maior parte deles 
dentro dos lares da população, 
disfarçados em personagens de fil- 
mes, desenhos, novelas e pu- 
blicações. Às vezes parecem in- 
ofensivos, mas arruinam nossas 
famílias. 

2. A renovação do altar 
espiritual. “Renovou o altar do 
Senhor” (v.8). É preciso tirar de 
nossas vidas e de nossos lares os 
ídolos para que o altar do Senhor, 
em nós e em nossa casa, seja reno- 
vado. O Espírito não convive com 
ídolos. O altar, no templo, era a 
primeira coisa que se via. É a 
primazia da vida espiritual des- 
pertada. 

3. O avivamento dos es- 
trangeiros. “Estrangeiros de 
Efraim e Manassés, e de Sime- 
ão” (v.9). De Simeão? Estranho isso! 
A tribo de Simeão habitava dis- 
persa no meio de Judá, conforme 
a profecia de Gn 49,5-7. Cer- 
tamente eles imigraram do seu 
território mas o avivamento agora 
trouxe-os de volta. 

Um pastor escreveu certa vez 
a Moody perguntando como atrair 


multidões.à igreja. Moody.res-. 


pondeu: “Faça da igreja uma 
fogueira.” Uma igreja em chamas 
atrai o povo. O povo irá ver este 
tipo de incêndio em que “a sarça 
arde sem se consumir”! 

4. Em busca de avivamento. 
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“E ajuntou a todo o Judá”, (v.9). O 
rei Asa reuniu uma assembléia 
solene para buscar a Deus. Você está 
ajuntando o povo de Deus, ou 
dividindo-o, separando-o, disper- 
sando-o? 

“Vinha a ele em grande núme- 
ro.” É assim num avivamento do 
Senhor. O povo vem como no Dia 
de Pentecostes. O povo hoje fica 
em casa, cada um dando a sua jus- 
tificativa, mas num avivamento, 
como dádiva de Deus, o povo não 
mede sacrifício. 

5. Em meio ao avivamen- 
to. “No terceiro mês” (v.10). Era a 
grande festa sagrada das Semanas 
(Dt 16.16), em que todos iam a 
Jerusalém para celebrar ao Senhor, 
no mês de Sivã. É a mesma Festa de 
Pentecostes, no Novo Testamento ( 
At 2.1; 20.16; 1 Co 16.8). O resulta- 
do dessa bênção: (v.15), é que: 
primeiro, “buscaram” ao Senhor; 
segundo, “acharam” o Senhor; e 
terceiro “repousaram” no Senhor. 


GONCLUSÃO 


Continuemos todos a clamar a 
Deus para que um grande avi- 
vamento venha urgentemente so- 
bre a Igreja para tirá-la dos en- 
traves em que se encontra, retar- 
dando a sua marcha. 


AUXÍLIOS 


SUPLEMENTARES 


Subsídio Doutrinário 


“Parte essencial de qualquer 
renovação espiritual ou avivamen- 
to entre o povo de Deus é a busca 
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da face do Senhor. O escritor de 
` Crônicas emprega o verbo ‘buscar 
[ao SENHOR] oito vezes nos caps. 
7:14:16 (14,4, 7: 15.2,4,12, 13, 15; 
“76.12) e trintá vezes ao todo nos 
dois livros de Crônicas. Significa 
: desejar e buscar com fervor a pre- 
sença do Senhor, sua comunhão, 
seu reino e sua santidade (1 Cr 
16.11). Buscar ao Senhor inclui: 
. (1) voltar-se de todo o coração 
para Deus, em oração fervorosa (Is 
55.6: Jr 29.12,13): (2) ter fome e 
sede de justiça e da presença do 
Senhor (15.2; S1 24.3-6; Is 51.1: cf. 
Mt 5.8; Jo 4.14; ver Mt 5.6) (3) 
dedicar-se resolutamente a fazer a 
vontade de Deus e abandonar a 
prática de tudo que possa ser ofen- 
sivo a Deus (vv. 2-7; 7.14) e (4) 
crer em Deus e depender dEle 
como nosso verdadeiro socorro 
. (Hb 13.6), na certeza de que Ele é 
“salardoador dos que o buscam 
(Hb 11.6; 2 Cr 14,11), 


“Buscar fielmente ao Senhor 
produz resultados maravilhosos. 
(1). Os que buscam ao Senhor ex- 
perimentam a paz de Deus (14.6,7); 
isso significa, não somente a ausên- 
cia de conflitos, como também a 
realidade do perdão, uma consci- 
ência sem ofensa (At 24.16; 1 Tm 
3.9) e o bem-estar que brota do 
-correto-relacionamento- com-Deus 
(cf, Is 26.3; At 10.36; Rm 5.1; Gl 
5.22; ver Rm 8.1). (2) Os que bus- 
cam ao Senhor alcançam misericór- 
dia, graça, ‘a fim de sermos ajuda- 
dos em tempo oportuno” (ver Hb 
4.16). (3) Os que buscam ao Senhor 
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desfrutam da presença de Deus 
(vv.1-4). Deus promete que todos 
que o buscarem de coração, achá- 
lo:ão. Sob o novo concerto, a pre- 
sença de Deus através do Espírito 
Santo comunica força e consolo 
aos crentes, e os guia à verdade, à 
pureza e ao poder (ver Jo 14.16- 
26; 15.26,27; At 2.4; Rm 8.5-16; Gl 
4.6). (4) os que buscam ao Senhor 
podem, com firmeza, resistir aos 
seus inímigos (14.9-15; 16.7,8). 
Esses terão muito poder, para com 
eficiência guerrearem contra 
satanás e suas forças espirituais 
(cf. Ef 6.10-18; ver Mt 4.10)” (Bí- 
blia de Estudo Pentecostal, 
CPAD, págs. 678, 679) 


Subsídio Bibliológice 


“O avivamento torna-se eviden- 
te pela mudança operada pelo Es- 
pírito Santo. A extensão de sua ação 
pode variar, e há diferenças na for- 
ma como se expressa, mas O aviva- 
mento é manifesto “onde quer que 
você veja ja vida espiritual] levan- 
tando-se de um estado de conside- 
rável depressão para uma situação 
de vigor e força maior”. 

“A transformação mais imedia- 
ta é a renovação da experiência 
cristã individual. Quando alguém 
corresponde inteiramente à divina 


-graça, há-uma-maravilhosa.certeza 


do perdão dos pecados; o coração 
é limpo, a alma é livre. A fé não 
vacila ante as promessas de Deus. 
A oração palpita com o aroma do 
céu. O amor enche o coração com 
canções, e o louvor é espontâneo. 
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Ainda há sofrimentos e tentações, 
mas no centro de tudo está o ros- 


to resplandecente de Deus, bri- | 


lhando no interior do ser. Cristo 
é real, a paz preenche a alma, sua 
vitória derrota o mundo.” 

“Do ponto de vista do cristia- 
nismo do Novo Testamento, não 
há nada de incomum na experi- 
ência do avivamento. É assim que 
as pessoas deveriam sempre viver. 
Nas palavras de Roy Hession: “É 
simplesmente você e eu andando 
pela Estrada em completa identi- 
dade com o Senhor Jesus e uns 
com os outros, com cálices conti- 
nuamente purificados, deles 
transbordando a vida e o amor de 


Deus.” (A Chegada do Aviva- | 


mento Mundial, CPAD, págs. 
18,19) 


GLOSSÁRIO | 


Escalões: Hierarquia. . 

Monarca: Soberano vitalício e, 
comumente, hereditário, de uma 
nação ou Estado. 

Presunção: Vaidade, orgulho, 
pretensão. 

Categórico: Claro, explícito, 
positivo. 

Errante: Que erra, que va- 
gueia. 

Extraviado: Perdido no cami- 
nho; desencaminhado, 

Resoluto: Corajoso, decidido, 
determinado. 

Dubiedade: Qualidade de dú- 
bio; duvidoso, incerto, ambíguo. 

Benevolência: Boa vontade; 
complacência. 

Entrave: Obstáculo, empeci- 
lho, estorvo. 


superior ao seu? 
R. Pela óração e fé em Deus. 


1. Que fez de bom o rei Asa logo no início do seu reinado? 
R. Preparou o caminho para Deus enviar um avivamento do céu. 


2. Cite alguns governantes da Bíblia que foram tementes a Deus? 
R. José, Josué, Davi, Neemias, Ezequias. 


3. O que significa a renovação do altar espiritual para os crentes? 


R. Significa tirar de suas vidas e lares os ídolos para que o altar 
do Senhor, neles e em suas casas, seja renovado. 


-4-O-que-eram-as-“abominações”-aludidas-do -v:8?-- 
R. Eram ídolos representando deuses pagãos daquele teimpo.. 


5. Como: o) rei Asa obteve vitória contra um exército muito 
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TEXTO ÁUREO 


“Não é a minha palavra como 

fogo, diz o Senhor, e como UM 

martelo que esmiuça a penha: 
(Ur 23.29). 


VERDADE PRÁTICA 


A Palavra de Deus difundida e 
crida é o instrumento vivo, pode- 
roso e eficaz de Deus para promo- 
ver e conservar o avivamento, 


LEITURA BIBLICA EM CLASSE 


NEEMIAS 8.1-9 


1 -E chegado o sétimo mês, e estando 
os filhos de Israel nas suas cidades, 
todo o povo se ajuntou como um só 
homem, na praça, diante da Porta das 


$ LEITURA DIÁRIA 


Águas; e disseram a Esdras, o escriba, 
que trouxesse o livro da Lei de Moi- 


* sés, que o SENHOR tinha ordenado a 


Israel. 

2 - E Esdras, o sacerdote, trouxe a 
Lei perante a congregação, assim 
de homens como de mulheres e de 
todos os entendidos para ouvirem, 
no primeiro dia do sétimo mês. 

3 - E leu nela, diante da praça, que 
está diante da Porta das Águas, des- 
de a alva até ao meio-dia, perante 
homens, e mulheres, e entendidos; 
e os ouvidos de todo o povo estavam 
atentos ao livro da Lei. 

4 - E Esdras, o escriba, estava sobre 
um púlpito de madeira, que fizeram 
para aquele fim; e estavam em pé 
junto a ele, à sua mão direita, 
Matitias, e Sema, e Anaías, e Urias, 
e Hilquias, e Maaséias; e à sua mão 


Segunda - 2 Rs 17.14,15 
Por que não vem o avivamento 


[Terça-26r20.3,4 
Oração e jejum no avivamento 


Quarta - 2 Cr 29.15-17 
O avivamento e a santificação da 
casa do Senhor 


Quinta - 2 Cr 30.17,18 
O avivamento identifica os 


impuros SEA TEAT SAS CENRRA cSin aaa Dt 


Sexta - 2 Cr 30.27 
O avivamento melhora a oração 


Sábado - 2 Gr 31.5,6 
O avivamento melhora as ofertas 
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esquerda, Pedaías, e Misael, e 
Malquias, e Hasum, e Hasbadana, e 
Zacarias, e Mesulão. 

5 - E Esdras abriu o livro perante os 
olhos de todo o povo; porque estava 
acima de todo o povo; e, abrindo-o 
ele, todo o povo se pôs em pé. 


6 - E Esdras louvou o SENHOR, o 
grande Deus; e todo o povo 
respondeu: Amém! Amém! levan- 
tando as mãos; e inclinaram-se e 
adoraram o SENHOR, com o rosto 
em terra. 


7 - E Jesua, e Bani, e Serebias, e 
Jamim, e Acube, e Sabetai, e Hodias, 
e Maaséias, e Quelita, e Azarias, e 
Jozabade, e Hanã, e Pelaías, e os 
levitas ensinavam ao povo na Lei; e 
o povo estava no seu posto. 


8 - E leram o livro, na Lei de Deus, 
e declarando e explicando o senti- 
do, faziam que, lendo, se en- 
tendesse. 


9 - E Neemias (que era o tirsata), e 
o sacerdote Esdras, o escriba, e os 
levitas que ensinavam ao povo 
disseram a todo o povo: Este dia é 
consagrado ao SENHOR, vosso 
Deus, pelo que não vos lamenteis, 
nem choreis. Porque todo o povo 
chorava, ouvindo as palavras da 
Lei. 


PONTO DE CONTATO 


Pergunte a seus alunos: Vocês 
ficariam espontaneamente mais de 
seis horas, sem sair do lugar, ou- 
vindo a Palavra de Deus? Honrari- 
am às Escrituras desta forma? Ve- 
mos nesta lição um povo sedento 
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em busca do “Manancial das 
águas”, isto é, do refrigério que só 
a comunhão com Deus pode pro- 
porcionar. Não existe outra manei- 
ra de se obter comunhão plena 
com o Senhor, senão, por intermé- 
dio de sua imutável Palavra. A Pa- 
lavra de Deus em si mesma pro- 
duz renovação espiritual. E o fru- 
to dessa comunhão com Deus pela 
sua Palavra é sempre um aviva- 
mento na alma, que se manifesta 
na vida, através de atos e propósi- 
tos santos. Foi exatamente isso que 
aconteceu com o povo de Israel 
naqueles dias. Eles foram desper- 
tados e avivados pela palavra do 
Senhor. Que o Senhor nos dignifi- 
que e ilumine para que semelhan- 
te avivamento seja dispensado em 
nossas igrejas. Amém. 


OBJETIVOS 


Após esta aula seu aluno deve- 
rá estar apto a: 

Apontar a importância da Pa- 
lavra de Deus na preparação e con- 
tinuidade do avivamento. 

Reconhecer que o louvor que 
alimenta o avivamento na igreja é 
simples, porém, regido pelo Espí- 
rito Santo. 

Conscientizar-se que um 
avivamento real e duradouro de- 
pende de um sadio e contínuo en- 


-sino da Palavra-de Deus aos novos 


e velhos crentes. 


A nova etapa na vida dos ju- 
deus repatriados precisava ser 
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diferente. Para que houvesse uma 
verdadeira operação de Deus no 
meio deles, o próprio povo agiu 
para que a Palavra de Deus fosse 
lida. 

Isso fez com que Esdras, o 
escriba e sacerdote, trouxesse o li- 
vro da Lei de Moisés e o lesse pe- 
rante o povo. Ele estava sob um 
púlpito de madeira, e ali leu a Pa- 
lavra do Senhor para o povo, 

Muitas vezes Deus nos coloca 
em aperto para sabermos dar va- 
lor à sua Palavra. Foi o que acon- 
teceu com aquele povo. Haviam 
sido oprimidos e maltratados, mas 
agora reorganizado e na sua ter- 
ra, reconhecia que a Palavra de 
Deus era a verdade. Reconheceram 
as bênçãos de Deus e queriam co- 
nhecer melhor a sua Palavra, Exi- 
giram então que ela lhes fosse lida. 

Esdras lia o livro da Lei é o povo 


chorava. Estavam compungidos ` 


em seus corações como o povo no 
Dia de Pentecostes. Um verdadei- 
ro avivamento em torno da Pala- 
vra de Deus! 


ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 
Peça a seus alunos para lerem 
os vv.1 e 9 da Leitura Bíblica em 


Classe. Após a leitura dê-lhes cinco 
minutos para que encontrem uma 


-única palavra que-melhor traduza 


a mensagem do texto em relação a 
atitude do povo. Após o tempo de- 
terminado, escreva no quadro de 
giz a resposta, “unanimidade” e 
faça a seguinte exposição: 

Três fatos importantes devem 
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integrar todo avivamento: 

a) O povo estava unânime. 

“O povo se ajuntou como um 
só” (v.1) l 

b) O povo fez um pedido uná- 
nime. 

“Que trouxesse o livro da Lei de 
Moisés” (v.1) 

c) O povo teve um sentimento 
unânime. 

“Todo o povo chorava” (v.9) 

Conclusão: Todos sentiam a 
mesma coisa. “O povo se ajuntou”, 
ou seja, ninguém precisou forçar 
o povo. O sentimento foi espontá- 
neo. Em função disto, o avivamen- 
to veio sem demora. 

Após a exposição, faça a seguin- 
te pergunta: . 

Que semelhança há entre o Dia 
de Pentecostes e o avivamento re- 
latado em Neemias cap.8, em rela- 
ção a atitude do povo? ` 


COMENTÁRIO 
INTRODUÇÃO 


Esdras e Neemias foram dois 
instrumentos que Deus muito usou 
em favor do remanescente judai- 
co que retornou do exílio ba- 
bilônico. Esdras, sacerdote e escri- 
ba da lei de Deus, veio primeiro e 
cuidou da párté religiosa. Ele é o 
grande líder do avivamento que 


“estudaremos esta semara. Neem ~ 


mias veio mais tarde, como go- 
vernador, mas foi também um lí- 
der espiritual. 

Foi desse remanescente aviva- 
do que, séculos mais tarde, viria ao 
mundo Jesus, o Messias Redentor. 
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1. A PALAVRA DE DEUS 

ANUNCIADA 

Estamos diante de um dos 
maiores avivamentos dos tempos 
bíblicos. O relato bíblico é resumi- 
do em três curtos capítulos, mas 
alcançou todo o remanescente de 
Israel e seu efeito estendeu-se pe- 
los séculos que precederam o Novo 
Testamento. 


1. O povo reunido para 
ouvir a Palavra (vv.1,2).0 di- 
rigente daquela grande congre- 
gação era Esdras, um obreiro pre- 
parado na Palavra de Deus e 
também para ensiná-la (Ed 7.10). 
Era o dia 1º do mês 7º, a festa 
sagrada das Trombetas, assina- 
lando o início de um novo ano sa- 
grado (Nm 29.1; Lv 23.24). Fazia 
mais de dez anos que Esdras havia 
liderado um avivamento entre os 
repatriados de Israel (Ed 10). Ago- 
ra, com a ajuda de outro líder 
idôneo, Neemias, que se fazia 
acompanhar de novos repatriados, 
o movimento seria muito maior; a 
poderosa operação do Espírito 
Santo atuaria para reunir o povo. 

a) Povo unânime. “Como um só 
homem” (v.1). Como o fato acon- 
teceu aqui, só pode ser obra de 
Deus e sua sabedoria sobre tudo e 
todos, É todos sentindo na alma 
um só propósito. Deus fez isso 


“também num outro avivamento 


em Jerusalém, conforme Atos 4.32. 

b) Povo sedento de Deus. “Que 
trouxesse o livro da Lei de Moisés” 
(v.1). O povo é que pediu a Bíblia. 
Num avivamento real, como os da 
Bíblia e da história da Igreja, isso 
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acontece. Hoje em nossas igrejas o 
pastor se cansa de convidar o povo 
para ser salvo, para a oração, para 
a cooperação individual e ninguém 
aparece. Um avivamento não é o 
céu, mas vem do céu sem in- 
termediários, para nos aproximar 
mais de Deus. 

c) O povo em geral, “Homens, 
mulheres e de todos os entendidos 
para ouvirem” (v.2). Noutras 
palavras: homens, mulheres e 
crianças, como na grande reunião 
realizada antes pelo mesmo ho- 
mem de Deus, Esdras (Ed 10.1). O 
contigente feminino é maior em 
toda igreja e requer de todo diri- 
gente mais atenção espiritual e 
social. Há poucas mulheres em- 
penhadas na Obra de Deus, quan- 
do devia haver mais. Nossas cri- 
anças precisam de um avivamento 
multidões delas's sirvam ao Senhor. 
O ini inimigo está usando de toda 
estratégia e astúcia para corrom- 
per a mentalidade infantil, dentro 
e Tora de casa, e ao mesmo tempo 
enganar seus pais. 

TT d) Povo reverente e ordeiro. “E 
o povo ficava de manhã cedo ao 
meio-dia” (v.3). Esse povo, além de 
sedento de Deus, era reverente e 
ordeiro. -Mais de seis horas esse 
povo, voluntariamente, perma- 


-neceu-ali;-atento-a-exposição-da--- 


Palavra de Deus. Ninguém pre- 
cisou vigiar nem forçar o povo a 
ficar. Muitos crentes. comportam- 
sei num culto “hoje como. se es- 
vessem em sua casa-ou-parque de 
diversões. Ficam desatentos, con- 
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versam, riem, brincam, entram e 
saem do templo, etc. Irreverência 
com as coisas santas de Deus é pe- 
cado grave (Sl 89.7; Ec 5.1,2). 
pt 


2. Obreiros preparados | 


(v.4). Esdras, o dirigente da obra 
“estava sobre um púlpito”, mas 
antes a Bíblia diz que ele estava 
“preparado” (Ed 7.10). Se um 
obreiro não tem preparo e ex- 
periência para fazer o trabalho do 
Senhor é melhor ficar “sob” o púl- 
pito e não “sobre” ele! 

Um homem repleto da Palavra 
e zeloso por Deus como Esdras 
contagia qualquer auditório com 
essa Palavra. 

Esdras tinha auxiliares prepa- 
rados para ajudá-lo nas reuniões 
desse avivamento e também para 
cuidar dos frutos por ele pro- 
duzidos. S 

Uma igreja avivada precisa ter 
muitos obreiros preparados para 
as diferentes tarefas que a Obra 
apresenta, o que inclui, em pri- 
meira mão, a Escola Dominical. 
Toda igreja para crescer depende 
do conhecimento da Palavra. 


I. A PALAVRA DE DEUS 

REGEBIDA 

1. O povo reverencia a 
Palavra (v.5). Esdras, sendo 
sacerdote do Senhor e escriba, leu 
--a- Palavra.em forma de. homilia..A. 
presença de Deus era sensível, real 
e poderosa. O povo todo levantou- 
se. A mão de Deus que impeliu o 
povo por fora, para acorrer àquele 
local, agora moveu seus corações 
para honrar a Palavra de Deus. Foi 
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espontâneo. Foi unânime, Foi de 
Deus. 
2. O povo louva a Deus 


: com simplicidade e humilda- 


de (v.6). As palavras de louvor 
do povo “Amém! Amém!” são 
comuns e simples; só que, naquele 
momento, ecoavam saturadas de 
inspiração e unção do Espírito. É 
também o caso do Salmo 136, em 
que metade dele é uma frase re- 
petida, mas a unção do salmista 
era tal que Deus proveu a sua 
inclusão na sua santa Palavra. 
Nisto se equivocam os irmãos que 
se ocupam do louvor na igreja, 
apresentando números com lin- 
guagem e melodia complexas, 
quando podiam ser simples, mas 
regidas pelo Espírito. Por que difi- 
cultar as coisas simples, mas po- 
derosas, de Deus? 

3. O povo fica firme por 
convicção (v.7). Quatro lições 
principais extraímos deste versí- 
culo. 

(1) A igreja ter obreiros apro- 
priados para cuidar dos frutos do 
avivamento. Os obreiros que 
aparecem ensinando no versículo 
7 não são os mesmos mencionados 
antes, e estavam em baixo, ao lado 
do povo. (Os do v. 4 estavam com 
Esdras no púlpito.). 

(2) A continuação ou con- 


-Servação. de um avivamento real. 


depende de um vagaroso, sadio e 
contínuo ensino da Palavra aos 
novos e velhos crentes. Por isso 
muitos avivamentos locais não 
persistem. 

(3) Que o ensino da Palavra 


be N€ aÃ As AÊ gema ea eva 
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produz convicção profunda, firme- 
za e satisfação. De fato, “a fé vem 
pelo ouvir, e o ouvir pela palavra 
de Deus” (Rm 10.17). O povo ficou 
mais de seis horas sem sair do seu 
lugar, prazerosamente. 

(4) Que o louvor produzido 
pelo Espírito Santo abre a porta do 
ensino da Palavra. Após o louvor 
e a adoração do v.6, segue-se O 
ensino do v.7. 

4. A Palavra de Deus ex- 
planada (v.8). Não basta ler a 
Palavra; ela precisa ser pregada, 
ensinada, explicada, explanada, 
desdobrada, aclarada, conforme 
o tipo de ouvinte. A pergunta de 
Filipe ao ministro da rainha 
‘Candace e a resposta deste con- 
tinuam a ecoar dentro da Igreja: 
“Entendes tu o que lês?”, “Como 
poderei entender se alguém me 
não ensinar” (At, 8.30,31). 


I. À PALAVRA DE DEUS E 
SEU EFEITO 


O poderoso e bendito efeito da 
Palavra não se faz esperar quando 
ela é acolhida por corações se- 
dentos como aqueles (Is 55.10,11; 
S1 12.6; At 19.20). Neemias era “o 
governador”, mas Esdras era “sa- 
cerdote e escriba”. Num avi- 
vamento essas coisas ficam em 
seus devidos lugares quanto 
à cooperação. Neemias aparece 
- Apenas uma vez neste capítulo 
(v.9); Esdras aparece nos vv.l, 2, 
4,5,6,9,13. Igreja e política são 
coisas diferentes. 

1. Emoção e convicção. Nos 
vv.8-12 nitidamente se vê a dife- 
rença entre estes fenômenos da 
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alma e do espírito. Os obreiros 
ajudaram o povo, aqui, o qual 
chorava mais emocionado do que 
convicto. A emoção é passageira e 
sua lembrança nos emociona 
sempre; a convicção persiste, é 
uma certeza firme, inabalável que 
a fé em Deus comunica. A emoção 
está ligada aos nossos sentimentos; 
convicções estão ligadas a nossa 
razão, que é a função mais eleva- 
da do nosso espírito, principal- 
mente quando ativada pelo Es- 
pírito Santo. 


CONCLUSÃO 


As emoções podem ir de um 
extremo a outro da alma, como o 
pêndulo de um relógio de parede, 
e muitos pensam que somente isto 
é poder de Deus. Mas o verdadeiro 
avivamento só acontece quando o 
povo, arrependido e contrito, se 
humilha perante o Senhor chora 
pelo poder convincente da Palavra. 


AUXÍLIOS 


SUPLEMENTARES 


Subsidio Doutrinário 


“Os caps. 8-10 descrevem um 
dos maiores avivamentos do AT e 
apontam vários princípios funda- 
mentais para um avivamento e re- 
novação espirituais. O avivamen- 
to e a renovação, procedem exclu- 
sivamente de Deus. Os instrumen- 
tos que o propiciam são: a Palavra 
de Deus (vv.1-8), a oração (v.6), a 
confissão de pecados (cap.9), um 
coração quebrantado e contrito 
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(v.9), renúncia às práticas pecami- 
nosas da sociedade contemporá- 
nea (9.2) e renovação do compro- 
misso de andar segundo a vonta- 
de de Deus e de fazer da Palavra 
de Deus o nosso viver (10.29). 

“O avivamento teve início me- 
diante um autêntico retorno à Pa- 
lavra de Deus e um esforço decisi- 
vo para a compreensão da sua 
mensagem (v.8). Durante sete dias, 
seis horas por dia, Esdras leu o li- 
vro da lei (vv.3,18). Uma das prin- 
cipais evidências de um avivamen- 
to bíblico entre o povo de Deus é 
a grande fome de ouvir e ler a Pa- 
lavra de Deus. 

“Este capítulo da Bíblia descre- 
ve um dos maiores cultos de ado- 
ração ao Senhor, de todos os tem- 
pos. Deus deseja a adoração de seu 
povo e o conclama a adorá-lo con- 
tinuamente (cf. S1 29.2; 96.9). 

“Por meio de Esdras e dos levi- 
tas, vemos o que deve acontecer 
sempre que a Palavra de Deus for 
ministrada aos fiéis. Muitos dos 
que voltaram do exílio, já não en- 
tendiam o hebraico, uma vez que 
o seu idioma era agora o aramaico. 
Por isso, quando as Escrituras eram 
lidas em hebraico, um grupo de 
homens dedicados fazia a interpre- 
tação para o aramaico, de tal ma- 
neira que os fiéis pudessem com- 
preendê-las e aplicá-las à sua vida. 


Deste modo, o povo se regozijou . 


“porque entenderam as palavras 
que lhes fizeram saber” (v.12). A 
Palavra como revelação divina, o 
arrependimento, o avivamento es- 
piritual e a alegria estão todos po- 
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tencialmente presentes; eles serão 
desencadeados pelo Espírito San- 
to, através de mensageiros ungidos 
que proclamem a Palavra de Deus, 
com clareza, poder e convicção.” 
(Bíblia de Estudo Pentecostal, 
CPAD, pág. 739) 


Subsídio Bibliológico 

“Se estivermos dispostos a an- 
dar de acordo com a Palavra de 
Deus, não haverá limites para suas 
bênção. Tazei prova de mim, diz 
o Senhor dos Exércitos, se eu não 
vos abrir as janelas do céu, e não 
derramar sobre vós uma bênção 
tal, que dela vos advenha a maior 
abastança?’ (M1 3.10). “O Senhor 
dará graça e glória; não negará 
bem algum aos que andam na re- 
tidão” (S1 84.11). 

“Centenas de outras promessas 
declaram a mesma provisão. Deus 
sempre está a nosso favor. Se nós, 
que somos maus, sabemos dar 
boas coisas aos nossos filhos, quan- 
to mais “dará o Pai celestial o Espí- 
rito aqueles que lho pedirem?” (Lc 
11.13). Porque, então, alguém con- 
tinuaria afogando-se numa derro- 
ta espiritual, enguanto todos os 
recursos da graça estão à disposi- 
ção do coração obediente? 

“Mas será que acreditamos re- 
almente no que Deus fala? Essa 


pergunta deve ser feita sem demo- 


ra, já que tudo o mais depende de 
nossa resposta. Obviamente, se há 
alguma dúvida quanto à fidedig- 
nidade da Palavra revelada de 
Deus, é provável que haja pouco 
interesse em avaliar nossa vida por 
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meio dela. Sistemas doutrinários 
e teológicos que desacreditam as 
Santas Escrituras jamais produzi- 
rão avivamento,” (A Chegada do 
Avivamento Mundial, CPAD, 
pág. 39) 


Assinalar: Distinguir, ilus- 
trar, marcar. 
Convincente: Que convence; 
convencedor. 
Ecoar: Ressoar, repercutir. 
Escriba: Doutor da lei, entre 
os judeus; aquele que tinha por 


profissão copiar manuscritos... 


Exílio: Expatriação, forçada ou 
voluntária; desterro. 

Idôneo: Que tem condições 
para desempenhar certos cargos 
ou realizar certas obras. 

Irreverência: Talta de reve- 
rência; desacato; qualidade de 
irreverente. 

Remanescente: O que resta; 
restante. 

Repatriados: Aqueles que 
retornaram à pátria. 

Saturada: Farto, cheio, reple- 
to: Saturado. 

Unânime: Relativo a todos; 
que é do mesmo sentimento ou da 
mesma opinião que outrem. 


para ser lido, 


R. Sacerdote e escriba. 


R. Deus. 


1.Que atitude do povo de Israel no tempo de Neemias e Esdras 
demonstra sua sede de Deus? 
R. O povo pediu a Esdras que trouxesse o livro da Lei de Moisés 


2. “Quais os encargos de Esdras como obreiro? 
3. Quem impeliuo povo para sereunir naquela grande congregação? 


4. O que é preciso fazer com a Palavra além de lê-la? 
R. A Palavra precisa ser pregada, ensinada, explicada, esplanada, 


desdobrada, aclarada conforme o tipo de ouvinte. 


5. Cite uma diferença entre emoção e convicção? 


R. A emoção é é 


passa geira e sua lembrança nos emociona sempre; 


aconvicção SERIE é uma certeza firme, inabalá vel quea fée em 


Deus comunica. 
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“Levanta-te, resplandece, pôfi 
já vem a tua luz, e a glória do 
Senhor vai nascendo sobre ti” 

(Is 60.1). 


O secularismo alojado na Igreja 
é um parasita maligno que a sufoca 
em todos os sentidos. 


2 Crúnicas E8.&-Bl 
3 - Ele, no ano primeiro do seu 
reinado, no mês primeiro, abriu as 
portas da Casa do SENHOR e as 
reparou. 


“4-Etrouxeossacerdoteseos levitas, 


e os ajuntou na praça oriental, 


5 - e lhes disse: Ouvi-me, ó levitas! 
Santificai-vos, agora, e santificai a 
Casa do SENHOR, Deus de vossos 
pais, e tirai do santuário a imun- 
dícia. 

6 - Porque nossos pais trans- 
grediram, e fizeram o que era mal 
aos olhos do SENHOR, nosso Deus, 
e o deixaram; e desviaram o rosto 
do tabernáculo do SENHOR e lhe 
voltaram as costas. 


7 - Também fecharam as portas do 
alpendre, e apagaram as lâmpadas, 
e não queimaram incenso, nem 
ofereceram holocaustos no san- 
tuário ao Deus de Israel. 


Segunda - 2 Cr 20.14 
O Espírito Santo age na congre- 
-Bação toda 


Terça - 2 Gr 34.29-32 


A obra do avivamento no crente 


Quarta - Ed 9.8,9 
Deus pode multiplicar a pouca 
vida 


sett o PPONOVAF=SE: -. sessao 


Quinta - Jó 14.7-9 
A árvore cortada pode 


Sexta - Jó 18.5,6 
O lar sem luz e calor se acabará 


Sábado - Sl 51.10 
Pureza de coração na renovação 
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8 - Pelo que veio grande ira do 
SENHOR sobre Judá e Jerusalém, e 
os entregou à perturbação, à 
assolação, e ao assobio, como vós o 
estais vendo com os vossos olhos. 


9 - Porque eis que nossos pais caíram 
à espada, e nossos filhos, e nossas 
filhas, e nossas mulheres estiveram 
por isso em cativeiro. 


10- Agora, me tem vindo ao coração 
que façamos um concerto com o 
SENHOR, Deus de Israel; para que 
se desvie de nós o ardor na sua ira. 
11 - Agora, filhos meus, não sejais 
negligentes, pois o SENHOR vos 
tem escolhido para estardes diante 
dele para os servirdes, e para serdes 
seus ministros, e para queimardes 
incenso. 


PONTO DE CONTATO 


Um dos maiores perigos que as- 
sediam a Igreja, hoje , é sem dúvi- 
da o secularismo. Satanás tem lan- 
çado mãos de todos os meios para 
inocular o veneno mortal do 
secularismo no seio da Igreja, com- 
prada com o sangue de Cristo na 
cruz do Calvário. E um desses per- 
niciosos meios é o liberalismo, o 
qual ensina que nada é condená- 
vel, pois a graça justifica tudo. O 
desprezo pela sá doutrina, pela 
santificação, pela Palavra de Deus, 


-é característico do liberalismo.” 


Mostre aos seus alunos alguns 
exemplos dos males causados pelo 
secularismo nas igrejas de Pér- 
gamo, Tiatira, Sardo e Laodicéia 
(Ap 2.14,15,20-22;3.1,15-17). Leia 
para eles 2 Tm 2.19b. 
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OBJETIVOS 


Ao final desta aula seu aluno 
deverá estar apto a: 

Definir o que é o secularismo. 

Mostrar os males que o secu- 
larismo pode causar à Igreja. 

Relacionar os resultados de 
um avivamento constante-na vida 
do crente. 


SINTESE TEXTUAL 
O rei Acaz foi um dos mais ím- 
pios monarcas de Judá, pois des- 
viou-se dos caminhos do Senhor, 
rejeitou os seu preceitos, e ofere- 
ceu sacrifícios aos baalim, além de 
queimar no fogo seus próprios fi- 
lhos (2 Cr 28.1-4). Ele profanou a 
Casa de Deus, retirou o altar do ` 
Senhor e o substituiu pelo altar de 
Damasco e sacrificou ali aos deu- 
ses dos sírios (2 Rs 16.10-14). 
Além disso, despedaçou-. os vasos 
da Casa de Deus e fechou suas por- 
tas (2 Cr 28.19-24). Porém seu fi- 
lho, Ezequias, era temente a Deus 
e, logo ao subir ao trono, no pri- 
meiro ano do seu reinado, abriu 
as portas do templo, purificou-o, 
fez um concerto com Deus, con- 
clamou o povo ao arrependimen- 
to e restaurou o culto ao Senhor e 
o ministério dos sacerdotes e levi- 
tas (2 Cr 29.3-5, 10). Também vol- 
tou a comemorar a Páscoa (2 Cr 


30.1,2). O avivamento liderado por 


ele pôs fim à idolatria em Judá. 
“ORIENTAÇÃO DIDATICA 
Inicie a aula, pedindo a um dos 


alunos que faça uma breve oração. 
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Lembre-se que a participação do 
aluno é muito importante. A se- 
guir, comece a exposição da lição, 
usando os vários métodos de ensi- 
no. Não se prenda a um método 
somente, para não se tornar enfa- 
donho. O quadro de giz, ou mes- 
mo uma cartolina, deverá ser usa- 
do para melhor exposição desta 
lição, 

Divida o quadro com uma linha 
vertical, e escreva, à esquerda, a 
situação caótica de Judá, causada 
pelo secularismo e pela idolatria 
de Acaz. Por exemplo: (1) Acaz 
profanou a Casa do Senhor, reti- 
rando o altar do Senhor e substi- 
tuindo pelo altar pagão de Damas- 
co; (2) sacrificou aos baalim e quei- 
mou seus próprios filhos, em 
oferenda aos deuses pagãos; (3) 
fechou as portas da Casa de Deus, 
etc. 

À direita, escreva os resultados 
do avivamento liderado por Eze- 
quias: (1) purificou a Casa do Se- 
nhor; (2) abriu suas portas; (3) fez 
um concerto com Deus; (4) con- 
clamou o povo ao arrependimen- 
to; (5) restaurou o culto a Jeová, 
etc. Aplique estas verdades, hoje, 
em relação ao secularismo e à Igre- 
ja, enfatizando a necessidade de 
um real avivamento do Espírito 
Santo em nosso meio. 


INTRODUÇÃO 


O termo secularismo vem do 
latim saeculum. Um dos sentidos 
desta palavra latina é o tempo ou 
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época em que se vive, juntamente 
com seus procedimentos, práticas 
e costumes. É o espírito do presen- 
te século, seu caráter, mentalidade, 
pensamento, maneira de ser, 
propensões, rumos. 

O secularismo é uma forma su- 
til, ardilosa e lenta de Satanás co- 
rromper a Igreja do Senhor. O se- 
cularismo ou humanismo é o in- 
verso da espiritualidade bíblica na 
vida do crente, Um real aviva- 
mento é a solução contra o secu- 
larismo que investe contra a Igreja 
do Senhor por toda parte. Lem- 
bremo-nos: “o barco foi feito para 
estar na água, mas a água não deve 
entrar no barco.” 


I. A RENOVAÇÃO DO 
TEMPLO DO SENHOR 


Ezequias foi o mais avivalista 
dos bons reis de Judá, como se vê 
em 2 Cr 29-32, Era homem de fé 
(2 Rs 18.5; 2 Cr 32.6-8), um crente 
consagrado a Deus, certamente 
pelo discipulado e orações de sua 
mãe (2 Cr 29.1). O profeta Isaías 
foi seu conselheiro real. Ezequias 
purificou o templo do Senhor, 
reativou o ministério e restaurou 
o culto a Deus. Ele, o líder princi- 
pal da nação, madrugava na casa 
de Deus (2 Cr 29.20). 

1. O abandono do Templo 
(v.3). A Casa de Deus fora ultra- 


“jada-com-idolatria; altar pagão-e- 


culto estranho, importado da 
Assíria (2 Rs 16). O Templo figu- 
rava os salvos que hoje constituem 
a Igreja do Senhor. “Porque vós 
sois o templo do Deus vivente” (2 
Co 6.16). Cada crente de per si 
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deve buscar avivar-se. Ezequias 
começou o avivamento pelo Tem- 
plo: (1) Ele começou abrindo as 
portas do Templo. É a porta da fé 
(At 14.27); da salvação (Jo 10.9); 
da Palavra (Cl 4.3); da opor- 
tunidade (1 Co 16.9); da justiça (S1 
118.19); da oração (At 16.13); do 
louvor (Is 60.18). (2) Ele “repa- 
rou” as portas. Não basta o homem 
voltar-se para Deus, é preciso 
reparar o erro praticado. 


2. Abriu as portas Templo 
(v.3). Ele fez isso “no primeiro 
ano do seu reinado”. Era a sua 
prioridade. Certamente sofria em 
seu espírito, vendo a Casa do 
Senhor em mau estado; agora, 
como rei, agiu sem demora. Por 
que tardar o avivamento? É preci- 
so liberar as portas do Templo; da 
nossa vida, mas também repará- 
las. Cada crente precisa manter-se 
renovado no Espírito, como “casa 
espiritual e sacerdócio santo” 
(1 Pe 2.5). 


IK. A RENOVAÇÃO 

MINISTÉRIO 

O passo seguinte de Ezequias, 
certamente assistido pelos profetas 
Isaías, Miquéias e Oséias (Is 1.1; Os 
1.1; Mq 1.1), foi cuidar da res- 
tauração do santo ministério (Lv 
21,6). À Igreja é o sacerdócio “san- 


DO 


-—to?-e “real” do-Senhor (1-Pe 2,5;9);-- 


1. A volta dos sacerdotes 
e levitas (v.4). “E trouxe os sa- 
cerdotes e levitas.” É possível que 
o desvio tenha começado pelos sa- 
cerdotes, seguido dos levitas. Es- 
tes eram os auxiliares daqueles. É 
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muito grave quando os principais 
líderes da Obra são os primeiros a 
facilitar o avanço do secularismo 
na Igreja. De fato, o-v.34 do cap. 
29 afirma que os levitas estavam 
mais santificados e preparados do 
que os sacerdotes. 

Estes é que deveriam ter ido 
logo ao rei para o ajudarem no 
avivamento espiritual da nação, 
Isso revela que aquele sacerdócio 
estava comprometido com a si- 
tuação reinante, O v.34 afirma 
ainda que eram “mui poucos” os 
sacerdotes para a tarefa em ação. 
Não era o rei que deveria estar à 
frente desta campanha de avi- 
vamento religioso, e sim o sumo 
sacerdote Urias; mas este aliou-se 
ao rei Acaz na fundação de um 
novo e falso culto que conduziu o 
povo mais uma vez à idolatria. 
Ezequias era temente a Deus e não: 
quis arvorar-se em sacerdote; an- 
tes trouxe-os para cuidarem da 
Obra de Deus. Se o ministério se 


omite, . se retrai ou se opõe ao 


avivamento da Igreja do Senhor, 


Ele pode levantar outro instrumen- 
to de onde quiser, 


2. O avivamento do mi- 
nistério. “Os ajuntou.” Não se 
sabe quantos eram, mas estavam 
lá. O rei não desistiu por serem 
poucos. O Espírito Santo começa 


-com poucos, para ninguém pensar... 


que o êxito depende do número, 
como no caso de Gideão. O plano 
de Deus era aquele avivamento 
alcançar “todo o Israel” (v.24). Em 
2 Cr 31.2 vemos o culto restaura- 
do e reorganizado, pois “Deus não 
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é de confusão, senão de paz” (1 Co 
14.33). Agora, Deus já suprira um 
novo sumo sacerdote, Azarias (2 
Cr 31.10,13). Um ministério não só 
avivado, mas também: organizado 
(31.2); autêntico, “da casa de 
Zadoque” (1 Rs 1.8; 2.35): e 
submisso (31.15). 


3. O trabalho a ser feito 
(vv.5-7). Antes do avivamento a 
negligência atraiu a ira de Deus 
(v.8). Agora, os levitas foram os 
primeiros chamados à santificação, 
para, a seguir, santificarem a Casa 
do senhor. Levaram oito dias reti- 
rando o lixo para fora do templo 
(vv.12-17). Em muitas igrejas há 
muitas coisas que teriam de estar 
fora delas e não dentro. Foi tra- 
balho humilde e pesado aquele; 
cada um fazendo a sua parte. Sem 
santidade o avivamento fenece e 
fica só a lembrança, como ali 
estava o Templo como um monu- 
mento histórico. 

Disse um grande pregador, há 
poucos anos, preocupado com o 
rebaixamento constante da qua- 
lidade espiritual do Movimento 
Pentecostal Mundial, que homens 
poderosamente usados por Deus 
lideram esse Movimento, mas, por 
negligência e autoconfiança, po- 
dem vir a fazer dele uma máquina 
programada, a qual, por não ter 


— vida; transforma-se num monu=") 


mento histórico. Em resumo: (1) 
Os homens e o Movimento; (2) A 
máquina e o Monumento, Que isso 
não aconteça de vez no Brasil! 

No desempenho do seu tra- 
balho, Ezequias chamou os levitas 
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de filhos (v.11), o que sugere 
obediência do obreiro (1 Pe 1.14); 
a disciplina do obreiro (Hb 12.7); 
e o trabalho do obreiro (Fp 2.22). 

No v.7, vemos as bênçãos do 
avivamento no ministério: portas 
fechadas que se reabrem; lâm- 
padas apagadas ardendo outra 
vez; incenso a arder, são as orações 
que sobem; e holocausto oferecido, 
é a consagração renovada, 


II. A RENOVAÇÃO DA 
NOSSA DEDICAÇÃO A 
DEUS 


O secularismo tendo guarida 
numa igreja, os seus membros serão 
fracos em dedicação a Deus. Alguns 
até se esforçarão nesse sentido, mas 
não conseguirão avançar devido ao 
peso da “armadura de Saul” (1 Sm 
17.39), que nada tem a ver com a 
“armadura de Deus” (Ff 6.13). 

Os capítulos 30 e 31 de 2 
Crônicas cobrem diversos outros 
aspectos e bênçãos de um avi- 
vamento enviado por Deus. 

1. A renovação espiritual 
constante. Isto fica evidente 
neste avivamento dado por Deus 
e liderado por Ezequias. 

a) Compunção e arrependi- 
mento (2 Cr 30.6-9). Estes versos, 
com outros mais do seu contexto 
imediato, mostram que o pecado 


“não -encontra-asilo-no-crente === 


avivado pelo Espírito Santo; ele 
é confessado, perdoado e abando- 
nado. Foi assim no avivamento 
de Jerusalém em At 2.37: “com- 
pungiram-se em seus corações”. 
Isto está implícito neste avi- 
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vamento de Ezequias, no “sa- 
crifício expiatório” que eles trou- 
xeram (29.24). Expiação tem a ver 
com o pecado. Note-se que os 
líderes da igreja também precisam 
fazer como fizeram “o rei Ezequias 
e os maiorais” (29.20). 

b) Consagração renovada. É o 
“holocausto sobre o altar”, a 
começar pelo rei Ezequias (29.27). 
Uma das lições que o holocausto 
figurava é a vida de plena entrega 
e submissão do crente a Deus, 
como o holocausto inteiro sobre o 
altar da entrega. O concerto vo- 
luntário do v.10 também fala do 
propósito da consagração. 

c) Comunhão constante com 
Deus. É o sacrifício e a oferta de 
louvor do cap.29.31, também 
chamados de oferta pacífica, que 
figurava a nossa comunhão com 
Deus em Cristo. Essa gloriosa 
comunhão propicia as bênçãos 
celestiais como a da saúde mencio- 
nada em 2 Cr 30.20. 

d) Zelo santo e sábio por Deus 
(31.1). Aqui deu-se um rom- 
pimento definitivo com a idolatria: 
“quebraram, cortaram, derri- 
batam, destruíram tudo”. Os 
inimigos da nossa alma devem ser 
vencidos e derrotados. A nossa 
batalha é espiritual, e não contra 
a carne e o sangue (Ef 6.12). Tal 


= —desprendimento-e-disposição para- 


agradar a Deus são uma evidência 
de vidas avivadas, 


CONCLUSÃO 


À renovação espiritual constan- 
te é indispensável ao avivamento 


48 


da Igreja e o mais eficaz antídoto 
contra o veneno do secularismo 
que mata a espiritualidade do 
crente e o afasta do altar da 
consagração a Deus. Cada crente 
precisa manter-se renovado no 
Espírito, como “casa espiritual e 
sacerdócio santo” (1 Pe 2.5). 


“AUXÍLIOS 


SUPLEMENTARES 


Subsídio Teológico 

Modernamente, secularismo é 
a época atual com seu modo típi- 
co de vida; é o viver neste mundo 
sob o aspecto material, filosófico, 
religioso, espiritual. É a pessoa vi- 
ver e agir tendo os procedimentos 
e necessidades do dia-a-dia como 
direção única na sua vida. É como 
se Deus não existisse. É uma for- 
ma de materialismo e ateísmo prá- 
ticos. Nele é o raciocínio humano 
que rege o modo da pessoa viver, 
ignorando a Deus e a sua Palavra. 

Os termos correspondentes a 
secularismo no Novo Testamento 
aparecem em 2 Co 4.4; GI 1.4; 1 Jo 
5.19; Tg 4.4. O secularismo exerce 
grande atração e domínio sobre 
inúmeros cristãos e igrejas com 
seus pastores. O que o mundo di- 
tar e fizer está bom para eles. 


Subsídio Doutrinário 


= O melhor remédio contra o 


secularismo, ou mundanismo, está ` 
na observação dos preceitos divi- 
nos da Palavra de Deus. É o pró- 
prio Deus quem diz ao homem o 
que fazer para escapar do secu- 
larismo. Vejamos Êx 20: “Não te- 
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rás outros deuses diante de 
mim...”, etc. Leia Dt 6.4. “Santos 
sereis, porque eu, o Senhor, vosso 
Deus, sou santo” (Lv 19,2). O 
Salmista reconheceu que a Palavra 
de Deus escondida no coração é a 
maior defesa contra o pecado, con- 
tra o mundanismo (Sl 119,11; 33- 
35). Leia também o S1 1,1,2. Escre- 
vendo aos romanos, Paulo declara 
que.a inclinação da carne é mor- 
te; mas a do espírito é vida e paz 
(Rm 8.6). Isto fala de santificação. 
A Escritura declara que sem a 
santificação ninguém verá o Se- 
nhor (Hb 12.14). No capítulo 
12.1,2, da epístola aos Romanos, 
ele ensina como devemos cultuar 
a Deus. Em Gl 5.16-22, ele relacio- 
na as obras da carne e o fruto do 
Espírito, contrastando ambos. As 
doutrinas mundanas de Balaão, 
dos nicolaítas, e de Jezabel cor- 
romperam as igrejas de Pérgamo 
e Tiatira (Ap 214,15,20). Tiago diz 
no capítulo 4,4,7-10 da sua epís- 
tola que aquele que se faz amigo 
do mundo, faz-se inimigo de Deus, 


No último livro da Bíblia, o Senhor 
Jesus encerra suas admoestações, 
dizendo: “Quem é santo seja san- 
tificado ainda. E eis que cedo ve- 
nho, e o meu galardão está comi- 
go para dar a cada um segundo as 
suas obras” (Ap 22.11,12). 


GLOSSÁRIO 


Autêntico: verdadeiro, legíti- 
mo, que não deixa dúvidas. 

Avalanche: Algo grande- 
mente volumoso que se despren- 
de ou se desloca rapidamente. 

Compunção: o mesmo que 
contrição, tristeza ou pesar por 
haver cometido ato pecaminoso; 
tristeza que leva ao arrependimen- 
to de haver pecado. 

Fenece: Definha, morre, desa- 
parece, 

Guarida: abrigo, refúgio, am- 
paro. 

Implícito: Subentendido, cla- 
ro, mas não explícito. 

Secularismo: Mundanismo, 
materialismo, contextualismo 


QUESTIONÁRIO | 


1. Que quer dizer secularismo, considerado em relação à Igreja? 

R:Mundanismo, Contextualismo, uma forma de Satanás corromper: 
a Igreja. 

2. Quala principal resposta divina contra o secularismo na a igreja? 

R. Um avivamento bíblico e contínuo. 

3. Quais:.os profetas que certamente auxiliaram Erequias? 

R. Isaías, Miquéias, Oséias. 

4. Quem estava: melhor preparado: os sacerdotes ou os levitas? 

R. Os levitas. : Pi 

5. Qual era uma das lições que o holocausto fguravar us 

R. A vida-de plena entrega e submissão a Deus. 
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“Para que se conheça na terra 6 
teu caminho, e em todas as 
nações a tua salvação” 

(SI 67.2). 


VERDADE PRÁTICA | 

Só um avivamento agora na 
Igreja, como o dos dias apostólicos, 
propiciará rapidez na evange- 


lização do restante dos povos não- 
alcançados. 


LEITURA BÍBLICA EM C 
JONAS 3.1-8 


1 - E veio a palavra do SENHOR 
segunda vez a Jonas, dizendo: 


'2- Levanta-te, e vai à grande cidade 
de Nínive, e prega contra ela a 
pregação que eu te disse. 

3 - E levantou-se Jonas e foi a Nínive, 
segundo a palavra do SENHOR; era, 
pois, Nínive uma grande cidade, de 
três dias de caminho. 

4 - E começou Jonas a entrar pela 
cidade caminho de um dia, e 
pregava, e dizia: Ainda quarenta 
dias, e Nínive será subvertida. 

5 - E os homens de Nínive creram 
em Deus, e proclamaram um jejum, 


| e vestiram-se de panos de saco, 


desde o maior até ao menor. 

6 - Porque esta palavra chegou ao 
rei de Nínive, e levantou-se do seu 
trono, e tirou de si as suas vestes, e€ 
cobriu-se de pano de saco, e 
assentou-se sobre a cinza. f 


Segunda - SI 85.6,7 
Clamemos a Deus por um 
avivamento 

Terça - SI 71.17,18 

Avivamento na velhice espiritual 
Quarta - SI 103.4,5 

Mocidade renovada pelo 
avivamento 


Quinta - $I 80.14-19 
Oração por avivamento 


Sexta - SI 51.10 
A súplica a Deus por renovação 


Sábado - Si 104.30-33 
O Espírito cria e renova 
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7 - E fez uma proclamação, que se | 


divulgou em Nínive, por mandado 
do rei e dos seus grandes, dizendo: 
Nem homens, nem animais, nem 
bois, nem ovelhas provem coisa 
alguma, nem se lhes dê pasto, nem 
bebam água. 


8 - Mas os homens é os animais 
estarão cobertos de panos de saco, 
e clamarão fortemente a Deus, e se 
converterão, cada um do seu mau 
caminho e da violência que há nas 
suas mãos. 
PONTO DE CONT 
Esta lição trata do assunto 
prioritário para Deus: Missões. 
Costumamos ler nos informativos 
de agências missionárias o con- 
hecido slogan: “Missões está no 
coração de Deus”. De fato, sempre 
esteve no coração de Deus e jamais 
sairá. O amor de Deus pela obra 
missionária é tão inaudito que Ele 
não hesitou em enviar ao mundo 
seu Filho Jesus Cristo para morrer 
na cruz, a fim de salvar a huma- 
nidade (Jo 3.16). O tema de hoje 
revela este propósito divino, pois 
não obstante os assírios serem um 
povo idólatra, iníquo, cruel e 
opressor do seu povo, Israel, Ele 
comissionou o profeta Jonas para 
levar a mensagem de arrepen- 
dimento aos ninivitas, a fim de que 
eles não sofressem o iminente 
juízo de Deus. ; 


No término desta aula seu 
aluno deverá estar apto a: 
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Narrar a história de Jonas. 
~ Relacionar as características 
espirituais do povo assírio. 
Enumerar os perigos e os 
resultados da desobediência de 
Jonas à ordem-de Deus. 


SINTESE TEXTUAL 

Jonas, filho de Amitai, natural 
de Gate-Hefer, Galiléia, no Reino 
do Norte, era de fato profeta de 
Deus. Em seus dias, os assírios 
eram um povo poderoso e dado à 
conquista de outros povos. Eram 
cruéis ao extremo com os inimigos 
derrotados por eles. À arqueologia 
descobriu inúmeros documentos 
das conquistas realizadas por 
vários monarcas assírios, entre os 
quais Assurnarsipal I, nos quais 
eles relatam as crueldades pra- 
ticadas contra os conquistados. 

Diante de um quadro terrível 
e desalentador como este, pro- 
vavelmente, Jonas, vendo a situ- 
ação sob a ótica humana, entendeu 
que para um povo tão ímpio não 
deveria haver misericórdia do 
Todo-Poderoso, e resolveu deso- 
bedecer à ordem do Senhor de ir 
a Nínive levar a mensagem de 
arrependimento e fugiu para 
Társis, direção oposta ao seu des- 
tino, ce pagou caro pela deso- 
bediência. 


- ORIENTAÇÃO DIDÁTICA | 

Para esta lição, é aconselhável 
que o professor leve para a classe 
um mapa bíblico dos tempos do 
Antigo Testamento para mostrar a 


51 


localização da cidade de Nínive, 
para onde Deus enviou o profeta 
Jonas. Use a Coleção de Mapas 
Bíblicos da CPAD. Explique onde 
ficava Jope (atual Tel Aviv), mostre 
que Nínive era a capital da Assíria, 
país que não tem mar (não con- 
fundir com Síria, cuja capital é 
Damasco, e fica à beira do mar 
Mediterâneo. 

Inicie sua aula enfatizando a 
abrangência do propósito mis- 
sionário de Deus a todos os povos, 
raças e nações do mundo. Explique 
a eles a causa provável, mas 
injustificável, de Jonas ter deso- 
bedecido ao Ide do Senhor e ter 
fugido para Társis. Mostre os 
resultados da desobediência do 
profeta-missionário, o que lhe 
aconteceu na desastrada fuga em 
direção oposta à ordem de Deus e 
como isto afetou diretamente os 
tripulantes do navio no qual fugia. 
Realce os prejuízos que poderiam 
ter acontecido aos ninivitas, se 
Deus não tivesse ordenado ao 
grande peixe engolir Jonas e jogá- 
lo na praia para que o Senhor 
outra vez falasse com ele e ca- 
minhasse até Nínive (Jn 3.1-3). 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

A evangelização do mundo 
avança rapidamente quando as 
igrejas que fazem missões são avi- 
vadas, segundo o Novo Testamen- 
to. Nínive, a capital do império 
mundial assírio no tempo de Jonas, 
converteu-se a Deus durante .o 
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avivamento que irrompeu naquela 
cidade corrompida totalmente 
pelo pecado. O instrumento que 


Deus usou foi o profeta-mis- 


sionário Jonas, um judeu de Gate- 
Héfer, Galiléia. 


I. O MENSAGEIRO E A 
MENSAGEM 


Jonas era um autêntico e expe- 
riente profeta do Senhor (Ler 2 Rs 
14.25-27). Há pouco tempo Deus 
lhe entregara sua Palavra e o 
mandara pregar em Nínive. 

1. A ordem de Deus (v.1). 
“Segunda vez.” Deus já ordenara 
a Jonas, a primeira vez, pregar aos 
ninivitas; mas ele desobedeceu e 
fugiu de navio, para Társis (1.1- 
3). Ao desobedecer a Deus, ele 
“pagou” e “desceu” cada vez mais. 
Desceu: (1) para Jope; (2) desceu 
para o navio; (3) desceu para o 
mar, ao ser nele lançado; (4) 
desceu para o interior do grande 
peixe. A desobediência a Deus é 
um caminho de descida em todos 
os sentidos. Deus perdoou Jonas 
por sua rebeldia a primeira vez 
(4.1,2), e agora, por seu amor e 
compaixão, trata com ele a segun- 
da vez. 

a) Para os rebeldes há sempre 
um navio saindo para Társis; só que 
é preciso “pagar” (1.3), e muito 
caro, como pagou Jonas! És tu um 
Jonas, a fugir da vontade expressa 
do Senhor? Ele tudo vê, e, depois 


- de uma “lição” como a de Jonas, 


volta a interpelar o fugitivo. 
. b) Só porque Jonas “achou um 
navio” para onde queria ir (1.3), 
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isto não prova que ele estava 
agindo certo. Atitudes certas para 
o crente acontecem quando aten- 
dem a duas coisas: harmonizam- 
se com a vontade de Deus e com a 
sua Palavra. De circunstâncias e 
casualidades o mundo está cheio, 
para uso dos desobedientes como 
desculpa. 

c) Deus nem sempre nos orde- 
na a segunda vez. A obra de Deus 
não pode ficar parada, nem inaca- 
bada porque alguém não quer 
atender agora a ordem de Deus. 
Com Jonas, Deus falou a segunda 
vez. Deus não vai falar por muito 
tempo, nem muitas vezes, para 
quem não quer Lhe obedecer. A 
obra de Missões muito tem sofrido 
por causa da desobediência con- 
tumaz e crônica de muitos que 
nela labutam. Igualmente ruinoso 
é o crente dizer que vai obedecer 
a Deus e fazer o contrário, como o 
moço da parábola de Mt 21.30. 

d) Dom e ministério profético 
numa pessoa não a torna mais obe- 
diente, mais santa e mais consa- 
grada. Jonas era um autêntico pro- 
feta de Deus, mas fugiu da missão 
que Deus lhe confiou, para que os 
assírios, opressores do seu povo, 
não fossem salvos! Profetas, pre- 
gadores e também nós somos 
aperfeiçoados, conforme Fp 3.12- 
14; Rm 12.1,2; 2 Co 3.17,18. 

2. A mensagem de Deus 
(v.2). O Deus que dá a Palavra 
(v.1), dá também a direção, as 
instruções, e a mensagem ao seu 
mensageiro (v.2). Todos os reais 
avivamentos que deixaram seus 


Lições Bíblicas 


salutares, benditos e permanentes 
efeitos, tiveram como móvel prin- 
cipal a Palavra de Deus. Nos vv.1,2 
vemos isto mais uma vez: 

a)“Vai à cidade.” Nínive era 
uma imensa cidade. Os historiado- 
res da época descrevem com 
detalhes impressionantes a sua 
grandeza, seus jardins, muros, to- 
rres, palácios. Mas o que nos im- 
porta primeiro é o povo, ao qual 
Deus nos envia. Vemos aqui: (1) a 
compaixão de Deus pelas cidades 
(4.11); (2) a evangelização urgen- 
te das cidades; (3) a verdadeira 
grandeza da cidade consiste nela 
voltar-se para Deus, como fez 
Nínive. Deus não a chamou de 
“cidade grande”, mas de “grande 
cidade”, o que tem a ver com 
importância, 

b) “Prega contra ela.” O arauto 
de Deus precisa ter convicção es- 
piritual e coragem, Nunca deve ser 
a mensagem que eu quero; que 
agrada; que “não ofende”; que 
desejam ouvir, mas a que Deus 
determinou. Quem somos nós para 
alterar a mensagem de Deus? Ele 


- não vai mudar seu evangelho para 


adaptá-lo às falsas doutrinas de 
homens que foram enganados e 
agora estão a enganar (2 Tm 3.13). 

c) “A pregação que eu te disse.” 
O mensageiro fiel não precisa 
inovar. A mensagem está na Pa- 
lavra (2 Tm 4.2). Devemos ser fiéis 
na pregação da mensagem como o 
foi Jonas, no v.4. 

d) “Ainda quarenta dias.” O 
“ainda” indica que o tempo do 
juízo divino chegara para os 
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assírios; que a medida da sua 
iniguidade transbordara, mas que 
Deus na sua graça infinita prorro- 
gara o prazo por 40 dias. Deus fez 
assim com os antediluvianos, mas 
eles não creram, e se perderam (Gn 
6.7,10; Hb 11.7; 1 Pe 3.20). “Deus 
quer todos os homens se salvem” 
(1 Tm 2.4). 

3. A obediência imediata 
a Deus (v.3). Obediência não só 
quanto a ir (“levantou-se e foi”), 
mas também quanto à mensagem 
(v.4). O. mensageiro deve falar 
somente aquilo que Deus manda. 
A mensagem pode parecer simples 
demais, mas é poderosa em Deus, 
como o foi em Nínive! 

“E foi.” O pregador da Verdade 
deve sempre: 1) ir aonde Deus 
mandar; 2) fazer o que Deus 
disser; e 3) voltar ou ficar, confor- 
me Deus ordenar. 


di, M ERIGÁGIA DA 

MENSAGEM DE DEUS 

Um povo tão incrédulo, idóla- 
tra, desumano e violento creu em 
Deus. “E os homens de Nínive 
creram em Deus.” Milagrosamen- 
te eles converteram-se ao Senhor. 
Jesus disse que eles “se arre- 
penderam” (Lc 11.32). A obra de 
Deus foi profunda! 

1. A salvação dos peca- 
dores. “Os homens creram em 
Deus” (v.5), não em Jonas, apesar 
de ser um autêntico profeta de 
Deus, creram na mensagem. É 
crendo em Jesus que somos justi- 
ficados (Rm 5.1). O profeta deve 
sempre atrair o povo para Cristo; 
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nunca para si mesmo. No caso de 
Jonas, o povo creu em Deus. 

2. O avivamento chegou. 
(1) Chegou ao povo comum, “Os 
homens de Nínive creram”. Não foi 
uma ou duas pessoas; foi o povo. 
É o avivamento na obra mis- 
sionária. O povo movido pelo 
Espírito Santo se humilhou e 
proclamou um jejum e se vestiu de 
pano de saco. Não foi um jejum de 
algumas horas. Não! Foi um jejum 
partido da alma arrependida, con- 
trita e triste, por ter tanto ma- 
goado a Deus. E também porque a 
destruição deles e da sua cidade 
estava decretada por Deus, e o 
tempo que tinham de vida era 40 
dias (v.4). O avivamento alcançou 
do “maior ao menor” (v.5), come- 
cando de cima. Foi um avivamento 
mesmo! Uma iniciativa comum e 
habitual sempre começa pelos 
menores, pois os maiores não 
descem do seu pedestal. (2) Che- 
gou ao rei (v.6); e também aos 
grandes do rei (v.7). Clamemos a 
Deus por um avivamento que al- 
cance em cheio os “grandes” do 
rei; seus auxiliares diretos; homens 
de Estado. 


BEE, O TESTEMUNHO 
RESULTANTE DA 
MENSAGEM 

A mensagem da Palavra de 

Deus não somente é eficaz, por ser 

poderosa, mas também gera teste- 

munho. Temos duas proclamações 
neste avivamento missionário 

como testemunho da salvação: a 

do povo (v.6 “e proclamaram um 

jejum”), e a do rei (v.7 “e fez uma 


Lições Bíblicas 


proclamação”), reforçando e am- 
pliando a do povo, pois inclui os 
animais (vv.7,8). 

1. Todo o povo jejuou. Pro- 
curando externar a transformação 
neles ocorrida, os ninivitas je- 
juaram, vestiram-se com pano 
grosseiro de saco, clamaram forte- 
mente a Deus, e o rei humilhou-se 
ainda mais, deixou o seu trono 
confortável e sentou-se na cinza 
(vv.5,6). Não era só religiosidade; 
eles se arrependeram de seus 
pecados (Mt 12.41), e se conver- 
teram (Lc 11,32). 


2. Os animais também 
foram incluídos no teste- 
munho! “Os homens e os ani- 
mais” (v.8). Os homens primeiro; 
animais depois. Certamente eles 
incluíram seus animais para que, 
vendo-os em jejum, cobertos com 
pano grosseiro, e sem água, isso 
ajudasse a demonstrar o estado de 
espírito de seus donos. Ler Pv 
12.10. 


3. “Quem sabe se voltará 
para Deus?” (v.9). Eram crentes 
e convertidos, mas não sabiam se 
escapariam da destruição natural 
da cidade deles. Uma pessoa para 
se salvar não precisa saber de toda 
a revelação divina, mas terá que 
conhecer as boas novas da sal- 
vação e aceitar Cristo como seu 
Salvador. O conhecimento de toda 
a verdade bíblica virá mais tarde. 

Os ninivitas se arrependeram 
de coração, se converteram a Deus 
e deram bom testemunho. Deus se 
arrependeu do mal que pairava 
sobre eles e que os destruiria no 
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final de 40 dias. Aquele juízo na- 
tural era condicional da parte de 
Deus, caso os assírios mudassem. 

Infelizmente os assírios depois 
retrocederam e deixaram de seguir 
ao Senhor (Sf 2.13-15). 


CONCLUSÃO 


Deus busca hoje homens e 
mulheres que queiram servi-lo de 
coração para levar ao mundo per- 
dido a sua mensagem redentora, 
como é o caso de Jonas. A obe- 
diência ao seu chamado em muito 
importa na evangelização dos 
povos nacionais ou estrangeiros. 
Quem irá? Quem irá avivado no 
Espírito? 


AUXÍLIOS 


SUPLEMENTARES 


Subsídio Poeutrinário 


Deus não se arrepende como o 
homem se arrepende. O homem se 
arrepende porque procede mal. 
Deus se arrepende (1) no sentido 
de pesar ante o mau proceder do 
homem, como em Gn 6.6; Jr 15.6; 
(2) no sentido de deixar de fazer 
o que afirmara que faria, por ter o 
homem mudado, conforme Jr 
18.7-10; 26.3,13. O homem quan- 
do se arrepende é sempre devido 
a erro e pecado. Já no caso de 
Deus, arrependimento está ligado 
à mudança de propósito seu, 
segundo a sua misericórdia. 

“O arrependimento foi uma 
mensagem básica na pregação dos 
profetas do AT (Jr 18.8; Jo 2.12,13; 
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M1 3.7; Ez 18.21), de João Batista . 


(Mt 3.2), de Jesus Cristo (Mt 4.17; 
18.3; Lc 5.32) e dos cristãos no NT 
(At 2.38; 8.22; 11.18; 2 Pe 3.9). A 
pregação do arrependimento 
sempre deve acompanhar a men- 
sagem do evangelho (Lc 24.47)” 
(Bíblia de Estudo Pentecostal, 
CPAD, pág. 1389) 


Subsídio Teológico 


Todo o livro de Jonas, é uma 
ilustração da prática de missões 
mundiais, cujos ensinos evan- 
gelísticos principais são (1) o amor 
salvífico de Deus alcança os gen- 
tios em todo o mundo; (2) o 
perdão divino é concedido a todos 
os que, arrependidos dos seus 
pecados, aceitam Jesus como seu 
Salvador; (3) a misericórdia divina 
se estende às criancinhas e aos 
animais; (4) o poder redentor de 
Deus pode salvar o mais vil peca- 
dor; (5) empenhar-se em Missões 
é testemunhar milagres constantes 


(o livro de Jonas está repleto de 
milagres). 
A fidelidade e a obediência do 


missionário ao Ide de Jesus a todos 


os povos, são requisitos indis- 


-pensáveis para Deus cumprir seu 


plano de salvação até os confins 
da Terra. 


GLOSSÁRIO 


Irromper: Entrar com ímpeto, 
com violência; precipitar-se; apa- 
recer de repente; romper, surgir, 
etc. 

Interpelar: perguntar alguma 
coisa a alguém; interrogar. 

Pairar: adejar; esvoaçar sem 
sair do mesmo lugar; estar imi- 
nente; ameaçar. 

Prorrogar: tornar mais longo 
um prazo; dilatar um prazo es- 
tabelecido, etc. 

Ruinoso: que ameaça ruína; 
prejudicial; nocivo. 

Salutar: bom para a saúde; 
edificante; moralizador. 


QUESTIONÁRIO 


R. Quarenta dias: 


de Israel. 


1. Quando a Obra anda mais depressa? 

R. Quando as igrejas que fazem missões são avivadas. ` 

2. Quem era Jonas, o personagem desta lição? 

R. Era um profeta de Deus, natural da Galiléia. 

3. Que testemunho Jesus deu dos ninivitas? 

R. Que eles: se arrependeram e se converteram. : 
4. Que prazo tinham os ninivitas para se arrependerem e s crer? 


5. Por que: Nínive ia ser destruída, por Deus? | 
R. Porque os assírios eram idólatras, iníguos, cruéis e opressores 
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TEXTO ÁUREO 


“Porque o reino de Deus não 
consiste em palavras, mas em 
virtude” (1 Co 4.20). 


VERDADE PRÁTICA 


Preparado, experiente e capa- 
citado pelo Espírito Santo, deve 
ser a biografia espiritual de todo 
obreiro do Senhor. 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


MATEUS 3.1-8,11 

1 - E, naqueles dias, apareceu João 
Batista pregando no deserto da 
Judéia, 


“2 - e dizendo: Arrependei-vos, pot- 


que é chegado o Reino dos céus. 

3 - Porque este é o anunciado pelo 
profeta Isaías, que disse: Voz do 
que clama no deserto: Preparai o 
caminho do Senhor, endireitai as 
suas veredas. 

4 - E este João tinha a sua veste de 
pêlos de camelo e um cinto de couro 
em torno de seus lombos e alimen- 
tava-se de gafanhotos e de mel 
silvestre. 

5 - Então, ia ter com ele Jerusalém, 
e toda a Judéia, e toda a província 
adjacente ao Jordão; 

6 - e eram por ele batizados no rio 
Jordão, confessando os seus pecados. 
7-E, vendo ele muitos dos fariseus 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - SI 39.3 
E difícil o fogo. divino arder em 
nós? 


Terça - St 80.14-19 
Uma oração de todos por 
avivamento 


Quarta - Sl 119.25,154 
- A Palavra de Deus nos aviva 


Quinta - SI 119.37 
Avivado no caminho do Senhor 


Sexta - SI 119.40 
Avivamento pela justiça de 
Deus 


Sábado - Sl 119.88,159 “ 
Avivamento pela benignidade ` 
de Deus 
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e dos saduceus que vinham ao seu 
batismo, dizia-lhes: Raça de víbo- 
ras, quem vos ensinou a fugir da ira 
futura? 

8 - Produzi, pois, frutos dignos de 
arrependimento. 

11 - E eu, em verdade, vos batizo 
com água, para o arrependimento; 
mas aquele que vem após mim é 
mais poderoso do que eu; não sou 
digno de levar as suas sandálias; ele 
vos batizará com o Espírito Santo e 
com-fogo. 


Nossa lição, hoje, enfoca a 
pessoa e o ministério de João 
Batista, primo carnal do Senhor 
Jesus Cristo (Lc 1.36). O Batista, 
como arauto do Senhor, veio 
preparar o caminho (o coração do 
povo de Israel) para receber o 
Messias, Rei de Israel. 

Naqueles tempos, quando um 
monarca visitava seus domínios, 
sua visita era precedida de um 
destacamento destinado a cuidar 
devidamente da estrada que a 
comitiva real iria percorrer. Os 
montes (os altivos) eram aplai- 
nados, e os vales (os abatidos) 
eram elevados (Lc 3.5). Foi esta a 
tarefa de João Batista. 

Ele foi enviado por Deus para 
testificar da Luz verdadeira que 
alumia o mundo, Jesus Cristo. 


Ao final desta aula seu aluno 
deverá estar apto a: 
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Discorrer sobre a pessoa e o 
ministério de João Batista. 

Explicar o que é arrepen- 
dimento e qual a sua importância 
para a salvação. 

Enumerar os ensinos no 
avivamento liderado por João 
Batista. 


O profeta Malaquias encerra 
seu livro anunciando a vinda do 
precursor que viria com a missão 
de preparar os caminhos do Sen- 
hor para o Messias (MI 4.5,6). 
Cerca de 400 anos depois, o anjo 
Gabriel apareceu ao sacerdote 
Zacarias e deu-lhe a notícia que ele 
seria o pai do precursor do Reden- 
tor da humanidade (Lc 1.11-17). 
João (seu nome foi dado pelo 
próprio Deus, pela boca do anjo 
Gabriel, Lc 1.13,59-63) viveu uma 
vida íntegra de santidade e espi- 
ritualidade na presença de Deus 
(Lc 1.15). Era desenvolvido e 
preparado em todos os sentidos, 
mas aguardou o momento certo de 
Deus para iniciar a sua missão (Lc 
1.80). João Batista iniciou seu 
ministério, uns seis meses antes do 
Senhor Jesus iniciar o seu, con- 
citando o povo ao arrependi- 
mento, anunciando o juízo de Deus 
sobre os impenitentes e a vinda do 
Messias. O apogeu do seu mi- 
nistério deu-se quando Cristo foi 
a ele para ser batizado. João 
encerrou o período da história 
bíblica entre os dois Testamentos 
(Lc 16.16). 
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ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 


Procure estudar a lição pelo 
menos com a antecedência de 
uma semana, a fim de conhecer 
bem o assunto e preparar seu 
plano de aula. Lembre-se que o 
tema do trimestre trata sobre o 
avivamento em seus vários as- 
pectos, em diferentes épocas e 
ministérios diversos. 

Mostre o rio Jordão num mapa 
da Palestina do tempo de Jesus. 
Se conseguir fotos de alguns 
trechos do rio, principalmente de 
Yardenit, local onde atualmente 
os evangélicos realizam batismos 
em Israel, será muito ilustrativo 
para os alunos. Outro ponto que 
o professor não pode esquecer é 
o que se refere à pontualidade, 
O professor deve ser o primeiro 
a chegar na sala de aula, para dar 
o exemplo. Antes da aula, faça 
uma oração e peça que o Espírito 
Santo o use para ministrar este 
importante assunto aos seus 
alunos. 


COMENTÁRIO 
INTRODUÇÃO 

Mais de 400 anos decorreram 
entre a última voz profética do 
Antigo Testamento (Malaquias) e 
a manifestação do arauto de Cris- 
to, João Batista, no deserto da 
Judéia. Ele é assim chamado (Mt 
3.1) porque batizava aqueles que 
durante o seu ministério se arre- 


pendiam de seus pecados e pro- 
fessavam sua fé no Messias que 
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estava para aparecer, prometido 
pelos profetas. Ha 

João iniciou sua pregação 
anunciando a iminente chegada de 
Cristo, em Betábara ou Betânia, 
além-Jordão (Jo 1.28). Um grande 
avivamento espiritual irrompeu 
em ambas as margens do Jordão, 
para onde afluíram grandes mul- 
tidões, de todas as partes do país, 
inclusive da capital - Jerusalém. 
Joãô foi um pregador cheio do 
Espírito Santo e profeta do Al- 
tíssimo (Lc 1.15,76). Sua vida e 
ministério muito nos ensinam 
concernente a esses dois lados do 
obreiro em ambiente de aviva- 
mento, 


à. O MINISTÉRIO DE JOÃO 


BATISTA 

1. O aparecimento de 
João. “Apareceu João” (v.1). João 
exerceu o seu ministério como um 
enviado de Deus (Jo 1.6). Esse 
ministério durou menos de um 
ano, mas seus efeitos e frutos 
foram poderosos, gloriosos, pro- 
fundos, permanentes e abundan- 
tes. O ministério de um obreiro 
para ser poderoso em Deus, eficaz, 
frutífero e abundante em palavras 
e atos, não depende de tempo, 
pessoa, e cultura, mas do poder de 
Deus em ação, como foi o caso de 
João Batista (Lc 1.15; Jo 5.35). 

a) A pregação de João e seu lo- 
cal. “Pregando no deserto” (v.1). 
Pregar, aqui, tem o sentido literal 
do papel de um arauto daqueles 
tempos: anunciar ou proclamar 
uma mensagem que lhe foi entre- 
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gue (Dn 3.4). João foi fiel à men- 
sagem divina até o ponto de mor- 
rer por isso (Mt 14.3-10). 

O local era deserto, principal- 
mente pela aridez, pelo vazio e 
pela solidão espiritual que há 
séculos prevalecia entre o povo de 
Deus. O mundo nunca teve tantos 
divertimentos, locais e tipos de 
lazer como hoje; porém a solidão 
interior, qual deserto opressor, é 
uma realidade na vida de milhões. 
Num real avivamento bíblico, esses 
“desertos” poderão florescer (Is 
35.1). 

b) O modo de vida. O v.4 expli- 
ca bem o estilo de vida de João, 
conforme a vida campestre e rús- 
tica, típica da região desértica da 
nação; tudo dele era frugal, inclu- 
sive vestes e alimentação. O obrei- 
` ro deve abster-se de ostentação e 
exageros no seu modo de viver, 
que deponham contra a dignidade 
e o caráter do santo ministério. 

c) À ocasião propícia. João 
entrou em cena no momento certo 
do propósito redentor de Deus em 
Cristo (Lc 3.1,2). Deus cuida de 
detalhes também, inclusive de 
tempo, ocasião, oportunidade, se- 
gundo o seu. propósito e a sua 
presciência. 

2. A doutrina bíblica de 
João. A pregação dele tinha por 
base a doutrina do arrependimento. 
“Arrependei-vos” (vv.2,11). Este éo 
“princípio do evangelho de Jesus 
Cristo” (Mc 1.1,4). Que haja mais 
pregação sobre o arrependimento 
segundo o evangelho. 

a) Que é arrependimento? O 
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“arrependimento para a salvação”, 
de que fala a Bíblia (2 Co 7.10), 
não é simples remorso, tristeza, 
pesar ou sentimentos passageiros 
da alma. É uma mudança geral na 
alma e na vida diária do pecador 
que aceita Cristo como Salvador. 
Mudança de vida, de condição es- 
piritual, de dono, de destino eter- 
no, de desejos, e de hábitos (2 Co 
5.17). 

b) A importância do arre- 
pendimento. (1) Jesus o pregou 
(Mt 4.17); (2) Jesus mandou pregá- 
lo (Lc 24.47); (3) os apóstolos 
pregaram o arrependimento (At 
2.38; 3.19). 

c) A urgência do arrepen- 
dimento. Deus o anuncia “agora” 
a todos os homens (At 17.30). (1) 
“Porque é chegado o reino de 
Deus” (v.2); (2) porque ele é par- 
te do preparo do “caminho do 
Senhor” (v.3); (3) porque o Rei a 
quem João anunciava já veio (v.1). 

3. A missão de João. “Pre- 
parai o caminho do Senhor” (v.3). 
(Ver Is 40.3.) O Espírito Santo 
moveu João, como precursor de 
Jesus, a iniciar sua missão no de- 
serto da Judéia, região pouco ha- 
bitada. O povo em geral, no cam- 
po e na cidade estava incrédulo, 
indiferente e “assentado nas trevas 
e na região da sombra da morte”. 
O avivamento espiritual liderado 
por João mudou aquele quadro. O 
“caminho do Senhor” de que João 
foi incumbido de preparar era o 
coração dos ouvintes para o Mes- 
sias habitar (Lc 1.17). 

4. Os ouvintes de João 
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(vv.5,6). Eram grandes multidões 
de toda parte do país, sedentas de 
Deus e da Palavra, que se dirigiam 
ao local onde se encontrava aquele 
pregador poderoso em palavras e 
cheio de autoridade divina. 

As notícias do poder e da unção 
de Deus que emanavam de João 
corriam céleres. Não eram casos 
de milagres extraordinários (Jo 
10.41), mas de vidas radicalmen- 
te transformadas, inclusive de 
grandes pecadores. 

Num avivamento do Espírito, o 
povo inexplicavelmente busca a 
salvação. “Ia ter com ele Jesusalém, 
e toda a Judéia, e toda a província 
adjacente ao Jordão.” Falsos cren- 
tes também foram lá, em busca de 
batismo, mas o Espírito Santo, em 
João, fê-lo discernir claramente os 
tais. Os piores eram os santarrões 
fariseus e os racionalistas sa- 
duceus. João os chamou “raça de 
víboras”. 

Nada de falsas ovelhas no 
rebanho do Messias, que João 
estava a iniciar. 

Pelo Espírito, ele viu no hori- 
zonte longínquo o dia da justa 
“ira futura” de Deus sobre o mal 
(v.7). 

5. O sucesso no trabalho. 
No v.5 está o grande sucesso que 
Deus concedeu a João, que de si 
mesmo não teria sucesso algum. 
Era desconhecido, era do campo; 
e seu traje não despertava a 
atenção, mas ele tinha poder e 
autoridade de Deus na sua vida, 
mensagem e ministério. 

Vejamos o trabalho de João 
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naquele glorioso avivamento: (1) 
A palavra da pregação como men- 
sageiro de Deus (vv.1,2): (2) A 
palavra do ensino (vv.8-12), pois 
tinha discípulos aos quais ensinava 
(Lc 7.18,19; 11.1); (3) Ele batizava 
os novos crentes (vv.6,7,11). O 
batismo em água jamais deve ser 
tido como um mero rito, ou um 
meio de aumentar a membresia da 
igreja; é uma ordenança de Cristo, 
e por isso tem de ser levado a sério; 
é uma figura da morte e res- 
surreição de nosso Salvador. 


6. O ensino da Bíblia no 
avivamento. É isso o que vemos 
no avivamento liderado por João 
(Mt 3.1-12; Mc 1.2-8; Lc 3.1-20; Jo 
1.6-37). A Obra de Deus já sofreu 
todo tipo de males pela falta do 
ensino da Bíblia, inclusive nos 
avivamentos, renovação espiritual, 
etc. Os males também decorrem do 
falso ensino, em nome da Bíblia. 


7. Os ensinos no aviva- 
mento joanino: 

a) O arrependimento dos peca- 
dos e sua confissão, como obra do 
Espírito Santo na conversão, par- 
tindo:do nosso Íntimo (vv.2,6). 

b) O Reino dos céus presente 
(v.2). A interpretação acadêmica 
deste assunto só gera controvérsia 
que nada edifica. “Reino dos céus” 
e “reino de Deus” devem ser 
estudados nas epístolas e não 
somente nos Evangelhos. 

c) A humildade do crente (v.3). 
João, apesar de ser o “maior pro- 
feta” (Mt 11.11), nunca se pro- 
clamou assim, nem mesmo quando 
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insistiam com ele (Jo 1.19-23). Ele 
apenas disse que era a “voz” (e não 
um eco, sem originalidade e sem 
autonomia). A primeira bem- 
aventurança do Reino dos céus é 
dos humildes de espírito (Mt 
5.2,3). 

d) O batismo em água (vv.6, 
7,11). O “batismo de João” deu 
lugar ao batismo cristão ordena- 
do por Jesus (Mt 28.19; Mc 16.16). 
O batismo em água é tão im- 
portante para o crente, que Jesus, 
para nos dar o exemplo, pediu 
para ser batizado. 

e) Frutos da nova vida espiri- 
tual (vv.8,10). O fruto do Espírito 
é uma doutrina que deve preceder 
a dos dons do Espírito. O fruto 


completo é visto em Gl 5.22,23; Ef 


5.9. Em Jo 15.2-5,10, Jesus ensinou 
que o crente, como vara da Vi- 
deira, deve dar muito fruto; porém 
um grande número de varas só 
produz madeira imprestável (Ez 
15.1-4). 

f) Morrer na incredulidade 
(vv.10,12). É condenação eterna; 
irreversível. A perdição eterna dos 
que morrem na incredulidade é 
verdade, mas deve ser dita com 
amor, conforme Ef 4.15: “A ver- 
dade em amor”. 

g) O batismo com o Espírito e 
com fogo (v.11). Leia também João 
1.32-34. O batismo com o Espírito 
Santo e com fogo foi anunciado 
por João, prometido por Jesus e 
cumprido no Dia de Pentecostes 
(At 1.5; 2.1-4). (1) A realidade do 
batismo: é uma experiência tão 
real, na esfera espiritual, como o 


62 


é o batismo em água, na esfera do 
natural (vv.11; At 1.5); (2) A 
atualidade do batismo: enquanto 
Deus chamar pecadores para a 
salvação (At 2.39); (3) “E com 
fogo”: porque o fogo divino con- 
some, ilumina, purifica, alerta, ele- 
va-se; é também visível, audível, 
sonoro (At 2.3). 


CONCLUSÃO 


O avivamento deve ser cons- 
tante na vida do pregador, sem o 
qual não pode haver mensagem 
ungida que leve o pecador ao 
arrependimento. 


AUXÍLIOS 


SUPLEMENTARES 


Subsídio Geográfico 
O Jordão é o rio mais famoso do 


mundo, não pela sua extensão, 
cerca de 200 a 250Km, desde a sua 


- cabeceira, em Dã (por isso, o nome 


Jordão, em hebraico, iordam, 
“águas que descem de Dã”), nas 
proximidades do monte Hermom, 
até desaguar no mar Morto, onde 
chega a 425m abaixo do nível do 
mar Mediterrâneo, mas, sim, em 
virtude dos acontecimentos que se 
desenrolaram ali (veja Gn 13.10,11; 
32.10; Js 2.7; 3.15,16; JZ 3.28; 
12.5,6; Rs 2.8,14; 5.14). Entretanto, 
o fato mais importante ocorrido ali 
foi o batismo de Jesus Cristo, 
ministrado por João Batista (Mt 
3.5,13), Sua profundidade não 
ultrapassa a quatro metros. O mar 
da Galiléia (geográficamente, um 
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lago) é formado por suas águas, 
aonde chega com" 225 metros abai- 
xo do nível do mar Mediterrâneo. 
O Jordão é o rio mais importante 
da Palestina e era ali que João 
ministrava o batismo para ar- 
rependimento aos que iam a ele 
confessando os pecados. 


Subsídio Doutrinário 


“Jesus foi batizado por João 
pelas seguintes razões”: 

(1) Para “cumprir toda a justiça” 
(Mt 3.15; cf. Lv 16.4; GI 4.4,5). 
Cristo, mediante o batismo, con- 
sagrou-se publicamente a Deus, e 
assim cumpriu a justa exigência de 
Deus. (2) Para identificar-se com os 
pecadores, embora Jesus não pre- 
cisasse de arrependimento de 
pecado (Co 5.21; 1 Pe 2.24).(3) Para 
associar-se com o novo movimento 
da parte de Deus, pelo qual Ele cha- 
mava todos ao arrependimento, Este 
movimento teve início com João 
Batista como o precursor do Mes- 


sias (Jo 1.23,32,33). (Bíblia de 
Estudo Pentecostal, CPAD, págs. 
1389, 1390). 


GLOSSÁRIO 


Adjacente: situado perto; : ao 
lado; situado na vizinhança. 

Arauto: Mensageiro, pre- 
goeiro. 

Aridez: Qualidade do que é 
árido, secura, esterilidade, 

Célere: Com rapidez. 

Emanavam: Do verbo ema 
nar: provir, originar-se; exalar, etc. 

Longíngquo: Distante; remoto; 
afastado. 

Excentricismo: Manias, esqui- 
sitices, cacoetes. 

Frugal: Modesto, simples, 
comum, trivial, 

Iminente: Que está para 
acontecer a qualquer momento. 

Rústico (a): Relativo ao 
campo; rural; rude; tosco; etc 


Batista? 


R. Cerca-de um ano. 


| 1. Oque aconteceu espiritualmente durante o ministério de João 


R: Um póderoso avivamento espiritual em Israel. 
2. Que tempo durou o ministério de João? 


| 3. De que depende primeiramente o sucesso do nosso: ministério 
pessoal na causa do Senhor? : 


| R. Do poder de Deus em ação em nossa vida. a 
| 4. O que é “o caminho do Senhor” mencionado por João? do 
R.O coração do povo, onde Jesus quer habitar. 
5. Mencione alguns dos ensinos de João em seu avivamento. o 


R. Arrependimento e confissão de pecados; o reino dos céus. 
presente; o batismo em água; e o batismo com o Espírito Santo. 
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27 de fevereiro de 2000 | 


TEXTO AUREO 


“Como Deus ungiu a Jesus d 
Nazaré com o Espírito Santo e 
com virtude; o qual andou 
fazendo o bem” (At 10.38). 


VERDADE PRÁTICA 


Jesus, no seu glorioso mi- 
nistério, é o exemplo por exce- 
lência, inclusive no assunto de 
avivamento espiritual. 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


LUCAS 6.17-19 


17 - E, descendo com eles, parou 
num lugar plano, e também um 
grande número de seus discípulos, 
e grande multidão de povo de toda 


Judéia, e de Jerusalém, e da costa 
marítima de Tiro e de Sidom; 


"18 - os quais tinham vindo para o 


ouvir e serem curados das suas 
enfermidades, como também os 
atormentados dos espíritos imun- 
dos. E eram curados. 


19 - E toda a multidão procurava 
tocar-lhe, porque saía dele virtude 
que curava todos. 


PONTO DE CONTATO 

A ocasião de que trata esta 
lição, parece muito com a de 
Mateus capítulos 5-7, inclusive 
quando se compara o local para 
onde Jesus seguiu, que era pa- 
recido: Cafarnaum (Lc 7.1; Mt 8.5). 
Mas as diferenças são várias e 


| LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Sl 119.93 
Avivamento pelos preceitos de 
| Deus 
-Terça - Sl 119.159 
Avivamento pela benignidade 
de Deus 


Quarta - Gt 5.5,6 
. Quando o noivo se vai triste 


Quinta - Is 57.14,15 


Deus vivifica os abatidos e 
contritos 


Sexta - Is 40.28-31 : 
Deus renova os que nEle esperam 


Sábado - Is 57.15 
Só o Espírito Santo reverte 
situações 
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grandes, O Sermão da Montanha 
(Mt 5-7); Jesus o proferiu num 
monte, e antes da escolha dos 
doze; já aqui (Lc 6), há um sermão 
parecido, mas proferido num local 
plano (v.17), e depois da referida 
escolha. A multidão que então 
acompanhava Jesus e que con- 
tinuava a aumentar, levava-o a 
efetuar reuniões seguidas e muito 
semelhantes. Ele ministrava um 
mesmo ensino diversas vezes, O 
que é natural e necessário para 
quem ensina, e Jesus ensinou 
quase todo tempo. 


OBJETIVOS 


No término da aula, seu aluno 
deverá ser capaz de: 

Falar sobre o avivamento que 
Jesus veio trazer aos que estavam 
mortos em seus delitos e pecados. 

Identificar os aspectos do 
tríplice ministério de Jesus. 

Discorrer sobre abrangência 
da obra redentora de Jesus Cristo, 
consumada na cruz do Calvário. 


Nossa lição começa no ponto 
em que o Senhor Jesus, após ter 
passado a noite em oração, es- 
colheu os doze apóstolos e desceu 
com eles do monte, parando em 
um lugar plano, e iniciou o sermão 
da montanha. Ali se encontrava 
uma “grande multidão” de pessoas 
que o seguiam para ouvi-lo e serem 
curadas por Ele. Muitos faziam 
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parte do grupo de discípulos, 
outros eram pessoas oriundas de 
diversos lugares da região e até da 
costa marítima de Tiro e Sidom. 
Por qual razão estavam ali? Porque 
sabiam que Jesus era a única 
solução para seus males físicos e 
espirituais. “Porque saía dele 
virtude que curava todos” (v.19). 


ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 


Ao ministrar esta lição, procure 
estar bem informado acerca dos 
fatos e dos lugares onde eles 
aconteceram, Estude bem a lição e 
anote os pontos principais, para 
enfatizá-los na aula. Para esta 
lição, seria bom você usar um 
mapa da Palestina, do tempo de 
Jesus. Caso não possua, tente 
adquirir um, para mostrar aos 
alunos os lugares onde os fatos 
aconteceram. Isto fará com que os 
alunos mentalizem o quadro e 
compreendam melhor a lição. 

Ao chegar na sala de aula, 
juntamente com a turma, faça uma 
breve oração e peça a direção do 
Espírito Santo; e, após um rápido 
corinho, alusivo ao tema do tri- 
mestre, inicie a aula, Varie os 
métodos de ensino, para não se 
tornar monótono e não cansar os 
alunos. 

Outro método interessante é do 
debate orientado. Para isso, O 
professor dividirá a turma em dois 
grupos e dará o assunto a ser 
debatido. Ele se encarregará de 
conduzir a discussão e dirimir 
possíveis dúvidas. 
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COMENTÁ 


INTRODUÇÃO 

"Nesta ocasião Jesus estava na 
Galiléia, próximo a Cafarnaum, nos 
primeiros tempos do seu mi- 
nistério. Na leitura bíblica em 
classe vemos Jesus lidando com 
pessoas de diferentes tipos e 


“procedências. Antes (v.13), o ve- 


mos “em família”, com os doze, 
que Ele acabara de chamar para 
sua obra. Mas antes de tudo Ele 
esteve com o Pai, em secreto 
(v.12). 

Assim, aprendemos com Jesus 
que e quando passamos certo tempo 
na presença do Pai, estamos. em 


armenan oer: 


condições ideais de le estar com a 


para estar « com o povo. 


I. JESUS, O GENTRO DE 

ATRAÇÃO 

1. Jesus e os doze. “Des- 
cendo com eles.” Refere-se aos 
doze apóstolos que Jesus acabara 
de escolher (v.13). Jesus assim 
constituiu a primeira unidade 
orgânica do seu reino. Ele passara 
a noite toda em oração e, sem des- 
cansar, desceu do monte “com 
eles”, Era a primeira vez que eles, 
como apóstolos, aprendiam com 
Jesus, vendo-o fazer. Só Jesus, 
como Deus, podia suportar ta- 
manho esforço! Uma das coisas 
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2. Jesus e a multidão. 
“Grande multidão de povo.” Essa 
multidão era tríplice como revela 


‘`o v.17. 


a) Os dozė. O ministério de 
Jesus foi um avivamento perma- 


nente que requeria auxiliares para 


o cumprimento de tarefas perti- 
nentes e para cuidar do povo. Os 


“apóstolos não eram perfeitos, mas 


eram os melhores que Jésus pôde 
achar. À medida que eles pei 
mitiam Deus operar em suas vidas, 
e também observavam Jesus fazer 
a obra do Pai, iam melhorando. 

b) “Um grande número de seus 
discípulos.” Era a segunda mul- 
tidão. Os que criam em Jesus. Isto 
não significa que todos ali eram 
mesmo convertidos, como a Igreja 
do Senhor entende este termo 
hoje. 

Muitos eram ocasionais, tem- 
porários, por razões várias (Jo 
2.23-25; 6.64-67; Lc 8.11-14). Num 
avivamento real como aquele, 
ocorre o mesmo; muitos são ape- 
nas emocionais, superficiais, in- 
teressados, sem compromisso com 
Cristo, com a Palavra, com a 
doutrina, com a Igreja. Este tipo de 
“discípulo” continua a surgir em 
nossas igrejas por toda parte. 

Que tipo de discípulos de Cris- - 
to somos nós? Neste mesmo Evan- 
gelho, Jesus foi bem claro e preci- 
so sobre este assunto (Lc 9.23.24; 
14.26,27,33). Que tipo de discípu- 
los são nossos alunos da Escola 
Dominical? 

c) “Grande multidão de povo 
(v.17).” A terceira multidão. Eram 


Lições Bíblicas 


apenas ouvintes, ou nem isso. 
Havia até adversários, mal inten- 
cionados, ou enviados com más 
intenções. Jesus conhecia e con- 
hece o coração de cada um. A 
Bíblia desce aos detalhes desta 
multidão. Vejamos: 

(1) “De toda a Judéia.” Eram 
conterrâneos de jesus, segundo a 
carne. A Judéia ficava ao sul e 
limitava com Samaria, ao norte. Às 
vezes o termo significava o país 
todo, Eram o povo do campo, das 
vilas e também os viajantes, am- 
bulantes e vendedores. 

(2) “E de Jerusalém.” Era o 
povo da cidade santa, da religião, 
das sinagogas, das Sagradas Escri- 
turas, das escolas relígiosas, do 
sacerdócio. Aqui estavam os famo- 
sos mestres religiosos, os doutores. 
O que os fez deixar a comodidade 
da cidade em busca de Jesus lá na 
distante Galiléia, onde estava 
ministrando? Necessitamos, hoje, 
de um poderoso avivamento do 
Espírito em nosso meio, Temos de 
tudo na igreja: organizações, 
convenções, comissões, prédios, 
escolas teológicas, estatutos e 
regimentos, mestres, escritores, 
mas não temos avivamento real 
como os da Bíblia, da história da 
Igreja, como os do início do Mo- 
vimento Pentecostal. 

“> (3) “De Tiro e de Sidom.” Eram 
estrangeiros oriundos da Fenícia, 
O maravilhoso e irresistível poder 
de Jesus cruzou as fronteiras do 
país e alcançou a estes. Um real 
avivamento realiza maravilhas 
para o reino de Deus. Os fenícios 
eram os grandes industriais, co- 
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merciantes e navegadores da épo- 
ca. Possuíam entrepostos mer- 
cantis ao longo de todo Medi- 
terrâneo. Por que deixaram, mui- 
tos deles, seus afazeres lucrativos 
para ver e ouvir Jesus de Nazaré, 
e serem abençoados por seus glo- 
riosos milagres? Muitos hoje aban- 
donam a fé em Cristo só por causa 
dos lucros materiais. São “fenícios” 
que não vêm até Jesus. 

(4) Os galileus. Jesus estava 
agora na Galiléia, próximo a 
Cafarnaum (Lc 7.1). É evidente que 
uma grande parte daquelas mul- 
tidões era de galileus, um povo 
misto; daí a Galiléia ser chamada 
“dos gentios” (Is 9.1; Mt 4.15), um 
título depreciativo da parte dos” 
judeus. Temos, hoje, crentes “ga- 
lileus” na “Igreja. Quem cuida do 
rebanho do Senhor sabe disso. É o 
povo da mistura espiritual, da 


igência com. o erro, co 
mal; os liberais, achando que assim. 
estão facilitando a entrada do povo 
no céu, por ser tal caminho mais 
largo. Q CRR OX 

~- Quando Isráel saiu do Egito, um 
povo misto os acompanhou (Êx 
12.38). Foi esse tal povo que no 
deserto chorou por “carne” (Nm 
11,4) e levou o povo de Deus ao 
terrível pecado de murmuração 
contra Deus, isto é, falar mal de 
Deus. 

Essa mesma “multidão” que 
acompanhava Jesus; que o aplau- 
dia, a quem Ele favoreceu, aben- 
çoou e saciou, e que até “fez 
campanha” para fazê-lo rei (Jo 
12.3; 6.15), esta mesma “grande 
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multidão”, mais tarde, juntou-se-a 
Judas para prender o Mestre (Mt 
26.47) e logo em seguida bradou 
“crucifica-o, crucifica-o” (Lc 23.18, 
21). 
Muito cuidado com este tipo de 
multidão! Leia Êxodo 23.18. 
` (5) Jesus e a pregação hoje. É a 
aplicação do v.17. Anunciemos a 
Cristo, segundo o evangelho, na 
unção do Espírito, e o povo virá 
para ouvir sobre a salvação e con- 
tinuará a vir, pois o evangelho é o 
poder de Deus que atrai os homens 
a Cristo (Rm 1.16; Jo 12.32). 


HI. JESUS, O LIBERTADOR 


Jesus na sua pregação de- 
clarava que Ele é o libertador di- 
vino, poderoso para salvar per- 
feitamente os perdidos, remir os 
cativos e libertar os oprimidos. 
Maravilhas, prodígios e sinais 
ocorriam sempre. Antes de re- 
gressar ao céu, prometeu: “Estes 
sinais seguirão aos que crerem” 
(Mc 16.17). 

Sinais confirmadores do evan- 
gelho de poder que continuam a 
se manifestar no meio do povo 
avivado, que crê que Jesus salva, 
cura, batiza com o Espírito Santo, 
e que breve voltará. 


1. Libertação pelo ouvir 
de Jesus. “Tinham vindo para o 
ouvir” (v.18). Vieram de muito 
longe para ouvir Jesus. Seu falar 
era poderoso, ungido, perscru- 
tador, convincente, aprazível, sua- 
ve e ao mesmo tempo forte e ple- 
no de autoridade divina. Vieram 
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de Jerusalém, apesar de ali haver 
naquela época muitos famosos de 
grande influência. 

Temos água na fonte, pão à 
mesa e azeite na botija para os que 
vêm para ouvir de Cristo? 

Vale a pena irmos longe para 
conhecer mais a Cristo, falado, mas 
também visto, na vida dos outros? 


2. Libertação pela cura 
divina. “Para serem curados.” 
Curar, aqui, é um termo original 
indicando cura física; porém, 
quando em seguida a Bíblia diz 
“eram curados”, o termo original 
é outro diferente, indicando cura 
integral, abrangendo o homem 
pleno; anulando não só os efeitos 
da doença mas também sua cau- 
sa. Os doentes viam apenas um 
lado do problema, mas Jesus via-o 
no seu todo e, por sua compaixão, 
curava-os integralmente. 

a) “Suas enfermidades” (v.18). 
Uma herança sinistra, resultante 
dos “nossos” pecados. Quando 
ficaremos livres para sempre desta 
presença funesta? 

b) “Os atormentados dos es- 
píritos imundos” (v.18). Esses 
espíritos são demônios; eles in- 
duzem as pessoas e as compelem 
a toda forma de impureza, torpe- 
za, promiscuidade, imundície. Veja 
em 2 Co 12.21; Gl. 5.19; Ef-4.49. 
Eles atormentavam a vítima de 
muitas maneiras, inclusive fa- 
zendo-a adoecer. O plural “es- 
píritos” indica que são muitos, mas 
Jesus os domina a todos e os de- 
rrota totalmente. 
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Hit. JESUS, 6 CONSUMADOR 

Jesus é o autor e consumador 
da fé (Hb 12.2). 

1. Façamos todos nossa 
parte. “E toda a multidão pro- 
curava tocar-lhe.” É o lado huma- 
no de dizer que quer algo; de ir à 
fonte, de chegar perto, de exercitar 
fé, de identificar-se, de demonstrar 
necessidade. 

Devemos tocar em Cristo: 1) 
pela fé; e 2) firmados nas pro- 
messas da Palavra de Deus. 

2. O que Jesus tem, Ele 
concede aos seus. “Saía dele 
virtude.” Virtude, no original, é li- 
teralmente poder ativo, real, força 
motriz divina; energia operativa. 
Isso deixa ver que a doença é um 
poder maléfico, que requer um 
poder maior para destruí-la, o po- 
der de Deus. As conquistas que 
Jesus obteve no Calvário, Ele no- 
las concede, pois Ele tem tudo; de 
nada tem falta. Aleluia! 

3. Deus não tem predile- 
tos quanto à salvação e suas 
bênçãos. E “curava todos”. Em 
tradução livre, esta expressão 
deixa claro que os milagres de cura 
continuaram aos milhares naquele 
dia e local enquanto o povo tocava 
em Jesus. “Todos”, diz a Bíblia, 
eram curados. Jesus quer aben- 
coar, salvar, curar, livrar e forta- 
lecer todos. 


CONCLUSÃO 

A proclamação do evangelho 
de poder, com curas divinas, 
libertações, sinais e prodígios só é 
possível quando, e onde, há o real 
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avivamento que Cristo veio trazer. 
Onde há virtude do Espírito, há um 
real avivamento! 


Subsídio Teológico 

Em seu ministério terreno, 
Jesus sempre viveu assediado 
pelas multidões que o seguiam em 
busca de solução para os seus 
problemas físicos e espirituais. E 
Ele jamais as decepcionou (At 
10.38). Porém, não se pode dizer 
o mesmo das multidões que o 
seguiam, pois muitos dos que o 
acompanhavam voltaram-se con- 
tra Ele (Mt 27.22). O mesmo 
aconteceu no deserto, quando o 
povo voltou-se contra Moisés e 
contra Deus, que o libertara da 
escravidão no Egito. 

Essa mesma “multidão” que 
acompanhava Jesus; que o aplau- 
dia, e que até “fez campanha” para 
fazê-lo rei (Jo 6.15; 12:13), a quem 
Ele abençoou e saciou, esta mesma 
“grande multidão”, mais tarde, 
juntou-se a Judas para prender o 
Mestre (Mt 26.47) e logo em 
seguida bradou: “Crucifica-o, 
crucifica-o” (Lc 23.18,21). 

Muito cuidado com este tipo de 
multidão. A Palavra nos adverte: 
“Não seguirás a multidão para 
fazeres o mal” (Êx 23.2). A maioria 
sem Deus maquina o mal. 


Subsídio Boutrimário 
“Em Êx 15.26 Deus prometeu 
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saúde e cura ao seu povo, se este 
permanecesse fiel ao seu concerto 
e aos seus mandamentos. Sua 
declaração abrange dois aspectos; 
(a) “Nenhuma das enfermidades 
porei sobre ti [como julgamento], 
que pus sobre o Egito; e (b) “Eu 
sou o SENHOR, que te sara [como 
Redentor)”. Deus continuou sendo 
o Médico dos médicos do seu povo 
no decurso dö AT, sempre que os 
seus sinceramente se dedicavam a 
buscar sua face e obedecer à sua 
Palavra (cf. 2 Rs 20.5; S1 103.3). 
(2) “O ministério de Jesus. Jesus, 
como o Filho encarnado de Deus, era 
a exata manifestação da natureza e 
do caráter de Deus (Hb 1.3; cf. CI 
1.15; 2.9). Jesus, no seu ministério 
terreno (Mt 4.23,24; 8.14-16; 9.35; 
15.28; Mc 1.32-34, 40,41; Le 4.40; 
At 10.38), revelava a vontade de 
Deus na prática (Jo 6.38; 14.10), e 
demonstrou que está no coração, na 
natureza e no propósito de Deus 
curar todos que estão enfermos e 


oprimidos pelo diabo.” (Bíblia de 
Estudo Pentecostal, CPAD, pág. 
1402). 


GLOSSÁRIO 


Compelem: Do verbo com- 
pelir: Impelem; empurraram; 
obrigam; constrangem, 

Convincente: Que convence; 
evidente; persuasivo. 

Depreciativo: Que deprecia; 
menosprezo. 

Orgânica: Que se refere ao 
organismo; inerente ao organismo. 

Oriundo: Originário; prove- 
niente, natural (de tal lugar), ete. 

Pertinente: Pertencente; 
concernente; próprio; etc. 

Perscrutador: que perscruta; 
que investiga minuciosamente. 

Transigência: Condescen- 
dência; tolerância; contempo- 
rização. 

Tríplice: Que consta de três. 


desta lição? 


Mc 16.17? 


1. Em que lugar se encontrava Jesus, quando sê deram os fatos 


R. Na Galiléia, próximo a Cafarnaun. 
2. Quando se deram estes fatos? 


R. No princípio do ministério terreno de Cristo. 

3. Que aconteceu com a presença de Jesus naquele lugar? 
R. Umreal avivamento, resultando em inúmeros:sinais e prodígios. 
4. Dequea Igreja precisa, hoje, para que tais milagres se tępi tam. 
R. De um real avivamento do Espírito Santo. 

5. Que promessa fez Jesus, antes de regressar ao céu, conforme 


R. Que os “mesmos sinais seguiriam aos que cressem nEle. 
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TEXTO ÁUREO 


“E, descendo Filipe à cidade de. 
Samaria, lhes pregava a Cristo% 
(At 8.5). 


VERDADE PRÁTICA 


Preguemos a Cristo por pa- 
lavras e pelo nosso testemunho de 
povo salvo e Ele responderá com 

. salvação, milagres e libertação. 


LEITURA BÍBLICA EM CLASE 


ATOS 8.4-8,14-17 

4 - Mas os que andavam dispersos 
iam por toda parte anunciando a 
palavra. 

5 - E, descendo Filipe à cidade de 
Samaria, lhes pregava a Cristo. 


6- E as multidões unanimemente 


prestavam atenção ao que Filipe 


“dizia, porque ouviam e viam os 


sinais que ele fazia, 

7 - pois que os espíritos imundos 
saíam de muitos que os tinham, 
clamando em alta voz; e muitos 
paralíticos e coxos eram curados. 
8 - E havia grande alegria naquela 
cidade. 

14- Os apóstolos, pois, que estavam 
em Jerusalém, ouvindo que Samaria 
recebera a palavra de Deus, en- 
viaram para lá Pedro e João, 

15 -os quais, tendo descido, oraram 
por eles para que recebessem o 
Espírito Santo. 

16 - (Porque sobre nenhum deles 
tinha ainda descido, mas somente 
eram batizados em nome do Senhor 
Jesus.) 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Is 63.14 
O Espírito Santo dá descanso 


Terça - Jr 25.4-7 
Obstáculos ao avivamento 


Quarta - Jr 23.29 
Fogo ardente e martelo que 
despedaça 


Quinta - km 5.21 
Oração por dias renovados 


Sexta - Ez 37.4-10 
O Espírito Santo vivifica os 
ossos secos e os mortos 


Sábado - Ez 37.1 
Avivamento em escala nacional 
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17 - Então, lhes impuseram as mãos, 
e receberam o Espírito Santo. 


PONTO DE CONTATO 


Esta lição trata do avivamento 
em Samaria, logo após a per- 
seguição levantada contra a igreja 
em Jerusalém, pelos judeus in- 
crédulos. Na verdade, Deus per- 
mitiu que isso acontecesse porque 
se fazia necessário o cumprimento 
do Ide de Jesus, exarado na Grande 
Comissão (Mt 28.19,20; Mc 16.15, 
At 1.8). Filipe, um dos sete diá- 
conos (At 6.1-6), foi usado por 
Deus para levar o Evangelho aos 
samaritanos e ali, naquela cidade, 
deu-se o primeiro grande avi- 
vamento em terras fora de Jeru- 
salém, Assim, Filipe foi o primeiro 
missionário transcultural a dis- 
tribuir o Pão da Vida, a Palavra de 
Deus a um povo, até então, não 
alcançado, 


OBJETIVOS 


Ao final da aula, seu aluno 
deverá ser capaz de: 

Discorrer sobre a causa que 
levou os crentes da igreja de 
Jerusalém a saírem pregando o 
evangelho aonde iam. 

Identificar os personagens 
envolvidos no avivamento de 
Samaria. 

Conhecer os antecedentes de 
Samaria, e a importância dos fatos 
acontecidos ali algum tempo antes 

- da ocasião enfocada nesta lição. 
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A perseguição contra a Igreja 
causou a dispersão dos irmãos e 
eles saíram de Jerusalém e iam 


pregando o evangelho aonde 


chegavam. Filipe era um deles, e 
desceu a Samaria e ali pregava a 
Cristo. A unção do Espírito Santo 
estava sobre ele, de modo que as 
multidões de pessoas ouviam 
atentamente o que ele falava e 
maravilhavam-se com Sinais e 
prodígios que ele fazia. E muitos 
deles creram, porque os demônios 
saíam dos possessos e os enfermos 
eram curados. Era o avivamento, 
o poder do Espírito Santo que 
chegara também para os sama- 
ritanos, A barreira do preconceito 
caíra: judeus e samaritanos, agora, 
estavam irmanados pelo evan- 
gelho (Rm 1.16). 


ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 


Saber se expressar bem é um 
dos fatores que contribuem para 
o sucesso do professor no ensino 
da lição. Assim, para uma boa 
relação ensino-aprendizagem, 
você deve observar os seguintes 
passos: a) use palavras simples, de 
uso comum, para que todos pos- 
sam compreender a aula. Evite 
falar difícil. De nada adianta falar 
palavras cujos significados os 
alunos não sabem. Se falar alguma, 
explique a eles o que ela significa; 
b) organize suas idéias, de modo 
que não haja atropelos ao falar; c) 
pense de modo lógico, de modo 
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que um pensamento leve a outro e 
este ao seu conseguente, para um 
perfeito encadeamento de idéias, 
Senão, a aula não será entendida e 
o fracasso será certo; d) pratique a 
entonação de voz: procure não falar 
alto demais, nem tão baixo que não 
possa ser ouvido; e) cultive o hábito 
da leitura, leia bons livros, mas, a 
Bíblia deve ter a primazia. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

A Igreja em seus primeiros anos 
limitou-se a Jerusalém, mas o pla- 
no de Deus era que ela ime- 
diatamente começasse a alcançar 
o mundo com o evangelho da 
salvação. Jesus deixou isso bem 
claro em At 1.8. 


1. UMA LEALDADE 
ADMIRAVEL 


1. Os crentes “dispersos”. 
Eram irmãos leigos; não ministros 
pregadores. O termo “disperso” na 
língua original encerra a idéia de 
semeadura; o ato do agricultor 
espalhar a semente no solo prepa- 
rado para ela. Foi o que aconteceu 
ao permitir Deus aquela perse- 
guição à igreja de Jerusalém. Da- 
quela “semeadura” surgiram mul- 
tidões de novos crentes (v.12). A 
Igreja primitiva cresceu, não por 
causa de seus pregadores, mas dos 
crentes leigos fiéis a Cristo. Que o 
Espírito de Deus nos faça leais e 
obedientes a Cristo como aqueles 
irmãos de Jerusalém, e suas famílias, 
que tiveram de sair depressa da 
cidade para o interior, para que a 
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semente da Palavra de Deus fosse 
lançada ao solo dos corações. 


2. Os crentes “anuncian- 
do a Palavra”, Eles tinham em 
mente a ordem de Jesus: “Quando, 
pois, vos perseguirem nesta ci- 
dade, fugi para outra” (Mt 10.23). 
O termo anunciar, no v. 4, tem o 
sentido de levar as boas-novas a 
qualquer pessoa, a qualquer lugar. 
Anunciar, no sentido de pregação 
homilética, requer um diferente 
termo na língua do Novo Tes- 
tamento. Era um exemplo da- 
eficácia do evangelismo pessoal e 
também de massa, efetuado pelo 
povo comum da igreja. 


3. A nossa lealdade e fir- 
meza. Na bonança, isto não é tão 
difícil; mas nas perseguições, com 
um futuro incerto, sem sustento 
material, e sem apoio missionário, 
não é tão fácil. Enfrentando essas 
adversidades, e outras mais, os 
cristãos de Jerusalém foram fiéis 
e leais. 


li. UMA MENSAGEM 

PODEROSA 

1. Filipe desce a Samaria. 

“Descer” por direção do Espírito 
resulta em bênçãos. Agora, (1) os 
preconceitos raciais e religiosos 
foram superados: “Os judeus não se 
comunicam com os samaritanos”, Jo 
4.9; (2) o rio das bênçãos de Deus 
fluiu entre os samaritanos, trazendo 
salvação, alegria, cura e libertação 
para multidões, através do avi- 
vamento que aconteceu ali. 

2. Os antecedentes de 
Samaria. Samaria já recebera a 


73 


Palavra de Deus através de Jesus, 
quando passou por ali. Naquela 
ocasião foi salva a mulher sa- 
maritana, que se tornou uma 
evangelizadora para O seu povo, e 
muitos se converteram ao Senhor 
(Jo 4.28-30,39-42). Uma cidade 
que já conheceu as. primícias da 
sementeira do evangelho, o re- 
ceberá de boa mente, quando 
chegar a semeadura geral. 

3. Falar somente de Cris- 
to. “Filipe lhes pregava a Cristo”. 
Pregar, aqui, tem o sentido literal 
de anunciar as ordens do rei, sem 
nada acrescentar, nem diminuir. Os 
samaritanos esperavam a vinda do 
Messias (Jo 4.25), e, agora, Ele lhes 
era pregado com graça e unção pe- 
los arautos do Senhor. Eles só 
aceitavam o Pentateuco, onde estão 
“as promessas básicas da vinda do 
futuro Redentor da humanidade. 

4. Filipe, sua vida e tra- 
balho. 

a) Ele foi um dos primeiros sete 
diáconos da igreja (At 6.3-5). 
Filipe, o diácono, os homens o 
constituíram (At 6.3); Filipe, o 
evangelista, Deus o constituiu, 
Hoje, muitos entre nós que se 
intitulam evangelistas são des- 
- qualificados para o ministério, à 
luz dos ensinos bíblicos. Pelo modo 
como esses tais agem livremente 
nas igrejas, até parece que eles são 
intocáveis e imunes à disciplina. 

b) Pregação expositiva. “Pre- 
gava-lhes acerca do reino de Deus 
e do nome de Jesus Cristo” (v.12). 
Os princípios e leis espirituais do 
reino, e os ensinos em torno do 
nome de Jesus. Filipe pregava (1) o 
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evangelho completo, inclusive o 
batismo em água (v.12); (2) o 
evangelho livre de. preconceitos: 
“homens e mulheres” (v.12). Na lei, 
as mulheres tinham participação 
muito restrita e indireta na vida re- 
ligiosa de Israel, mas o evangelho 
suprimiu tais barreiras (Gl 3.26-29). 


HI. UM AVIVAMENTO EM 
MARCHA 

Veremos neste ponto as ma- 
ravilhas de se pregar a Cristo na 
graça e no poder do Espírito Santo. 

1. Milagres. A pregação de Fi- 
lipe e de outros irmãos em Samaria 
era confirmada por milagres, como 
Jesus disse: “Estes sinais seguirão 
aos que crerem” (Mc 16.17). 
Sempre ocorrem milagres num 
real avivamento. 

2. Expulsão de demônios, 
Satanás sempre procurou restrin- 
gir, obstar, preterir, e sabotar a 
obra de Deus, de todos os modos. 
Em Samaria não foi diferente. 

“Os espíritos imundos [...] cla- 
mando em aita voz.” (v.7). Eles são 
reais, e têm individualidade. Eles 
clamavam, certamente não que- 
rendo sair de suas vítimas (Mc 
1.26; 9.26). 

3. Alegria transbordante 
no ambiente. “E havia grande 
alegria naquela cidade” (v.8). 
Refere-se à alegria espiritual que 
dominava o ambiente da cidade. 
É a mudança que o evangelho 
produz nas pessoas. 

Nos avivamentos, essa “grande 
alegria” costuma ser criticada pe- 
los crentes frios; mas Deus envia 
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o avivamento primeiramente a 
esses crentes e igrejas mornas, 
para mudar o seu viver para 
melhor. 

4. Perturbação do inimigo 
(8.9-13,18-24), E o relato de 
Simão o Mago. Ele era um feiticeiro 
muito conhecido que enganava o 
povo com falsos milagres. Justino 
Mártir, que viveu no século se- 
guinte, fala deste homem. Ele creu 
em Cristo, mas não para a sal- 
vação; creu à moda dele (Tg 
2.14.19). “O teu coração não é 
reto” (v.21). Simão continuava um 
enganador, sem mudança alguma, 

Um avivamento real contribui 
muito para separar os genuínos 
crentes dos falsos, ou mal intencio- 
nados. Nos vv.20-24, Pedro dis- 
cerniu pelo Espírito Santo a fal- 
sidade oculta no coração de Simão 
(v.21). É assim que Deus faz no 
evangelho completo. Ver Salmo 
101.7. 

5. Direção vigilante. Isso é 
vital no avivamento. A igreja, os 
dirigentes e responsáveis têm de 
estar atentos à direção da Obra. 
Deus não é responsável por abu- 
sos, desordens, erros e escândalos, 
se acontecem. O regulador desses 
desvios é a doutrina bíblica (1 Tm 
4.16). Mas muitos são remissos 
nisso. 

6. O batismo com o Espí- 
rito Santo (vv.15-17).Os cren- 
tes samaritanos já eram salvos e 
batizados em água (vv.12,16), mas 
careciam do batismo com o Es- 
pírito Santo. Portanto, esse glorio- 
so batismo não é sinônimo de 
conversão como ensina a tradição 
religiosa. 
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| CONCLUSÃO 


Um avivamento numa cidade, 
como foi o caso de Samaria, pode 
estender-se por muitos outros lu- 
gares e alcançar multidões, segun- 
do o propósito de Deus para a sua 
Igreja. 


AUXÍLIOS 
SUPLEMENTARES 


Subsidio Boutrinário 


Diferentes ministérios pessoais. 
Ver 1 Co 12.5, 28,29. É preciso 
cuidar da doutrina neste sentido. 

(1) Pedro, João e Filipe. Pedro 
e João voltaram para Jerusalém. 
Eles viram o grande movimento 
em Samaria, mas não cresceram os 
olhos. Missão cumprida! Retorno e 
relatório. Filipe, a seguir, por 
mandado de Deus, deixou a cidade 
e o cenário das multidões e seguiu 
para o deserto para cuidar de uma 
única vida (vv.26,27). Filipe tinha 
um ministério de milagres (vv.6,7); 
mas, parece, com restrições: para- 
líticos, coxos, endemoninhados, e 
nada sobre o batismo pentecosal, 
Já Pedro e João manifestavam esta 
bênção, com oração e imposição de 
mãos (vv.15,17). 

Os dois eram bem diferentes no 
temperamento. Pedro era im- 
pulsivo; João, calmo e ponderado. 
Mas o Espírito Santo usou a ambos 
como instrumentos para os crentes 
samaritanos receberem a ple- 
nitude pentecostal (vv.15-17). 

O avivamento era tão intenso 
que até Simão, um conhecido 
mago, maravilhou-se (v.18). O que 
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Simão o Mago, “viu”? Ele viu que 


os crentes de um momento para 


outro transbordavam de alegria, 
começavam a louvar a Deus e a 


falar noutras línguas, à medida | 


que Pedro e João impunham as 
mãos sobre eles. Simão viu e ouviu 
essas maravilhas e quis pagar a 
Pedro para poder fazer a mesma 
coisa, julgando que Pedro fosse o 
batizador. Porém, Pedro, pelo 
discernimento de espíritos, perce- 
beu que Simão não se convertera. 
Queria, isto sim, usar os dons do 
Espírito Santo em suas artes mági- 
cas. Nos avivamentos, hoje, tam- 
bém surgem os “simãos” querendo 
tirar proveitos da obra do Espírito 
Santo. Precisamos de discerni- 
mento, para não sermos enga- 
nados pelos ardis de Satanás. 


Subsídio Teológico 

O versículo 7 fala das curas de 
paralíticos e coxos; são curas 
incomuns, pois não se trata de 


“doenças comuns, mas de defor- 


midades congênitas ou adquiridas, 
e aí, o milagre é mais espetacular 
ante os olhos humanos, pois 
envolvem criação e não apenas 
restauração no corpo humano. A 
cura divina e a libertação de 
espíritos malignos fazem parte da 
obra redentiva de Cristo na cruz 
do Calvário. Tiago diz que “a 
oração da fé salvará o doente” (Tg 
5.14,15). Devemos nos apropriar 
da cura divina pela fé. 


GLOSSÁRIO 


Cercanias: Proximidades. 


Homilética: A ciência e a arte 
de preparar sermões. 

Óbvias: Evidentes, claras. 

Detrimento: Prejuízo, dano. 

Genuínos: Verdadeiros, au- 
tênticos. 

Inusitado: Desconhecido, 
incomum. 


QUESTIONÁRIO 


1. Porque Deus permitiu a perseguição da igreja em Jerusalém? 


R. Para que os crentes se dispersassem, levando o evangelho para, 


onde quer que fossem. 


2. Quem: foram: os evangelizadores quando « os crentes, S 


dispersaram? : 
R: Os crentes leigos. 


3. Quem destruiu Samaria, e quem a reconstruiu? 
R. Hircano. destr uiu; Herodes reconstruiu. 


4. Quem'foi Filipe? 


R. Um dos sete primeiros diáconos da igreja em n Jerusalém. 


5. Quem era Simão o Mago? 


R. Um feiticeiro. que se fingiu de crente: 
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“Deleito-me em fazer à, 
vontade, ó Deus meu; sim, atu 
lei está dentro do meu B 
(S1 40.7). 


“VERDADE PRÁTICA 


Um crente disposto a fazer a 
vontade de Deus, em primeiro lu- 
gar na sua vida, é, em verdade, um 
instrumento de avanço do Reino 


de Deus na Terra. 


| LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 
ATOS 8.26-31, 35-40. 
26 - E o anjo do Senhor falou a 


Filipe, dizendo: Levanta-te e vai para 
a banda do Sul, ao caminho que 


LEITURA DIÁRIA 


desce de Jerusalém para Gaza, que 
está deserto. 


27 - E levantou-se e foi. E eis que 


um homem etíope, eunuco, 
mordomo-mor de Candace, rainha 
dos etíopes, o qual era superin- 
tendente de todos os seus te- 
souros € tinha ido a Jerusalém 
para adoração, 

28 - regressava e, assentado no seu 
carro, lia o profeta Isaías. 

29 - E disse o Espírito a Filipe: 
Chega-te e ajunta-te a esse carro. 
30 - E, correndo Filipe, ouviu que 
lia o profeta Isaías e disse: Entendes 
tu o que lês? 

31 - E ele disse: Como poderei en- 
tender, se alguém me não ensinar? 
E rogou a Filipe que gubisse e com 
ele se assentasse. 


Segunda - Ez 37.1 
Necessidade dé um avivamento 
“nacional 
Terça - Ez 37.17 
“Um avivamento ajunta e une 
desunidos 


Quarta - Ez 20.11 
Obediência à Palavra produz vida 


Quinta - Ez 10.18 

Quando a glória divina sai do": 
templo 

Sexta - Ez 43.4,5 - 
A glória quer entrar e encher o 
templo 


Sábado - Ez 44.4 
A glória divina é irresistível 
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de NAS ANT 


35 - Então, Filipe, abrindo a boca e 
começando nesta Escritura, lhe 
anunciou a Jesus. 

36 - E, indo eles caminhando, 
chegaram ao pé de alguma á água, € 
disse o eunuco: Eis aqui água; que 
impede que eu seja batizado? 
37-Edisse Filipe: É lícito, se crês de 
todo o coração. E, respondendo 
ele, disse: Creio que Jesus Cristo é 
o Filho de Deus. 

38 - E mandou parar o catto, e 
desceram ambos à água, tanto Filipe 
como o eunuco, e o batizou. 

39 - E, quando saíram da água, o 
Espírito do Senhor arrebatou a 
Filipe, e não o viu mais o eunuco; e, 
jubiloso, continuou o seu caminho. 
40 - E Filipe se achou em Azoto e, 
indo passando, anunciava o evan- 
gelho em todas as cidades, até.que 
chegou a Cesaréia. 


PONTO DE CONTATO 

Nossa lição começa no ponto 
em-que terminou a de domingo 
passado. 

Naquela vimos o avivamento 
do Espírito Santo na cidade, em 
Samaria; nesta, vamos estudar 
sobre o avivamento no campo, 
longe da cidade e das multidões. 
Naquela, vimos um exemplo de 
evangelismo em massa; nesta, 
vamos ver um exemplo de evan- 
gelismo pessoal. Um e outro mos- 
tram a avanço do evangelho, 


consoante a soberana vontade de' 


Deus, sob a direção do Espírito 
Santo, no eterno propósito divino 


78 


de salvar a humanidade, mediante 
a morte expiatória de Cristo, na 
cruz do Calvário. O instrumento 
usado por Deus em ambos os casos 


| foi Filipe, homem cheio do Espírito 


Santo e de sabedoria, um dos sete 
diáconos escolhido para servir à 
mesa das viúvas da igreja em 
Jerusalém (At 6.1-6). 


OBJETIVOS 


No término desta aula seu 
aluno deverá ser capaz de: 

Relacionar as qualidades de 
um evangelista, 

Explicar o que é evangeli- 
zação. 

Discorrer sobre o evange- 
lismo em massa e o pessoal, 


SÍNTESE TEXTUAL 


Após os acontecimentos em 
Samaria, onde Deus, pelo minis- 
tério de Filipe, Pedro e João, 
realizou maravilhas, salvando, 
curando, libertando e batizando 
com o Espírito Santo, num mara- 
vilhoso exemplo de avivamento e 
evangelismo em massa, os após- 
tolos Pedro e João voltaram a 
Jerusalém, Entretanto, o anjo do 
Senhor determinou a Filipe que 
fosse “para a banda do Sul, ao 
caminho que desce de Jerusalém 
para Gaza, que está no deserto” 
(v.26). Filipe poderia ter ques- 
tionado a ordem; afinal, o que ele 
iria fazer num deserto. Mas não 
questionou, levantou-se e foi. Ali, 
em pleno deserto, voltando de 
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Jerusalém, onde fora para ado- 
ração a Deus, ele encontrou o mor- 
domo-mor da rainha da Etiópia, ao 
qual entregou a mensagem de 
salvação, batizando-o a seguir. 
Concluída a missão, Filipe foi 
arrebatado e o etíope, agora salvo, 
voltou a seu país. 


ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 


Caro professor, o seu maior 
inimigo é a improvisação. Ela é o 
caminho mais rápido para o seu 
fracasso ministerial. Portanto, não 
permita que isto aconteça. Comece 
a preparar a aula desde a segunda- 
feira, estudando diligentemente os 
textos da Leitura Diária. Neles você 
encontrará subsídios para sua 
aula, e não se sentirá inseguro 
diante da classe, nem será apa- 
nhado de surpresa por alguma 
pergunta difícil de responder. 

Para esta lição, faça uma pes- 
quisa acerca da Etiópia, país de 
origem do personagem central da 
nossa lição, pois foi dali, prova- 
velmente, mediante o testemunho 
do mordomo-mor deCandace, que 
o evangelho propagou-se pela 
África. 

Portanto, fale aos seus alunos 
o valor de se estar preparado e à 
disposição do Espírito Santo, para 
se pregar o evangelho, a qualquer 
momento, e em qualquer lugar, a 
quem o Senhor nos mandar; seja 
rico ou pobre, grande ou pequeno; 
governante ou governado. 
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COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Na lição passada estudamos um 
avivamento na cidade; hoje o 
assunto continua em relação ao 
interior do país. A igreja da cidade 
pode aprender muito com a do in- 
terior, estudando o relato bíblico 
da lição desta semana. 

Filipe era cheio do Espírito San- 
to e dirigido por Ele, não somente 
nã cidade, mas igualmente no cam- 
po, no interior. Muitos só têm 
“direção” para à cidade, e muitos 
do campo só pensam mal da 
cidade. 

O servo do Senhor, como Filipe, 
deve ser versátil na evangelização 
e demais áreas da Obra de Deus. 
Filipe pregava bem para grandes 
massas, mas de igual modo, para 
uma só pessoa, Pregava bem na 
cidade, mas também no interior. 
Antes, servia à mesá das viúvas 
pobres e dos órfãos da igreja em 
Jerusalém (At 6.1); agora estava 
pregando a um ministro de Esta- 
do (At 8.27). l 


I. UMA ALMA SEDENTA 


Trata-se do alto oficial da 
rainha da Etiópia, que creu no 
evangelho, foi salvo, e batizado 
por Filipe. O termo eunuco a ele 
aplicado (v.27), primeiramente 
significa a pessoa física; depois o 
cargo (geralmente elevado) que 
essa pessoa exercia. Nesta lição, o 


sentido do termo é oficial, di- 
gnitário, ministro. 
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“rosto AVA 


Vejamos o primeiro instrumen- 
to que Deus usou para a sua 
conversão: Filipe. 

1. As ordens divinas 
(v.26). “Que está no deserto.” 
Para o raciocínio humano, às 
vezes, as ordens de Deus parecem 
estranhas e até contrárias à razão, 
como neste caso. Leia Rm 9.20. 
Porém, as determinações de Deus 
podem ser parciais, reveladas aos 
poucos, segundo a sua vontade e 
sabedoria. A ordem de Deus, dada 
aqui, foi ampliada com detalhes no 
v.29 e esclarecida ainda mais nos 
vv. 39.40. 

a) A voz de Deus. “O anjo do 
Senhor falou a Filipe.” Deus faz 
variar o meio transmissor da sua 
voz ou fala, segundo o seu querer 
e propósito. No v.26, Deus falou 
por um anjo. O ministério dos 
anjos está relacionado à nossa 
salvação (Lc 15.10; Hb 1.14). No 
v.29, foi o próprio Espírito Santo, 
que não apenas “falou”, mas 
“disse”, 

b) A missão principal da Igreja. 
“Levante-te e vai.” Isso, primeiro 
Jesus ordenou aos seus, após 
ressuscitar. 

Queremos que os pecadores 
venham ouvir, mas nós é que 
primeiro devemos ir. Compare Lc 
14.17-20 “vinde”, com-os vv. 21- 
23 “ide”, 

c) O valor da obediência. Filipe 
“levantou-se e foi” (v.27). A nossa 
obediência a Deus deve ser ime- 
diata e total, como a de Filipe. 
Duas coisas se destacam na obe- 
diência de Filipe a Deus: sua 
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sensibilidade espiritual para ouvir 
a voz de Deus e sua prontidão em 
obedecê-la, como fez Abraão no 
passado, pela fé (Gn 26.5; Hb 
11.8); e sua fé em Deus, pois 
“levantou-se e foi”, sem qualquer 
detalhe da sua missão, sem saber 
para onde ia. 

d) O método de Deus. Para 
conduzir os pecadores à salvação 
o método divino é usar o homem 
para falar ao homem, O anjo era 
“do Senhor” e podia ter falado ao 
etíope (v.26). O Espírito Santo é 
Deus e podia ter falado dire- 
tamente ao etíope (v.29). Mas, não 
falaram. Nisso está o privilégio da 
Igreja, mas também a sua res- 
ponsabilidade (Ez 33.8). 

2. A alma carente e seden- 
ta. Neste caso, o ministro das 
finanças da Etiópia, situada ao sul 
do Egito. Ele era “mordomo-mor” 
da sua rainha; na língua original: 
um príncipe. “Candace” era um tí- 
tulo hereditário das rainhas da- 
quele país. Este oficial era cer- 
tamente um prosélito da religião 
judaica. 

a) Um grande e religioso em 
Jerusalém. “Tinha ido a Jerusalém 
para adoração” (v.27). Grandeza, 
religião, templo e culto, não 
operam a salvação. O etíope re- 
gressava da Cidade Santa. Ele era 
por certo um prosélito do judaís- 
mo. Viera de um país distante, 
para adoração. Seria a Festa da 
Páscoa? Pentecostes? Taberná- 
culos? Ali estava ele com as Sagra- 
das Escrituras, o livro da salvação, 
mas ainda não era salvo. Uma 
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pessoa pode estar bem perto do 
Reino de Deus e ainda assim estar 
fora dele. 

b) A Bíblia - o manual da 
salvação. O etíope, em sua car- 
ruagem, “lia o profeta Isaías” 
(v.28). Lia talvez em voz alta, pois 
Filipe, ainda distante, o ouviu. O 
Espírito Santo estava controlando 
os fatos, pois onde o eunuco 
interrompeu a leitura, Filipe ini- 
ciou sua mensagem de Cristo como 
Salvador (v.35). O Espírito Santo 
sempre nos dá a mensagem certa, 
no momento certo, no lugar certo, 
para o ouvinte certo. 

c) O Espírito Santo - uma 
pessoa. “E disse o Espírito a Filipe” 
(v.29). O Espírito Santo fala e or- 
dena. Ele prosseguiu com a ordem 
inicial (v.26), e Filipe entendeu a 
razão da sua estranha e longa 
viagem. Quando o Espírito fala, 
coisas grandiosas, solenes e edifi- 
cantes acontecem. 

d) A humildade do ministro 
(v.31). Filipe aproximou-se e 
perguntou-lhe: “Entendes tu o que 
lês? (v.30). Por que tanta gente lê 
a Bíblia, mas não a entende? É pre- 
ciso (1) lê-la continuamente (Dt 
11.19); (2) com oração (S1 119.18); 
(3) com meditação (Sl 1.2); e (4) 
com propósito Sl 119.11. 

“Como poderei entender, se 
alguém me não ensinar?” (v.31). 
Respondeu humildemente o etío- 
pe. “Ensinar”, no v.31, é literal- 
mente guiar. Era preciso que 
alguém o guiasse nas Escrituras. 
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Hi. UMA MENSAGEM 

SUFICIENTE 

1. Precisamos depender 
sempre do Senhor ao ganhar 
almas. O eunuco etíope lia as Es- 
crituras e Filipe perguntou-lhe se 
entendia o que estava lendo. Ele 
disse que não, e convidou Filipe a 
subir e sentar-se com ele, Na obra 
de ganhar almas é preciso sempre 
depender do Senhor, e nunca da 
nossa capacidade, habilidade e 
experiência. 

2. A Escritura é a men- 
sagem da salvação. “E o lugar 
da Escritura que lia era este” 
(v.32). Trata-se do trecho de Is 
53.7,8. A passagem inteira do pro- 
feta Isaías (capítulos 52 e 53) tra- 
ta do Messias, que para redimir a 
humanidade da perdição eterna, 
deu sua vida por nós. 

Cristo é o Salvador, o Cordeiro 
de Deus imolado, segundo as 
profecias (v.33; Jo 1.29). Ele 
humilhou-se até à morte para nos 
resgatar (Mc 10.45; Fp 2.5-8). 


FE. UMA EVANGELIZAÇÃO 
COMPLETA 

Se Filipe não conhecesse bem 
a Bíblia não teria levado o etíope 
a Cristo através do Antigo Testa- 
mento, pois o Novo ainda não fora 
escrito. A mensagem salvífica do 
Antigo Testamento é atual, e 
devemos conhecê-la bem. 

1. O conhecimento da 
Bíblia pelo crente. “E come- 
cando por esta escritura, lhe 
anunciou a Jesus” (v.35). O con- 
hecimento da Bíblia pelo crente. 
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não é somente para o.seu próprio 
benefício, mas também para o uso 
de Deus através desse crente. A 
evangelização é a apresentação dos 
passos da salvação contidos na 
Bíblia, a uma pessoa. 

2. Crer e ser batizado 
(v.36). Assim Jesus ensinou (Mc 
16.16; Mt 28.19). Não levou muito 
tempo para o oficial etíope deci- 
dir-se a ser batizado. “E indo eles 
caminhando”. Este fato nos ensina 
que ao ganharmos alguém para 


Jesus, devemos discipulá-lo e cui- - 


dar do seu batismo em água, se de 
fato dá testemunho cristão. 

3. “Que impede que eu se- 
ja batizado?” (v.36). Ele já 
estava a par do batismo em água 
instituído por Jesus. Filipe lhe 
pregara o evangelho e agora via O 
fruto de toda sua obediência ao 
Senhor. 

4. Um novo evangelista. 
“Jubiloso continuou o seu ca- 
minho” (v.39). Irineu, teólogo da 
Igreja do segundo século, afirma 
que esse oficial etíope levou o 
evangelho à África, dando assim o 
cumprimento da profecia do Sl 
68.31. 


CONCLUSÃO 


O avivamento no interior, 
assunto desta lição, não parece tão 
espetacular como o da lição ante- 
rior, mas a obra profunda que 
Deus efetuou no homem da Etiópia 
através de Filipe, um outro homem 
avivado pelo Espírito Santo, ficou 

-eternizada nas páginas das Escri- 
turas e avançou até a Etiópia, um 
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país de tradição cristã, que vem 
daqueles tempos. 


AUXÍLIOS 


SUPLEMENTARES 


Subsídio Bibliológico 

Os versículos 38 e 39 relatam 
que após ouvir a exposição do 
texto de Isaías que estava lendo, o 
eunuco etíope declarou sua fé em 
Cristo Jesus, como o Filho de Deus, 
aceitando-o como Senhor e Salva- 
dor. Assim fazendo, tornou-se 
salvo, conforme a Escritura (Rm 
10.9,10); restava, porém, cumprir 
o outro passo, não para a salvação, 
mas, sim, como obediência à 
ordenança de Cristo: ser batizado 
nas águas (Mt 28.19). E foi isto que 
o eunuco pediu que Filipe fizesse, 
e ambos desceram às águas e Filipe 
o batizou. O batismo não salva, 
nem é um sacramento, como 
ensina a igreja romana, pois não 
contém em si a graça salvadora, 
Trata-se de um testemunho pú- 
blico, de forma dramática, seme- 
lhante a um funeral, no qual o 
novo crente declara que assim 
como Cristo morreu, foi sepultado 
e ressuscitou dentre os mortos, 
também ele, em Cristo, considera- 
se morto para o mundo e, como 
tal, tem de ser sepultado (sim- 
bolicamente nas águas); mas, 
assim como Cristo ressurgiu dos 
mortos e vive para sempre (Ap 
1.18), ele também emerge das 
águas batismais, espiritualmente 
ressurrecto, para viver uma nova 
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vida em seu Salvador Jesus Cristo 
(Rm 6.1-11; GI 2.20.). 


Subsídio Teológico 


“Batismal, Regeneração - Do 
lat. regeneratione, tornar a gerar] 
Segundo esta doutrina, erro- 
neamente baseada em João 3.5 e 
Tito 3.5, o batismo tem o poder de 
regenerar os que se lhe submetem. 
Assim crêem os católicos romanos, 
de forma geral, os luteranos. 

Na Grande Comissão, todavia, 
recomenda-nos o Senhor a pro- 
ceder da seguinte forma: 1º) 
Proclamar o Evangelho; 2º) Dis- 
cipular os novos convertidos; e 3º) 
Batizá-los em nome do Pai, do Filho 
e do Espírito Santo. O que de- 
preendemos destas recomenda- 
ções? Que o homem deve sub- 
meter-se ao batismo depois que 
der mostras de ser verdadei- 
ramente discípulo de Cristo. Caso 
contrário, ainda que se batize, 
morrerá em suas iniquidades.” 


(Dicionário Teológico, CPAD, 
pág. 64). 


“GLOSSÁRIO 


Conf raria: 
dem, sodalício. 

Dignitário: Aquele que exer- 
ce um cargo elevado. È 
~ Imolado: morto; sacrificado; 
diz da vítima do sacrifício. 

Jubiloso: Muito satisfeito; 
muito alegre; radiante; em que há ` 
regozijo. 

Prosélito: Pagão que se con- 
vertia à religião judaica. 

Redimir: O mesmo que remir; 
resgatar; salvar; tirar do cativeiro; 
etc. 

Salvífica: que salva; que 
redime; redentiva; redentora, 

Solene: Pomposo; majestoso; 
austero; grave; etc. 

Versátil: Amoldável, que se 
adapta às situações, etc. 


Associação, or- 


QUESTIONÁRIO 


à nossa salvação? 
- Lucas 15.10; Hebreus 1.14. 


. Imediata e total. 


DUSAN Wang 


. Em que sentido é aplicado o termo eunuco na presente lição? 
. No sentido de cargo que a pessoa ocupava. 

. Que crente Deus usou para conversão do ministro etíope? 

: Filipe, um dos sete primeiros diáconos da Igreja. 

- Que referências bíblicas falam da missão dosan jos, relacionados 


Como deve ser a nossa obediência a Deus? 


. O que significa o nome “Candace”? 
: Um título hereditário das rainhas da Etiópia. 
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TEXTO AUREO 


“Agora, estarão abertos os meu 
olhos e atentos os meus otyido 
à oração deste lugar” (2 Cr 7.159. 


“= VERDADE PRÁTICA 


Só o Senhor pode avivar sua 
Igreja; como, quando, e onde Ele 
quiser, mas é bíblico que com sede 
clamemos, oremos a Deus e jeju- 
emos neste sentido. 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


ATAS 2.42-47 

42 - E perseveravam na doutrina 
dos apóstolos, e na comunhão, e no 
partir do pão, e nas orações. 


$ LEITURA DIÁRIA 


43 - Em cada alma havia temor, e 
muitas maravilhas e sinais se faziam 
pelos apóstolos. 


44 - Todos os que criam estavam 
juntos e tinham tudo em comum. 


45 - Vendiam suas propriedades e 
fazendas e repartiam com todos, 
segundo cada um tinha neces- 
sidade. 


46 - E, perseverando unânimes to- 
dos os dias no templo e partindo o 
pão em casa, comiam juntos com 
alegria e singeleza de coração, 


47 - louvando a Deus e caindo na 
graça de todo o povo. E todos os 
dias acrescentava o Senhor à igreja 
aqueles que se haviam de salvar. 


- Segunda -Zc L4 | 
Obstáculos humanos ao 
| avivamento 
“Terça - Le 1.67 
Os pais precisam da plenitude 
do Espírito 
Quarta - Lc 12.49 
Jesus quer fogo divino na Terra 


Quinta - Jo 6.63 i 
O Espírito Santo nos vivifica © 
Sexta - At 2.42-47 


A continuação do avivamento 


Sábado - At 13.52 
A alegria abre caminho para o `: 
Espírito 
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PONTO DE CONTATO 


Hoje vamos conhecer um pou- 
co mais sobre a Igreja dos primeiro 
dias, nascida em Jerusalém no 
Pentecostes. O perfil daquela Igreja 
é o padrão que todas as igrejas 
deveriam seguir, pois trata-se do 
exemplo de uma igreja pode- 
rosamente avivada pelo Espírito 
Santo, na qual o temor de Deus, a 
obediência à sã doutrina dos 
apóstolos, recebida do próprio 
Senhor Jesus, a reverência na 
celebração da Ceia do Senhor, a 
dedicação constante à oração e o 
amor fraternal eram a sua ca- 
racterística marcante, o distintivo 
cristão, que atraía o povo ao 
evangelho. Como seria bom se 
nossas igrejas tivessem esse perfil 
típico das igrejas avivadas pelo 
Espírito Santo! 


OBJETIVOS 


No término da aula seu aluno 
deverá estar apto a: 

Relacionar as características 
da igreja avivada dos dias apos- 
tólicos, de modo a desenhar o seu 
perfil, 

Descrever os padrões de um 
real avivamento do Espírito Santo. 

Explicar o que é a Ceia do 
Senhor e os seus dois aspectos, e 
qual o significado dos seus dois 
símbolos. 

Nossa lição enfoca o perfil da 
novel igreja em Jerusalém, em seus 
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primórdios. Lucas, o autor do livro 
de Atos, pinta com cores vivas O 
seu retrato. E que belo retrato! lra 
uma igreja que experimentara o 
genuíno avivamento do Espirito 
Santo, pois não ostentava apenas 
os dons do Espírito, mas, sobre- 
tudo, o fruto do Espírito. Hoje, 
muitas igrejas orgulham-se de 
exibir os dons do Espírito Santo, e 
não-se cansam de alardear cste 
privilégio; porém, não mostram o 
fruto do Espírito, que deverizm 
produzir a cem por cento, 

O objetivo desta lição é consci- 
entizar o povo de Deus a buscar o 
real avivamento, de modo que 
nossas igrejas reflitam o mesmo 
perfil da Igreja aqui enfocada, e 
que o mundo veja em nós a luz Je 
Cristo e creiam no que pregamos. 


ORIENTAÇÃO DIDÁTIC; 


Para melhor fixação dos as- 
suntos de cada divisão didática, 
utilize o quadro de giz, dividindo- 
o em três colunas e escreva por se- 
quência os tópicos, assim: “Padrões 
de Um Avivamento Bíblico Con- 
tínuo? 

Na primeira coluna: 

1) Havia apego e conforma:ão 
à doutrina bíblica 

2) Havia menos desviados .na 
igreja o dE as 

3) Havia intensa e forte co- 
munhão entre os crentes 

Na segunda coluna: 

4) Apego ao memorial da Ceia 
do Senhor 
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5) Apego intenso à oração 

6) Santo e profundo temor de 
Deus 

Na terceira coluna: 

7) Manifestações constantes do 
poder de Deus 

8) A igreja no templo e também 
nos lares 


9) Crescimento constante na 
igreja 

Então, divida a classe em três 
grupos, e de cada um escolha um 
aluno para falar brevemente sobre 
cada assunto, enquanto você o 
ajuda e dirime possíveis dúvidas. 


“COMENTÁRIO 
“INTRODUÇÃO 


A nossa necessidade espiritual 
não é apenas a de um reavi- 
vamento genuinamente bíblico, 
- mas também a de preservá-lo, me- 
diante a sã doutrina e mantê-lo 
continuamente, isto é, experimen- 
tar um avivamento contínuo. A 
Igreja dos dias apostólicos con- 
servou o avivamento que começou 
no Dia de Pentecostes. 

Devido a natureza prática desta 
lição, e consoante.o espaço dis- 
ponível, apresentamos apenas um 
ponto principal único, baseado na 
leitura bíblica em classe. 


I. PADRÕES DE UM 
AVIVAMENTO BIBLIGO 
GONTINUO 

- Os vv.42-46 de Atos, capítulo 

2, estão todos interligados pela 

conjunção “e”, indicando se- 

quência e parte de um todo, 
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l. Havia apego é confor- 
mação à doutrina bíblica. “E 
perseveravam na doutrina dos 
apóstolos” (v.42). “Doutrina” vem 
do verbo didasko, ou seja, ensinar, 
doutrinar, instruir (normativa- 
mente). Havia dedicação ao ensino 
constante da Palavra de Deus, às 
doutrinas da fé cristã ensinadas 
pelos dirigentes da Igreja. 

A expressão “dos apóstolos” 
indica que o rebanho submetia-se 
à autoridade espiritual dos após- 
tolos. Um volumoso ensino das Es- 
crituras é fundamental ao cres- 
cimento e solidez dos crentes e à 
pureza espiritual da Igreja. 

À igreja que não ensina regu- 
larmente a Palavra de Deus faz 
com que seus membros tornam-se 
superficiais e instáveis. A igreja 
deve ensinar mais, muito mais, a 
doutrina bíblica, quanto à fé cristã 
e à prática da vida cristã. 

2. Havia menos desviados 
na Igreja. “E perseveravam” 
(v.42). O termo aqui também 
abrange isso. Também não está 
dito que todos permaneciam fir- 
mes, Infelizmente sempre há 
aqueles que abandonam a fé, mas, 
hoje, o índice é alarmante na 
Igreja. Face ao descaso da Igreja, 
uma grande parte dessa evasão 
constitui-se de “menores abando- 
nados” pela congregação, no sen- 
tido espiritual, isto é, novos 
crentes sem acompanhamento, 
sem discipulado, sem visita, sem 
oração, sem Escola Dominical, sem 
frequência aos cultos. 


3. Havia intensa e forte 
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comunhão entre os crentes. 
“Perseveravam na comunhão” 
(v.42). O avivamento bíblico re- 
úne, une e unifica mais os crentes, 
mediante a comunhão do Espírito 
Santo. A Igreja é um corpo, um 
organismo vivo, e que deve ser 
unido em Cristo, pelo Espírito, con- 
forme Ef 4.15,16. 

Cada crente é um membro 
deste corpo; todos precisamos uns 
dos outros. Não podemos viver 
para nós mesmos. A comunhão 
cristã é vital à continuação do 
avivamento na Igreja, porque ela 
realiza a unidade espiritual de que 
trata Ef 4.1-6. Unidade é mais que 
simples união. União vem pela 
fraternidade; unidade vem pela co- 
munhão do Espírito Santo.. 


4, Apego ao memorial da 
Ceia do Senhor. “E no partir do 
pão” (v.42). É um ato visível, de 
natureza invisível, Jesus mesmo 
instituiu esse memorial da sua 
morte, sob os dois elementos figu- 
rativos: do pão (o seu corpo), e do 
vinho (o seu sangue). Seu corpo 
que foi partido, ferido; seu sangue 
que foi derramado, vertido, por 
nós na cruz. l 


5. Apego intenso à oração. 
“E perseveraram nas orações” 
(v.42). “Orações” são formas de 
orar, como a confissão, a súplica, 
a intercessão, ação de graças, 
adoração, meditação, petição; tudo 
diante de Deus. À oração com a 
ajuda do Espírito Santo é algo 
abundante, rico. A oração pode ser 
acrescida de jejum. É a busca per- 
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severante da face do Senhor. Veja 
2 Cr 7.14; Hc 3.1,2. É o que vemos 
aqui, numa igreja em avivamento, 
em Jerusalém. Não uma oração 
aqui, outra acolá, em que é preci- 
so “campanha com prêmios”, mas, 
oração multiforme e espontânea 
dos crentes. 


6. Santo e profundo temor 
de Deus. “E em toda alma havia 
temor” (v.43). Temor reverente a 
Deus. Reverência por Deus e pelas 
coisas de Deus: seu nome, sua 
obra, sua casa, seu culto, seu povo. 
Um real avivamento não faz da 
igreja um céu perfeito, mas faz 
algo parecido, como a Lua reflete 
bem a luz do Sol. Numa igreja avi- 
vada, os crentes têm temor e medo 
de pecar; de desagradar a Deus; de 
entristecer o Espírito Santo. 

Há igrejas em que, no culto-e 
demais reuniões, não há temor de 
Deus, nem respeito, nem atenção, 
nem ordem, nem santidade. É 
verdade que a ética social e a boa 
formação individual ajudam aqui, 
mas só superficialmente. Os san- 
tos efeitos de um avivamento 
penetram além da superfície, na 
consciência, no espírito, na mente 
e na memória. 


7. Manifestações constan- 
tes do poder do Espírito. 
“Muitas maravilhas e sinais se 
faziam pelos apóstolos” (v.43). Os 
mesmos apóstolos que ensinavam 
a doutrina, no verso anterior, são 
os mesmos instrumentos para 
milagres aqui. Hoje, qualquer um 
é milagreiro, e o misticismo se 
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instala no meio do povo. “Sinais”, 
como a Bíblia mostra em Mc 16.20, 
confirmam a mensagem do evan- 
gelho. Milagres não devem jamais 
servir para exibição ou espetáculo. 
Milagres, como operação do poder 
de Deus, fortalecem a fé (1 Co 
2.4,5). Milagres autênticos e cons- 
tantes estão escassos porque o 
avivamento se foi, como a glória 
divina, no caso de Israel (Ez 
10.4,18). Veja ainda At 2.22. 


8. Forte solidariedade 
cristã. “Tinham tudo em co- 
mum.” “Repartiam com todos, se- 
gundo cada um tinha necessidade” 
(vv.44,45). Solidariedade não ape- 
nas como altruísmo e filantropia, 
mas como resultado do amor de 
Deus em seus corações. Não se tra- 
ta aqui de algo parecido com vida 
comunitária, ou “comunidade 
solidária” no dizer dos sociólogos, 
mas de co-participação cristã, fru- 
to do amor de Deus, da alegria, do 
prazer de servir espontaneamente. 

9. A Igreja no templo e 
também nos lares. “No templo, 
e partindo o pão em casa” (v.46). 
Os crentes avivados pelo Espírito 
não faltam às reuniões da igreja. É 
a frequência ao culto; à casa de 
Deus. Eles estavam sempre na casa 
de Deus (Lc 24.53), mas não se 
descuidavam dos lares: esposas, 
maridos, filhos, teto, assistência, 
vida espiritual, etc. O distan- 
ciamento que hoje se nota entre a 
igreja e a família, e vice-versa, é 
um mau sintoma, que denota pro- 
blemas mais graves. Naquela igreja 
avivada, em Jerusalém, nota-se um 
relacionamento estreito entre a 
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igreja e o lar (At 5.42). A Igreja 
teve seu começo no cenáculo de 
uma residência (At 1.13). 


10. Crescimento constan- 
te na Igreja. “E todos os dias 
acrescentava o Senhor à igreja” 
(v.47). A Igreja não cresce hoje 
como antes, e isto tanto em qua- 
lidade quanto em número. Num 
avivamento, muitas vezes os peca- 
dores clamam por salvação, in- 
dependentemente de convite do 
pregador, do pastor, do ganhador 
de almas, como no cap.2.37. Hoje, 
certos “pregadores” usam até de 
truques para trazer as pessoas à 
frente. Um avivamento não con- 
segue tudo, mas faz diferença! 


GONCLUSÃO 


A Igreja, hoje, como no pas- 
sado, precisa de avivamento cons- 
tante, se quiser que Deus opere 
maravilhas, como operou na Igreja 
primitiva, e cresça em número de 
salvação de almas. 


vo AUXÍLIOS 
SUPLEMENTARES 


Subsídio Bibliológico 


“Os crentes do NT enfrentavam 
a perseguição em oração fervorosa. 
A situação parecia impossível: 
Tiago fora morto. Herodes man- 
tinha Pedro na prisão vigiado por 
dezesseis soldados. Todavia, a 
igreja primitiva tinha a convicção 
de que “a oração feita por um justo 
pode muito em seus efeitos” (Tg 
5.16), e oraram de um modo 
intenso e contínuo a respeito da 
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situação de Pedro. A oração deles 
não demorou muito a ser atendida 
(at.12.6-17). 

As igrejas do NT fregiiente- 
mente se dedicavam à oração co- 
letiva e prolongada (At 1.4; 2.42: 
4.24-31;12.5-12; 13.2). A intenção 
de Deus é que seu povo se reúna 
para a oração definida ; note as 
palavras de Jesus: “A minha casa 
será chamada casa de oração” (Mt 
21.13). As igrejas que declaram 
basear sua teologia, prática e 
missão, no padrão divino revelado 
no livro de Atos e noutros escritos 
do NT, devem exercer a oração 
fervorosa e coletiva como ele- 
mento vital da sua adoração - e 
não apenas um ou dois minutos 
por culto. Na igreja primitiva, o 
poder e presença de Deus e as 
reuniões de oração integravam-se. 
Nenhum volume de pregação, 
ensino, cânticos, música, ani- 
mação, movimento e entusiasmo 
manifestará o poder e a presença 
genuinos no Espírito Santo, sem a 
oração neotestamentária, me- 
diante a qual os crentes “per- 
severavam unanimemente em 
oração e súplicas” (At 1.14). (Bí- 
blia de Estudo Pentecostal, 
CPAD, págs. 1657 e 1658). 


Subsídio Teológico 


“O avivamento, no sentido 
pessoal, deveria ser uma realidade 
constante. À idéia de que o avi- 
vamento é “algo que ocorre em 
épocas e períodos especiais” é 
consequência da natureza volúvel 
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do homem, não da vontade de 
Deus. Infelizmente, a maioria de 
nós experimenta aqueles mo- 
mentos de apatia espiritual que 
tornam o avivamento necessário, 
Mas se vivêssemos continuamente 
na plenitude do Espírito de Cristo, 
como Deus deseja, o avivamento 
seria um estado permanente. 

Mas o avivamento implica mais 
que bênçãos pessoais. Quando as 
pessoas se despertam para a 
realidade de Cristo e essa ex- 
periência é multiplicada em outras 
vidas, a igreja sente uma nova 
unidade de fé e propósito - uma 
genuína comunhão no Espírito. 
Quando os crentes. são apro- 
ximados da Cabeça do corpo, eles 
são “aproximados um dos outros 
em amor santo”. Isso não implica 
em acordo fechado em qualquer 
situação, mas, de forma bem 
marcante, o avivamento cria um 
ambiente em que discípulos da 
verdade, sinceros, caminham 
juntos, enquanto as diferenças 
menores são resolvidas no com- 
promisso maior de uma missão 
comum.” (A Chegada do Avi- 
vamento Mundial, CPAD, pág. 
19). 


GLOSSÁRIO | 


Abrange: Do verbo abranger: 
cinge; abarca; abraça; encerra; 
contém. 

Altruísmo: Amor sacrificial e 
desinteressado pelo próximo, para 
servi-lo. 

Compungido: pesaroso por 


89 


haver pecado; contrito; arre- 
pendido. 

Consoante: Conforme; de 
acordo com; segundo. : 

Filantropia: Amor ao pró- 
ximo. 

Misticismo: Devoção con- 
templativa; tendência exagerada 
para acreditar no sobrenatural. O 
misticismo: pode levar a pessoa a 


envolver-se com o satanismo, 
escravizando-o aos demônios. 

Multiforme: Que tem muitas 
formas; que se fanticdao de várias 
maneiras. 

Perfil: Feição; traços com- 
pletos; quadro geral; fisionomia.. 

Vital: Que se refere à vida; 
essencial; fundamental, de capital 
importância. 


QUESTIONÁRIO 


seus dias? 
Ry Conservou-o. 


Palavra. ide Deus? 


Igreja?, 


R. A unidade espiritual entre os cren tes. 


1. Como procedeu aigreja äpostonea, quanto ao avivamento dos 


2.0 que acontece com a igreja que não ensina regularmente a 


‘R. Seus membros tornam-se superficiais e instáveis. 


3. Que sinônimo corresponde a doutrinar? 
R. Ensinar as doutrinas da Bíblia. 


4. Que realiza a verdadeira comunhão do Espírito Santo. ha 


5. Como era orelacionamento entrea igrejaeolar em Jerusalém; ? 
R. Havia um relacionamento estreito. 3 
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26 a março de 2000 


TEXTO ÁUREO 


“E eis que cedo venho, e'o mê 

galardão está comigo para: 
cada um segundo a sua obra 
(Ap 22.12). 


VERDADE PRÁTICA | 


Cada igreja local deve, com a 
graça e os dons de Deus, procurar 
ser um exemplo de vida, con- 
sagração e trabalho diante do 
Senhor. 


LEITURA BÍBLICA EM CLASE 
1 TESSALONICENSES 1.5 - I0; 
2 TESSALONICENSES 1.2 


5 - Porque o nosso evangelho não 
foi a vós somente em palavras, mas 


| LEITURA DIÁRIA 


ambém em poder, e no Espírito 
anto, e em muita certeza, como 
em sabeis quais fomos entre vós, 
por amor de vós. 


6 - E vós fostes feitos nossos 


- imitadores e do Senhor, recebendo 


a palavra em muita tribulação, com 
gozo do Espírito Santo, 


7 - de maneira que fostes-exemplo 
para todos os fiéis na Macedônia e 
Acaia. 


8- Porque por vós soou a palavra do 
Senhor, não somente na Macedônia 
€ Acaia, mas também em todos os 
lugares a vossa fé para com Deus se 
espalhou, de tal maneira que já 
dela não temos necessidade de falar 
coisa alguma; 


9 - porque eles mesmos anunciam 
de nós qual a entrada que tivemos 


Segunda - At 5.42 . 
O ensino-da Bíblia conserva o 
avivamento 


Terça - At 19.18-20 
OQ perfil de um avivamento 


Quarta - Rm 4.17 
Deus pode vivificar os mortos 


Quinta - Rm 9.1 
O Espírito Santo age na:consciência 


Sexta - CI 3.10 
A nova criatura deve renovar-se 


Sábado - Jd v.20 
O Espírito Santo assiste-nos na 
oração 
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para convosco, e como dos ídolos 
vos convertestes a Deus, para setvir 
ao Deus vivo e verdadeiro 

10 - e esperar dos céus a seu Filho, 
a quem ressuscitou dos mortos, a 
saber, Jesus, que nos livra da ira 
futura. 


2 Tessalonicenses | 

3 - Sempre devemos, irmãos, dar 
graças a Deus por vós, como é de 
razão, porque a vossa fé cresce 
muitíssimo, e a caridade de cada 
um de vós aumenta de uns para 
com os outros, 


PONTO DE CONTATO 


Estamos encerrando este tri- 
mestre cujo tema foi o avivamento 
do Espírito Santo em várias oca- 
“siões e lugares diferentes, en- 
volvendo o povo de Deus do 
Antigo e do Novo Testamentos. 
Durante esse período, em cada 
aula, vibramos com o avivamento 
do Espírito Santo enfocado nas li- 
ções. Nosso desejo é que o objetivo 
tenha sido alcançado e que cada 
crente sinta a necessidade de 
buscar um real avivamento em sua 
vida, de modo que o fogo do 
Espírito Santo possa alastrar-se e 
avivar as igrejas que jazem na 
mornidão espiritual. Que Deus nos 
ajude a sermos como a igreja de 
Tessalônica, cujo exemplo de 
avivamento é mostrado nesta lição 


© OBJETIVOS 


No término da aula seu aluno 
deverá esta apto a: 
Dizer quem fundou a igreja 
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em Tessalônica e quando ela foi 
fundada. 


Identificar a causa do bom 
exemplo da igreja dos tessalo- 
nicenses. 

Resumir todo o assunto desta 
lição, realçando os exemplos dos 
tessalonicenses. 


SÍNTESE TEXTUAL 


Em sua segunda viagem missio- 
nária, o apóstolo Paulo e seus 
companheiros, entre os quais Silas, 
chegaram a Tessalônica, impor- 
tante cidade comercial, situada na 
antiga Grécia. Paulo, como de 
costume, dirigiu-se à sinagoga 
onde expôs as Escrituras e pregou 
a Cristo. Muitos creram e se 
converteram, porém os judeus 
incrédulos perseguiram os mis- 
sionários e eles se foram para Be- 
réia, onde os bereanos os rece- 
beram bem (At 17.1-12), 

A semente semeada germinou, 
cresceu e produziu frutos tais que, 
tempos mais tarde, informado por 
Timóteo acerca do avivamento da 
igreja, escreveu as duas epístolas 
enaltecendo o bom exemplo dos 
irmãos tessalonicenses, instruindo- 
os na santidade e doutrinando-os 
acerca dos que dormiram no 
Senhor e discorrendo sobre a 
segunda vinda de Cristo. É isto que 
o genuíno avivamento faz nas 
igrejas. 


ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 


Faça um breve retrospecto das 
lições do trimestre, realçando de 
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cada uma um exemplo a ser apli- 
cado em nossas vidas no cotidiano. 
Pergunte aos alunos o que real- 
mente aprenderam sobre o as- 
sunto e que experiência espiritual 
adquiriram durante este período, 
Diga a eles que o nível de espi- 
ritualidade e santidade alcançado 
pelo povo de Israel, nas ocasiões 
de grande avivamento nacional, e 
também pelas igrejas neotes- 
tamentárias em seus primórdios, é 
plenamente possível ser atingido, 
hoje, pelas nossas igrejas, se cada 
um de nós decidirmos, de fato, 
buscar o real avivamento contínuo 
do Espírito Santo. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


A igreja local cujo avivamento 
enfocamos é a de Tessalônica na 
antiga Grécia. Era a capital da 
Macedônia, quando província ro- 
mana. A cidade não era tão idóla- 
tra como a corrupta Corinto, Era 
mais comercial. A igreja, Paulo 
fundou-a na sua segunda viagem 
missionária (At 17). O poder do 
Espírito Santo foi algo glorioso na 
ministração de Paulo naquela 
cidade (1Ts 1.5). Ele enfrentou 
uma severa perseguição ali, por 
causa do evangelho (1 Ts 1.6; At 
17), mas Deus abençoou o fruto de 
seu trabalho. O avivamento inicial 
prosseguiu e a igreja prosperou, e 
tornou-se um exemplo, o modelo, 
como está declarado em 1 Ts 1.7 

Como a lição anterior, faremos 
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a apresentação prática do assunto, 
sobre um ponto único. 


I. UMA IGREJA LOCAL 

MODELO 

1. Uma igreja modelo em 
zelo. “À igreja dos tessaloni- 
censes” (v.1). De nenhuma outra 
igreja a que Paulo endereçou epís- 
tolas, se diz isso: Roma, Corinto, 
Galácia, Éfeso, Colossos. Somente 
à igreja de Tessalônica. Não “aos”, 
mas “dos” tessalonicenses. Crentes 
renovados espiritualmente têm 
grande zelo por sua igreja, como 
sendo algo seu; do que cuidam, 
como propriedade sua. 


2. Uma igreja modelo em 
espiritualidade. “Sempre damos 
graças a Deus por vós todos” (v.2). 
Como chegaram a este ponto? 
Quem dera que igrejas assim se 
multiplicassem! Há pastores que 
dão graças por certos crentes, em 
público, mas em particular, cho- 
ram diante de Deus, perguntando: 
“Até quando, Senhor, terei de 
suportar esse crente?” /SONIOS HÓS 


rentes que O nosso pastor dá 


graças (mesmo) por nós a Deus, ou 
somos mais uma cruz que ele tem 


‚de carregar (Se bem que às vezes 
O obreiro, inclusive o professor da 
Escola Dominical, tem a ovelha que 
merece!), 

3. Uma igreja modelo na 
fé. “Da obra da vossa fé” (v.3). A 
fé é dinâmica; age, move-se, expan- 
de-se. A fé age na esfera do espiri- 
tual. Que igreja extraordinária não 
foi a de Tessalônica? E, em 2 
Tessalonicenses 1.3 está dito que 
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essa fé continuava a crescer “mui- 
tíssimo”. De nenhuma outra igreja 
do Novo Testamento está dito isto; 
nem a de Éfeso, quando Paulo 
escreveu a epístola a ela ende- 
reçada. Uma igreja que batalha 
“pela fé que uma vez foi dada aos 
santos” (Jd 3), jamais deterá sua 
marcha: gloriosa, ante os ataques 
das hostes espirituais da maldade, 
nos lugares celestiais” (Ef 6.12,16). 

4. Uma igreja modelo no 
trabalho do Senhor. “Do 
trabalho do amor” (v.3). “Obra” 
(como no item anterior), tem a ver 
com a fé, e tem aspecto permanen- 
te; já o “trabalho” (como neste ver- 
sículo), tem a ver com o amor, e 
não tem caráter permanente, Daí, 
a fé deve preceder o trabalho, mas 
dele não prescinde! A igreja dos 
tessalonicenses foi também um 
modelo no trabalho do Seúhor. 
Bom seria -que nossas igrejas 
tivessem como divisa este binômio 
glorioso: fé e trabalho! 

5. Uma igreja modelo na 
paciência. “E da paciência da 
esperança” (v.3). Esperar em Jesus 
com fé e trabalho, gera paciência. 
A falta de paciência e o esfria- 
mento do amor são um sinal dos 
tempos do fim, por se multiplicar 
a iniquidade (Mt 24.12). Que Deus 
nos guarde de cooperar para o 
aumento desse triste quadro es- 
piritual! 

6. Uma igreja modelo para 
os “de casa”. “Fostes feitos 
exemplos para todos os fiéis na 
Macedônia” (v.7). Macedônia era 
o território; Tessalônica era a ca- 
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pital. Exemplo para os de casa. É 
muito difícil ser exemplo “em 
casa”. As exigências são maiores. 
Todos sabem o que somos, o que 
temos e o que fazemos. O termo 
“exemplo” aqui é de grande peso. 
É no original “tupos” (de onde vem 
o nosso vocábulo tipo, no sentido 
bíblico). O crente deve ser. um 
modelo para os “de casa”, isto é, 
da igreja onde congrega, e também 
para todos com quem convive. O 
modelo, o exemplo, a ser seguido 
pelo verdadeiro discípulo de Cris- 
to é o que o próprio Cristo deixou 
(Jo 13.15; 1 Pe 2.21). Sejamos 
exemplo para todos e não pedra de 
tropeço para os que são de casa e 
os que são de fora! 

7. Uma igreja modelo para 
“os de fora”. “E Acaia”(v.3). 
Acaia ficava do outro lado do país; 
muito longe! Os “de fora” crêem 
facilmente em quem chega à sua 
igreja. O bom testemunho da nossa 
igreja em nossa localidade, junto 
aos que não conhecem o evan- 
gelho, contribui para despertar o 
interesse dos não-crentes e para o 
crescimento da mesma, como 
acontecia com igreja avivada de 
Jerusalém (At 2.47). 

8. Uma igreja modelo na 
salvação (vv.9,10). No passado: 
“vos convertestes” (v.9). Eram con- 
vertidos mesmo, e a conversão 
perdurou. 

No presente: “para servir” (v.9). 
Alguém servir na igreja sem ser con- 
vertido, gera problemas; não demo- 
ra muito. No futuro: “e esperar dos 
céus a seu Filho” (v.10). 
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Que igreja local é a nossa? Uma 
igreja que melhora em tudo? 
Paralisada?-Que retrocede? Tudo 
depende de seus crentes. 

Uma igreja é o que seus mem- 
bros são. Se todos forem avivados, 
toda a igreja será e crescerá como 
um. modelo para as demais. 

9. Obreiros exemplares em 
Tessalônica. “Aprovados de 
Deus” (2.4). Isso refere-se aos 
obreiros que trabalharam naquela 
igreja: Paulo, Silas e Timóteo (1.1; 
2.10). Que tipo de obreiro somos 
nós? “Aprovados”, como está escri- 
to em 2 Tm 2.15? Ou reprovados, 
como o anjo, ou pastor, da igreja 
em Laodicéia? (Ap 3.14-19). Ore- 
mos e vigiemos para que sejamos 
obreiros aprovados em Cristo, 
como foi Apeles (Rm 16.10). 

10. Uma mensagem atual 
em Tessalônica. “O dia do Senhor 
virá como o ladrão de noite” (5.2). 
É a mensagem da vinda de Jesus, de 
improviso, de surpresa, para quem 
não está vigiando e aguardando-o 
a cada momento. Veja também 4.14- 
17. Neste particular, a igreja local 
de Tessalônica é também modelo: 
uma mensagem atual. Estamos 
sempre a anunciar a volta de Jesus? 
Ele vem; estejamos preparados! 
Aleluia! 


CONCLUSÃO 


A igreja dos tessalonicenses, 
pelo seu bom testemunho cristão, 
para com os de casa e os de fora, 
para com todos, enfim, mereceu dó 
apóstolo Paulo uma carta de 
recomendação para os cristãos e às 
igrejas de todos os tempos. Ela foi, 
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sem dúvida alguma, uma igreja 
avivada pelo Espírito Santo e 
tornou-se, por isso, um modelo 
para todas as demais, deixando- 
nos o exemplo a ser seguido na 
carreira cristã. Amém, 


Subsídio Bibliológico 


“Tessalônica, situada há pou- 
co menos de 160Km a sudoeste 
de Filipos, era a capital, cidade 
principal e porto da província 
romana da Macedônia. Entre os 
200.000 habitantes da cidade, 
havia ali uma grande comu- 
nidade judaica. Quando Paulo 
fundou a igreja tessalonicense, na 
sua segunda viagem missionária, 
seu frutífero ministério ali foi 
encerrado prematuramente de- 
vido à intensa hostilidade judaica 
(At 17.1-9). 

Forçado a sair de Tessalônica, 
Paulo foi a Beréia, onde outro mi- 
nistério breve, porém bem-su- 
cedido, foi interrompido pela 
perseguição movida pelos judeus 
que o seguiram desde Tessalônica 
(At 17.10-13). A seguir, viajou para 
Atenas (At 17.15-34), onde Ti- 
móteo se encontrou com ele; de- 
pois, Paulo enviou Timóteo de volta 
a Tessalônica para verificar a 
condição da nova igreja (1 Ts 3.1- 
5); ao mesmo tempo, Paulo seguiu 
para Corinto (At 18.1-17). Timóteo, 
ao completar sua tarefa, viajou 
para Corinto levando a Paulo 
informações sobre a igreja tes- 
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salonicense (1 Ts 3.6-8), o que levou 
Paulo a escrever esta carta, talvez 
três a seis meses após fundada a 
igreja.” (Bíblia de Estudo Pen- 
tecostal, CPAD, págs. 1842 e 
1843). 


Subsídio Doutrinário 


“A grande esperança dos cren- 
tes tessalonicenses era a vinda de 
Cristo, que os livraria da ira 
futura. 

“A ira futura refere-se à ira e 
ao juízos divinos que serão der- 
ramados sobre o mundo durante 
o período da tribulação. Os cren- 
tes, porém, não precisam temé-la, 
porque Deus enviará Jesus para 
nos livrar daquele tempo de ira. É 
fato claro que a volta de Jesus 
antecede essa ira (ver Ap 3.10). 

Essa é a primeira referência em 
1Tessalonicenses à volta de Cristo, 
quando, então, para arrebatar os 
seus santos e levá-los à casa do Pai 


(ver Jo 14,3; 1 Ts 2.19;3.13; 4.17; 
5.1-11,23).” (Bíblia de Estudo 
Pentecostal, CPAD, pág. 1844). 


GLOSSÁRIO 


Aprisco: Curral onde se 
recolhem as ovelhas; o mesmo que 
redil; em sentido figurado, o seio 
da Igreja. 

Binômio: Conjunto composto 
de dois termos que se relacionam; 
por exemplo: ensino-aprendi- 
zagem; trabalho-capital; etc, 

Divisa: Emblema; distintivo; 
lema; etc. 

Hoste: Corpo de exército; 
tropa; exército; multidão, Exemplo: 
hoste angelical; hoste inimiga. 

Improviso: De repente; sú- 
bito; subitamente; repentino; 
inesperado, 


Precede: Do verbo preceder: 
Vir antes; anteceder; estar adiante. 


QUESTIONÁRIO 


. Quem fundou a igreja em Tessalônica? 


. O apóstolo Paulo. 


. Na sua segunda viagem missionária. 


1 
R 
2. Em qüe ocasião Paulo fundou a igreja em Tessalônica? 
R 


- Em que se destacou a igreja em Tessalônica, entre as demais 


. Destacou-se como exemplo cristão, em tudo. 


. Cite um caso de exemplo da igreja em Tessalônica? 


. Que obreiros em Tessalônica são chamados de “aprovados”? 


R 

+ H 

R. Exemplo para todos os fiéis na Macedônia e Acaia. 
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. Paulo, Silas (também chamadosSilvano-1e2Ts1.1)e Timótéo. 
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